
o TEMPO - Pressão atmosférica média: 1011.6
milibares. Temperatúra média do dia: 24.6 graus
com máximo de 29.1 graus na maior insolação e

mínimo à noite de 16.3 graus. (no planalto, li mé
dia mínima será de 09.6 graus) Estado médio do

céu: cumulus, stratus, de meio claro a encoberto.

Nevoeiros noturnos nas margens de rios, serras e

litoral. Estado médio do tempo: estável no planalto
1llitoral cornforrnações de rrovoadas esparsas sobre

as serras, passando a estável-bom. Previsão: A._ Sei

xas Netto.
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PAGAMENTO DE TELEroNES NO CORREIO
Objetivando facilitar, aínda.mais, o pagamento das
mersaãdades relativas à compra de telefones, a

Telesc e ECT firmaram convênio, através do qual a
Empresa Brasileira de Correia; e Telégrafos, em

Santa Catarina; passar' a receber as prestações em

suas agências em iodo o Estaío, Assim, os usuários
Ida Telesc poderão pagar suas prestações em Agên
'elas do Correio, em qualquer horário, inclusive ar s

sábados e domingos.
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Vanderleijá foi titular do São P ui
.

t
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, a o e on em esteve no Aeroporto para receber seus ex-companheiros. entre os ,quaiS Valdir Peres e Pedro Rocha.

obrai

Um novo aumento dos preços do petróleo, cOngelados há um ano, �gnificará "o de� econômico", diz Kissinger. (Pg.2)

, Assembléia
vota m�nsagem
do Prefeito

semene que vem

I.

I investiga
Com a assinatura de 22 Senadores e com base nas denúncias de

, .

. -

Jarbas Passarinho , João Calmon e Luis Viana, aprimeira cpja
se instalar no Senado desde 67 investigará o Mobral (Pg.5)

A UFSC iniciou ontem as inscrições para o próximo vestibular, oferecendo 120 vagas a mais do que em 74. (pg.16)

Geisel vê na

Embratel:,o
mai,or exemplo
de eficiência

Leia Editorial
"100 anos em 1 0'/

Pgs. 4 e 5

o São Paulo foi em 73 a melhor equi
pe que se apresentou em Florianó
polis e hoje à noite volta a mostrar o

futebol precioso de Pedro Rocha. No"

Figueirense' há dúvidas no gol e no,

meio-campo. Valmir e Casagrande
estão afastados na partida de hoje,
que devera atrair bom público. (Pg. 8)

.

I -1------- ---1_

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 17 de setembro de 1975 - Pá ina 2

Síria diz que
Sadat está cercado

de traidores
Damasco - A. Síria recomeçou ontem seus ataques verbais ao

Egito e conclamou o presidente Anwar Sadat a rever o acordo
sobre o Sinai. Abdallah Ahmad, membro da direção do Partido
Baath, no governo, afirmou que Sadat está "cercado de traidores;

. que o aconselham mal com relação a sua confiança nC6 Estados
Unidos". .

I

"Os Estados Unidos pensam que transtorrnaram a espada em

nossa mão numa pena. Mas a verdade é que Iím itaram-se a.quebrar .

metade da espada, enquanto o resto' continua nas mãos do
movimento árabe de Iibertacêo", acrescentou.

Por seu lado, o .presídente Hafez- Assad, numa entrevista.

publicada esta semana, declarou que seu país e a Jordânia poderão
lutar contra Israel mesmo sem ° Egito, cujo governo, mediante o

acordo do Sinai, prometeu superar pacificamente suas dfveigêncías
mm o Estado judeu. A S{ria uniu-se aos guerrilheiros palestinos e

outros palsesJrabes radicais, corno Irsque e I1bia, para condenar
° acordo, que na sua opinião significa a rendição da causa árabe.

- ''PitEMD" PARA ISRAEL"
Em Washington, enquanto isso, o Washington Post publicou

que o acordo secreto entre os EUA e Israel concede ao Estado

Lud�u a possibilidade �e obter foguetes de longo .alcance, corno
. premb' por ter assinado o acordo com o Egito, O acordo
estabelece que "os' Estados Unidos estão dispostos a· continuar
mantendo a força defensiva de Israel mediante o fornecimento de

equipamento avançado, como o. AvÍ'ão F-16". O jornal ressaltou
que os EUA "concordam em participar dentro em breve de urna

reunião para uma análise conjunta sobre alta tlcnologia e

equipamentos modernos, incfuindo os projéteis Pershing terra-a-ter
ra com ogivas convercionaís, para dar uma resposta posi'tiva". .

ONU: assembléia inicia
sua sessão ordinária

Nações Unidas - Os delegados da ONU empenhavam-se
ontem em completar as negociações economicas antes que
começasse a sessão ordínaríà da nova Assembleia Geral das
Nações Unidas Num trabalho ecaustvo segundo o re�rterda 'Assoctateâ Press, Gene Kramer, os diplomatas, interpre
tes e funcíonaríos resumiam as conclusões da sessão eCOIlO
mica ex traordinaría da assembleia geral, numa longa decla
ração destinada a modificar o coníercio íntérracíónal e os

síternss de investimentos e ajuda externa para melhorar a

situação dos J?aíseS em desenvolvimento. F'Ci a terceira reu-

.

nião consecutiva a se prolongar por toda a noite Os delega
dos concordaram em adotar a declaraçãoo por consenso

(sem votação), mas com algumas reservas manifestadas pe
los Estados Unidos e alguns comentários da; países do Mer-
cado Comum Europeu - MCE. .

,

TEMAS POLrrICOS
Os J.>rincipai<l temas poüücos da sessão ordínaría da As

semblela Geral compreendem a presença de tropas norte
americanas na Coréia do Sul; aquestãopalestim, e o �over
no de minoria branca da Afrca do Sul. Mas a prnneira
tarefa depois da sessão de abertum de ontem à tarde foi a

eleição do primeiro ministro de Luxemburgo, Gaston E.
Thorn, para presidente da Assembleia e a admissão das três
ec -cofonias portugtlesas da África - Moçambique, Ilhas de

. Cabo Verde e São Tomé -Pdncipe Com esses nova; mem

bros, Q� países <hl 01'_lU subirão par� 141.

A ÁÍrica do Suf fOi suspe:rna pela-Ultima AsseriibTeia Ge
ral provavelmente seus delegados serão ecpulsos novamente,
se aparecerem Os países não-alinhados - a maioria da As
sembreia - no fies passado em sua confeieqcia de Lima,
concordaram em trabalhar pela expulsão da Africa, do Sul,
devido a seu si<ltema de "apartheid", e pelamanutenção do
status de observadores movimentos de libertação sul-africa
nos.

COMPANHIA MELHORAMENTOS DE BLUMENAU
GRANDE HOTEL
CGCMF- 82.644.642/0001-98

AS-SEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Edital de 'Convocação

São convidados os senhores. acionistas; a se

reunirem em assembléia geral ordinária, a rea
lizar -se nodia 18 de outubro de 1975, às
09,00 horas, na sede social, à Alameda Rio
Branco 21, para deliberarem acerca da seguin
te

Ordem do O i a:
10. - Tomada de contas da diretoria, exame,
discussão e aprovação do balanço geral, de- .

monstração da conta de lucros e perdas, e pa
recer do conselho fiScal, relativos ao e�ercício
social findo em 30 de junho de 1975.
20. - Destinação do resultado (art. 15 dos
Estatutos Sociais).

-

30. - Eleição dos membros da diretoria e fi

xação da respectiva remuneração.
.

40. - Eleição dos membros do conselho fiscal
e fixação da respectiva remuneração.
50. - Outros assuntos da competência legal e
estatutária da assembléia geral ordinária.

Blumenau, 10 de setembro de 1975.
DALMO BOSON

Dir. Presidente - CPF - 000338399
DR. JEMESOI\I RODRIGUES

Dir. Administrativo - CPF - 003711149

Kissinger: uma ameaça à tentativa de estabilizar a economiamundial.

Kissinger: um
.novo aumento no

petróleo éperigoso
Orlando, Flôriâa - O secretario de Esta

do norte-americano Henry Kissinger decla- .

rou onte'que um novo aumento no preço
do petroleo acarretara sérios riscos para as

-relações da; Estados Unidos com os países
exportadores e ameaçam o 'ec ito das tenta
tivas para "estabilizar a' economia mun
dial".

aumentado. A comissão econômica da Or
ganização de Países Bc. portadores de Petró
leo - Opep - já iniciou em Viena suas reu

niões preparaforias para a conferência mi
nisteriãl, que discutira o problema na pró
x ima sem ana

.

A conferencia de éupula começam no

dia 24, em Genebra, e nela espera-se um

confronto entre "falcões" e "pombos", so
bre a questâo dos preços. Há os países que
não querem novo aumento e os que preten
dell! m�oraçãO de atê 35 por.cento. Contu
do, e bem pouco provável que esta última
seja: a cifra e!l:olhida. .

O preço medio do barril. de petroleo
prodlIlido pela Opep é de 10,46 dólares e
.a; pr�os estão congelados ale 30 de setem
bro. {..lllalquer aumento significativo nesse

preço repercutirá na econon:na mundial,
porque esses países produzem nada menos

que 80 por cento do petroloo consumido
nomundo.

Luder determina'

modificações de caráter
»:

político no gabinete
�l,Ienos Aires r: Vinte � lsabel poderá discursar, po· ram um profundo des

.

quatro horas depois de assu- (em, retomam em seguida politco durante a re!aste
mir o cargo de p�esidente in- sua lícerça Fala-se, inclusi- crise entre o Exército e�teteríno da Argentina, o �efl!l- ve, ql}e a chefe de �s.�do 'Presidente Isat Peron .

a

do! It�o. Luder Sl:l1:6tltwlt podera se afastar defmItiva.. Para o secrefaríó Particu.?01S mínístros, prometeu ,a mente' .
lar da presidente, Luder nO.

Imprensa amplo asesso as Por !!Ua vez, o Jornal nor; meou seu pioptio filho, R.i.fontes de Informax�, e, de te-arrerícano Ne:v_ York T,- cardo, em substituição aJij.fato, levantou restrições que mes, na sua ediçao de on� lio Gonzalez.: peronista deobstnâam o movunento dos. tem, em despacho de se? direita, que detinha grande[ornalístas dentro da .Ca<;a correspondente na �rgenti- influencia no governo at'
Rosada, seguudo o repórter na, comenta que "íslsabel ser alijado juntamente Co

e

da Associated Press, Oscar Peron finalmente tirou uma' seu cabeça o ec-minislrlU
Serr�t.· � licença. _como p'residente da Jose Lopez 'Rega. Gonzal�SI!llultaneamente, po1íti- ArgJntIna, �fIC13lmente por também ocupa a secretaria
cos ligados ao senador Italo razoes de saude, mas.se du- 'técnica da presidencía maLuder aprese!ltaram no se- vida que a ec -baílarína de 44 se acredita que renu�ia ,s
nado um prOJeto de convo- anos possa regressar a Casa nos prfx ímos dias.'

ta

cação de e1el.\ões em duas Rosada em Buenos Aires". -

das cinco proVlndia<; sob in-
-- - - . -

.

.

O presí dente iriterin
tervenção federal inclusive RAPIDt:Z E FIRMEZA,

.

substituiu também o Secre.
a Provindía de éfordoba, o Para o jornal El Cronista taríe de Imprensa, Cesareo
segundo distrito eleitoral da Comercial, "Luder agiu co- Gonzalez B1anc0tTnomeado
Argentina..

.

mo aconselham as melhores pela presidente. NO seu lu.
A permarfencia de Luder escolas poli tíca: com clareza gar colocou Enrique Olms

no governo devem se pro- e firmeza de propósitos". O do. .

longar pelo menos ate 16 de jornal referia-se à decisão Para o jornal LaOpinion
outubro. No dia seguinte, presidencial de substituir os "um novo estilo polí tico im:
sera comemorado o "Dia da ministros do Interior, coro- pera na Casa Rosada", que
Lealdade", data msxímape- nel Vicente Damasco, e da contrasta com os longos pe
ronista. Comenta-se .que Isa- Defesa, Jorge Garrido, ao � odos de inatividade da pre.
bel Peron discursara numa mesmo tempo em que se co- sídente Isabel Peron, cujo
concentração no Plaza de mentava que não haveria ne- mandato esteve marcado
!'-fayo: E�tretanto, mui�os nhuma !lluda!l;a no gabine- por c.onf1itos e crises dentro
jornais dizem _o ccntràrío. te. Garrido e Damasco sofre-: do propno peromsmo.

Robledo:

pluralismo ideológico
Buenos Aires - O chanceler

Angel Robledo afumou ontem

que a Argentina "defende o

pluralismo ideológico em to
dos os países do mundo" e'

que 00 governo deseja "revita
lizar" os convênios com os

países socialistas da Europa
Oriental. Mas o destaque é

para a América do Sul, ':l seu

país e o Brasil devem resolver
os problemas que ainda subsis
tem "com base num clima e

propósitos de cooperação". i

Suas declarações foram fei
tas à imprensa na noite de

anteontem, logo após ter sido
nomeado pelo presidente inte
rino Italo Ludei: corno minis
tro do Interior. Certamente,
devido aos problemas e à im-

Kíssínger falou numa conferência de go
vernadores do sul, salientando que os pro
dutores árabes "parecem dispostos" a au
mentar os preços, lia um ano congelados, e
�ue 'e precISO que os países industrializados
, adotem medida<; 'para impedir" o que ele
chama de "ação desastrosa". E, num tom
ameaçador: "Estamos dispostos a estabele
cer novas relações com os pálses produto
res,m as qualquer novo aumento na; preÇos
oolocara em perigo. e&<les esforça;". -

Entretanto, quer os paises rica; queiram
ou nãó, com ou sem ameaças, o preço sefa

Sadat continua negando-se a

atender exigências do terror

portância desse cargo, deverá pondeu: "Eu' diria que o ponto
Se desligar da chancelaria. chave da questão -estâ em en-

Robledo, que foi ernbaixa- contrar-se a fórmula para con

dor no Brasil, 'afirmou que seguir-se o melhor aproveita
'''colocaremos necessariamente mento de todas as possíbilída- .

toda a ênfase na América Lati- des hidrelétricas e de outros

na e principalmente no cone recursos naturais que oferece o

sul. Partindo de sólidas inte- rio Paraná. O importante é que
grações regionais, inicialmente encontremos uma solução qUe
a da Bacia do Prata, e passan- permita o aproveitamento des
do a urna dinamização de nos- sa grande riqueza que o rio nos

sas relações com os países a- oferece, sem que se prejudique
mericanos, esperamos conse- interesses presentes ou futuros
guir a integração latino-arneri- das duas nações. Muito pelo
cana". . , contrário, este problema deve

Perguntado sobre se consi- se co�erter na base da coope
dera ser o ponto crítico das ração regional". Observou que
divergências com o Brasil o "a chancelaria brasileira tem, a

problema do rio Guaíra, onde meu ver, condições de encon

se pretende construir a grande trar soluções que permitam °

represa de Itaipu, Robledo res- benefício de todos na região ".

persuasão, visando cinseguir'
. que socialistas, popular-demo
cratas e comunistas esqueçam
SUaS divergênCias e participem
de um governo de coalizão, em
nome da unidade nacional.

As relações entre comunistas
e popular-democratas tem se

mostrado irritantes ultimamente
e o dirigente 'dos socialistas,
Mário Soares, procura servir de
intermediário entre os dois par
tidos, que Se recusam a rnanter

contatos diretos.

Dirigentes do partido socialis
ta (PS) e do PPD afirmaram que
até segund,a-feira a noite, era

possível divisar sóluções. Os so

cialistas teriam três ministérios,
o PPD e os comunistas uma

cada, traduzindo ii votação obti
da pelos três partidos na� elei
ções de abril.

Mas os comunistaS voltaram
atrás e insistiram na igualdade
com o PPD. Soares estava fora
de Portugal e dirigentes socialis
tas menos destacados aceitaram)
essa exigência.

Ontem, o secretário-geral do

de uma centena de -cidadãos
e ex-legs1adóres do partido
nacional, ou "Blanco " coin
cidiu com a comemoração
publica do aniversário da
morte do general Aparício
Saravia, caudilho morto na

guerra civil de 1904.
l.\jgumas centenas de pes

Soas compareceram ao ato,
durante o qual foi colocada
uma oferenda floral no mo

numento de Saravia. Não
houve incidentes. Fontes do
partido nacional disserarn
que as autoridades tinham
feito retirar de entre as flo
res uma fita com ós dizere

, "partido nacional' , retiran
do assim da cerimônia qual
quer caráter políticQ.

Alguns observadores con
si d e ravam "significativo"
que no manifesto '(Blanco"
aparecessem as assinaturas
de dez eminentes militares
nacionalistas já na reserva.

Entre eles figuram dois ex

-ministros da defesa nacio
nal, generais Pablo Morató
rio e Modesto Rebollo, os

ex-comandantes do 'exérci
to', generais Gilberto Pereira
e Omar Parciuncula, e dois.
ex-chefes de polícia de Mon-

- tevidéu, o general Ventura
Rodriguez e o coronel Roge-

Cairo - Quatro querrilheiros palestinos .qUf
invadiram a embabmda do Eltilo. em Madri e

torrnram como refém o embaixador e dois
.outros diploinatas, seguiram'de mad�ada
para a Argélia, enquanto o presidente egfpcio
Anwar Sadat, irritado, negava-se a atender suas

exigências para que repudiasse o novo acordo
do Sinai assinado com Israel

fazem' ao acordo, aimnando signiílcar uina
derrota· para o povo lÚ-abe. Já adverti- o líder
palestino Yasser Arafat e o presidente da Síria,
Hafez Assad, 'para que não dessem ouvidos a

estas provoC3&0es.
.

NAARGELh\
. Acompanhados dos embaixadores da Argélia

e do Iraque junto ao governo de Madri, os

guerrilheiros e seus três reféns egípciC6 chega-
.

ram ontem à Argélia, a bordo do. a\jão do

presidente.Houari Bournedienne. O: embaixador
egípcio, Sal assessor de imprema .e. o cônsul
foram libertados. .

I .

Os guerrilheiros disseram tem conseguido
uma denúncia por escrito contra o acordo do
Sinai, assinada pelos embaixadores do Egito,

. Argélia, Ir!que, Kuwait e Ilbia junto ao govel'
no espanhol Um sexlo embaixador, que os

guerrilheiros não identificaram, também teria
assinado a denúncia, provavelmente a S{rÍ3.

Sadat disse que os palestina; "pemaram que
poderiam aterromar-ilOs ou fo lÇar-nos a seguir
um caminho que não l o nosso. Dtgemos não.
Jamais cederemC6 a exigên:ias desse tipo". O
presidente, que é acusado de ser mampulado
pel C6 Estados Unidos, acusou por sua vez a

União Soviética de manipular a posição s{ria e

palestina em relação ao- novo acordo de retirada
israeleme.

.

- Tem sido evidente que a União .Soviltica
está por trás de todas estas cn'ticas que se

MI��ISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL
FUNDO DE ASSISTÊNCIA AO TRABALHADOR RURAL - FUNRURAL
DIRETORIA REGIONAL EM SANTA CATARINA.

AVISO DE TOMADA QE PREÇOS
/

A Diretoria Regional do FUNRÚRAL no Estado de Santa Catarina, leva ao conhecimento
dos intere$ados que, no dia 06 (seis) de outubro de 1.975, às 15 horas, na rua Jeronlrro
Coelho, 14 - 120. andar, sób a presidência de João Leonel de Paula, 5erão recebidas e abertas
propostas para a execu;:ãà das obras abaixo Éi�eciflcadas:

.

Constru;:ão de 2 (duas) Unidades Hospitalares de 20 (vinte leitos, nos munlc(pitE de CA-
XAMBU DO SUL e RIO FORTUNA -Se.

.

O edital completo, mediante o pagamento da taxa de Cr$ 1 OO,OO.(cem cruzeiros), e demais
informações poderão ser obtidos no endereço acima'

João Leonel de Paula
D IV ISÃO DE ADM IN 1ST RAÇÃO GE RA L

DIRETOR

Portugal: as dificuldades de.
Azevedo p-arÇ.l formar ogabinete

Dez militares uru_guaios .

assinam, man'ifesto político

Lisboa - As negociações para
a formação do sexto governo
'português em 'menos de um ano

e meio fracassaram hoje, porque
o partido popular democrata
(PPD) recuSOu-Se a participar do
gabinete em pé de igualdadê
com o.partido comunista (PC).

Desse modo, '1 formação do

governo do primeiro-ministro'
designado José Pinheiro de Aze

vedo, prometida para o começo
desta semana, foi novamente
adiada.

Alguns políticos proeminen
tes começaram' a se perguntar se

o· almirante Pinheiro Azevedo
conseguirá formar um governo
capaz de por' fIm à crise de

Portugal.
Depois de duas Semanas, o

máximo que o almirante obteve
foi um chanceler, o major Ernes
to Melo Antunes, de linha mo

derada, que lutou pela destituI

ção do primeiro-ministro Vasco
Gonçalves, de tendência comu

nista.
Para compor ° restante do

gabinete, Azevedo depende ex

clusivament� de seu poder de

Montevidéu - Dez mili
tares uruguaios da reserva,
entre os quais dois ex-co

mandantes do exército e

dois ex-ministros, assinaram
um maÍlifesto político des
tacando sua fé "na vigência
dos grande ideais cívicos e

de liberdade". A declaraçãO,
assinada também por mais

De�ildo cafezinho.docigarro.do cafezinho.
do cigarro.docafezinho.dõ cigaflro.
bebà umcopode leite.

PPD, Amédio Gue,rreiro, reagiu
energicamente diante de tal si·

tuação. "Não deve haver dúvida

alguma de que o PPD nij:o parti·
cipará deste nem de qualquer
outro governo em condições de

igualdade com os comunistas",
afumou. _

"O PC é minoritário e terá
que ocupar o lagar que 'lhe

compete. O PPD é o Segundo
grande partido e isto não deve
ser esquecido", justifIcpu o líder
centrista. _

.

Na eleição para assembléia
constituinte de 25 de abril, os

socialistas obtiveram 28 por cen·

to dos votos, ') PPD 26 por
cento e o PC 12,5 por Cento.

Os socialistas e os popular-de·
mocrátas suspeitam que os co· ,

munistas, bastante enfraqueci,
dos pela eliminação de Vasco

Gonçalves, aceitaram aS negocia
ções para ganhar tempo.

Um dos principais dirigentes
do PPD disse que os comunistas
sabotaram deliberadamente as

negociações. Acrescentou que
parecem estar se preparando pa
ra uma oposição aberta.

lio Ubách.
Sua atitude foi interpre·

tada como de clara oposiçãO
as atuais autoridades, in
cluindo os poderosos e in·
fluentes militares que são a

Ibase do governo, e como
uma exortação para que se

retome o caminho civil a:tra·
vés dos partidos. De qual·
quer modo, o. gesto parece /.
absolutamente Simbólico, e I

.

nada indica qUe possa ter

consequências práticas. Ad·
mite-se que o atual "proces
so revolucionário'" dirigido I

pelo presidente Bordaberr)' I

e pelas forças armadas, con
tinuará talvez por muitoS

anos, embora possivelmente
atenuado I

'

A maior parte dos 2,8 I

milhões de habitantes des I
país parece ter-se desinteres
sado bastante pela política
dos dois i1ltimos anos; e as

autoridades dos partidoS,
mais ou menos clandestina
mente, não perdem 'ocasião
para afirmàr p,ublicamente
Sua presença, apesar da no

tória falta de calor popular.
Por outro lado, o governO
proibiu todas as atividades
políticas logo após o golpe
de estado de 1973.
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O Governador fez on-.

tem a 26a. reunião com

seus principais assessores.

Embora os assuntos trata

dos dissessem respeito à
rotina administrativa, foi
considerada das mais im

portantes já realizadas.
O Governador pediu a

seus assessores um balanço
completo, em forma -de

relatório, das suas ativida
des até o presente. Com
esses dados, o Sr. Konder
Reis terá condições con

cretas de avaliar os primei-

o primeiro grande pro
jeto do Conselho Estadual
de Desenvolvimento S 0-
cial - os Centros Sociais
Urbanos - foi analisado
ontem na reunião do Se
cretariado com o Gover
nador. O secretário ececu

tivo do 'orgão, Alves Filho,
levou os projetos para exa
me final, . antes de serem

encaminhados ao Governo
Federal,

Os projetos estão formu
lados para obtenção de re

cursa; visando a implanta- ,

ção dos Centros Sociais
Urbanos. Os critêries esta
belecidos para localização
dos CSU se basearão' em
dois pontos: áreas densa
mente povoadas. e de loca-

ros seis meses de Governo.
Segundo fontes do Palá

cio de Despachos, Konder
Reis tem uma relativa ur

gência no trabalho a ser

preparado pelos Secretá
rios de' Estado na aplicação
de suas diretrizes adminís-

trativas. No relatório a ser

apresentado, o Governador
deverá saber como anda a

reforma administrativa, as

implantações das novas

empresas de economia mis

ta criadas em sua gestão, o.

plano de reclassíficação de

cargos, o estatuto-do ma

gistério, os planos e proje
tos das Secretarias, bem
como o organograma fun
cional e administrativo da

máquina governamental no
momento. Na mesma reu-

do promotor,W.:Blico, ,E
migdio Geraldo Sada e de
Irací Schmidling, p�ofesSjl-';"'�
ra joinvilense, Coõra?na-

.

dora de Educação Moral e
Cívica. O governador . do
Estado comunicou também

nião, Konder Reis comuni
cou a seus assessores que
está enviando três nomes

para seleção na ESG: do
ex-secretário do Desenvol
vimento Econômico,
Hoyedo de Gouveia Lins,

que não comparecerá
ao encontro dos três gover
nadores do Sul em Curítí
ba, para a reunião da Sude
sul, amanhã, pois viaja um

dia depois para a conven

ção nacional da Arena em

Brasílía,

Centros sociais urbanos já têm projeto
lização estratégica, condi
ções otadamente exísten-

.

tes nos ríucleos habitacio
nais populares.

A Furção especificada
Nos projetos analisados on

tem 'e no sentido de criar,
atraves dos Centros So
ciais, pontos de conv;ergên
cia dos programas e recur

sos estatias, das tfes áreas':
federal, estadual, municio
paL

Isso fafa, consequente
mente, segundo a ec plica
ção do secretário ececutí
vo do conselho, com que
se verifique uma descentra
lização e racionalização da
ação comunítaría, atíngín
do-se duas finalidades: pri
meiro, facilitar o acesso ao

serviço publico, principal- comunidade. Muita; traba
mente nas áreas de saúde, lhadores e seus dependen
trabalho, previãencia so- tes são obrigados a se des
cial e cultura. Segundo, locarem de seus bairros e

ativar o espiríto comunitá- vilas para os- centros urba
rio entre as fami lias de tra- nos, por ecernplo, afirmou
balhadores, oferecend Alves Filho, "para um au

também cursa; proflSsio-' K. Ilió medico ou simples
nalizantes, assisfencia mê- mente para tirar uma car-

dica social, educarão, lazer ._ _
.

e recreação. . teira profíssional de traba-
Os recursos pretendidos lho. Isto representa, arem

pelo CDS originam-se de de outras coisas, transtor
duas fontes federais: Pro- nos e perda de tempo. Nus
grama Nacional de Centros CSU, os serviçal públicos
Sociais Urbanos e Fundo funcionarão basicamente
de Apoio ao Desenvolvi- concentrados, numa deter-
mento Social Os espaços minada 'area, Além do servi-
físicos para a instalação ço público, prevê-se assistên-
dos CSU serão escolhidos cía pré-profissional, além de
de forma a atender as ne- programação de caráter edu-
cessidades básicas de uma caeíonal, lazer e recreação.

Richbieter vem

.'ssembléia 'inicia
-

.

exáme da indicação
do novo prefeito

Com a leitura no expediente da sessão ec traordinária
realizada ontem à noite, a mensagem governamental que
indica o nome do SL Esperidião Amin Helou Filho para
futuro prefeito da Capital iniciou a tramitação regimental
na Assembléia Legislativa, devendo passar pelo exame de

uma comissão mista de deputados antes de ser submetida
/ ao voto do plenário As lideranças parlamentares acredi

tam que a votação possa ocorrer ainda nesta semana, mas

o mais provável é que seja transferida para a semana

vindoura, tendo em vista o triduo regimental de sua

passagem pela comissão especial de deputados. Mesmo que

seja instalada hoje, se a comissão' dispor dos três dias o

seu parecer sera apresentado na segunda-feira, já que o

prazo � piraria no sabádo,

Enquanto o líder arenista Anfonio Pichetti continua
mantendo os entendimentos preliminares com os compa
nheiros de bancada, a fim de obter o consenso 'para .a

aprovação do novo prefeito, os deputados Nelson Pedrini

e Homero Gomes quebraram ontem o sigilo de seu voto,
ao afírrnar publícalneute que irão votar no Sr Esperidião
Amin Filho, entre 'outras razões_:'"porque o candidãtó

"representa uma-esperança de reií�ã0 na: vida poli tíéo
admir!istrati�ída..e'apit�..-:---:_ __: .(p"'"
r Pedrini oeup6u a tribuna durante a s.essão vespertina de

ontem na Assembléia para congratular-se com o governa
dor Anfonio Carlos Konder Reis "por ter pinçado, entre
�. .

Núcleo do Dasp
divulga resultados

de concurso
O Núcleo da Escola de Reis, Sebastião Helio Dias,

Administração Fazendária Osmar Grüdtner, José Luiz
em Santa Catarina está di- Agnes, Egídio Rodrigues
vulgando o resultado dos Vali, Claudino Monegat, Gil
concursos realizados recen- berto Tassínarí, Yagan Pa
temente pelo DASP para fis lhares, Mauri dos Passos Bit
de contratação por órgãos

.

tencourt, Mamei Soccas Ri

_público federal em Santa 'beiro, Zeferino Pedro Sa
Catarina, de profissionais chet, Adroaldo Angelo Bot
em Engenharia e engenhei- tan, Odone Bertoncíni, Ma-
IPS agrônomos. rília Hammel Tassínari, Jor�"

No concurso para Enge- ge de Aguiar, EmanuelNata
nheiro, realizado nesta Capi- lino Olímpio da Costa, Ciro
tal, dos 19 candidatos inseri- Sebastião Sanford de Vas
tos foram aprovados os se- concelos, Pedro Líno Ma
guinte s; obedecendo a or- chado, Ayr Vicente Schae
dem decrescente de classífí- fero
cação: Sidnei Becker, Ede- Brevemente, deverão che
mar Martins, Sérgô Paulo gar do DASP, de Brasília, os
Girardi, Leto Momm, Wag- resultados do concurso para
ner Fernando Fabre e Carlos médico veterinário, também
Roberto Scoz. No concurso realizado há cerca de um

para engenheiro agrônomo, mês em Florianópolis, infor- .

que contou com 25 inseri. mando ainda o Núcleo da
tos, foram aprovados 22 e Escola de Administração Fa
seguem em ordem decres- . zendária em Santa Catarina
cente de classífícação: Mário que a respeito de suas no-

-Lucas Maes, Rogério Cesar meações, os aprovados deve
de Vasconcelos,. Roberto rão aguardar comunicação a

Luiz Colaço, Nilson Ramos lhes ser feita pessoalmente.
\

Inps quer ampliar os
acordos com empresas

firmar convênio com

A reunião de ontem foi a 26a. que o governador realizou com o seu secretariado desde a data em queassumb o governo.

Konder Reis pede a

secretários um balanço dos
seis meses de governo

'0 Sadesc
O presidente da CaÍK.a

E conômica Federal, Karl
Riechbieter, confirmou sua

pr eserç a sex ta-feira nesta
Capital Vem participar da
solenidade de assinatura do
convénio de credenciamento
entre a CEF e o Badesc, ato,
que será realizado âs
1 Oh30m no Palacío dosDes
pachos. :

O c o nv'enio estabelece
que o Banco de Desenvolvi
mento 00 Estado de Santa
Catarina sem repassador de
recursal do PIS e do Fundo
Especial da Cak a, a serem

destinados, respectivamente,
a f"manciamentos fKOS e de
giro a empresas industriais,
comerciais e de serviços. .

Fonte do Badesc infor
mou que para os financia
mentos de giro simpl e s os

juros serão de 7% ao ano
mais correção mooetária'
com prazo maximo de 12
meses, sem cafencia. Para os
fil).anciamentos mistos, os

. e mprestima; destinados a
investimentos e reforço de
capital de &_iro çonjugados,
os prazos vao ate sete anos,
com dois de cafencia, juros
de 9% ao ano e correçãomonetíria . �__ .

Atraves (io dOCumento a
ser assinado, podela ainda o
B adesc conceder empfesti
mos para giro em 24 meses
sem carência, com juros d�
9% ao ano, mais correçãomonetária Segundo fonte
do Banco de Desenvolvi
mento do Estado de Santa
Catarina, não há limite glo-'bal para as operações de re

passe de recursos da CaÍK.a
EC0!l0rnica, F7deral, que a

p'arttr da prCKtma S(X ta-feira:,
Já_ .Qodem ser -ºperados.
BNDE-BADESC

Na 'ultima semana, em

Curitiba, foi firmado conve
nio de credenciamento entre
a Agência Especial de Finan-

No empenho de ampliar o número de
ciamento Industrial - FINA- convênios com empresas, nas áreas da

ME,
.

subsidiaria do Banco assistência médica, benefícios e acidentes
Nacional de Desenvolvimen- do trabalho, o INPS passará agora a manter
to Ecoríomíco - BNDE. Pela contatos diretos com as empresas, através
autorizaçã01 podefa o' Banco de funcionários autorizados, .aguardando-se
de Desenvolvimento do Esta apenas que um manual, contendo dados
do fmanciar a compra de índícatívos, acabe -de ser elaborado no Rio
maquinas e equipamentos a de Janeiro.
empresas' industriais de pe-
queno e medío porte, com O superintendente regional do INPS,
prazos de 5 anos, cafencia Laélio Luz, diz que em Santa Catarina
de· um e jura; pre-fi ados de muitos convênios INPS-Empresa já foram
22% ao ario realizados, "pOrém poderiam ser maiS''.,

No programa de longo Recentemente integrou-se' a esse tipo de
prazo, também conferido ao convênios, a Empresa Brasileira de Correios
Badesc, eoderão ser finan- e Telégrafos que, a partir de então, oferece
ciados maquinas e equipa- aOs seus empregados e dependentes, dentro
mentos destinados à produ- das di
ção industrial, e ainda, a ser- con 'ções do convênio, llSsistência mé-

viços básica;, como energia dica global, bem como serviços comple
efetrica, telec9municarões, mentares de diagnóstico e tratam�nto den

transportes ferroviário e ro- tro dos. padrões técnicos estabelecidos pelo
dovíario O convenio foi fir- INPS. Em contrapartida; a Empresa recebe
mado pelo presidente do . rá do Instituto, como participação deste
Banco Naçional de Desen-' no custeio dos serv:iços médicos prestados,
volvimento EconAomico. a importância de Cr$ 25,05 "per capita"·.Marcos Viana, e o presiden, de se0l1rado.te do Banco de Desenvolvi- ,,-

mento .do Estado de Santa
C atarina, Renato Ramos da
Silva • _

Richbieter vem sexta de manhã

ou lÚuda técnica. As empresas de pequeno
e médio portes é facultado agrupar-se para
celebração de convênio conjunto, elegendo
um representante com plenos poderes, que
se responsabilize px1a execução do convê-
nio.

'

Às empresas convenentes caberá o pro-
.

cessamento e pzgam e nto dos benefícios
requeridos por beneficiários do INPS; sua
preparação, instrução e acompanhamento
àté a solução final: a realizaçãO das perícias
médicas e dos. exames complementares
necessários quando os benefícios exigirem
a avaliaçãO da incapacidade para o trabalho
do empregado; processamento e pagamento
de auxilio-doença por acidente do traba:
lho; sua preparação, Instrução e acompa
nhamento até a solução final; atendimento
imediato e de emergência, em regime amo

bulatorial e presta ção de assistência médi
ca global aos ,seguradosr acidentados do
trabalho e atendimento médico dos benefi·
ciários em regime ambulatorial ou hospita
lar, global ou parcial, de acordo com as

normas estabelecidas nO convênio.

,COMO FAZER O CONVÊNIO
Relacionando as vantagens que repreSen

tam para os segu r ados e para o próprio
INPS os convênios entre o Instituto e as

empresas, o superintendente regional desta·
ca "a maior rapidez e eficiência com que o

segurado poderá ser atendido, muitas ve
zes no própr i o local de trabalho". -

O INPS realiza três tipos de convênio:
processamento e pagamento de benefícios,
que inclui auxI1ios-natalidade, doença, fu.
neral e abonos, contando-se também a

perícia médica; atendimento médico total
ou auxilio-doença, nos casos de acidente
do trabalho; prestação de serviços de assis
tência médico-ambulatorial ou hospitalar,
global ou parcial.

.
As empresas interessadas em convênios

deverão procurar a Subsecretaria de Assis·
tência Médica e de Seguros Sociais do.
INPS, em Florianópo lis, e só poderão fazer
o convênio aquelas que comprovarem regu·
laridade de' situação, e "tiverem apa r e
lh. para prestaç�o de benefícios, serviços

O INPS fará o acompanhamento dos
serviços prestados, através de Inspeção dire
ta e constante, e dará assistência permanen
te às entidades convenentes. Para o custeio
de assistência médica, segundo o Sr. Laélio
Luz, as determinações são as seguintes:
valor f ixo mensal base de Cr $ 25,05 por
empregado da empresa, fracionado confor
me a modalidade ,de serviço ajustado: aos
segurados empregados: Cr$ 6,00 quando o

número de empregados do sexo feminino
nê ultrapassar 25 $ do dotal e Cr$ 1,,52
quando eSSe número ultrapassar de 25% do
total de empregados; aos segurados e res

pectivos dependentes: Cr$ 25,05. O cus
teio da assistência ambulatorial tem as

seguintes determinações: ao s segurados,
empregados: .Cr$ 2,50 quando o número
de empregados do sexo feminino não ul
trapassar 25% do total; Cr$ 3,00 quando
eSSe número exceder de 25% do total de
empregados e Cr$ 10,02 aOs segurados e

dep,endentes. )

Comissão
do pólo

• •

vaI ouvIr

Pereira
O secretário de Tecnolo

gia e Meio Ambiente, Batis
ta Pereira recebeu ontem a

visita de' dois deputados:
Bulcão Vianna, da Arena, e

Sílvio Silva, do MDB.
Os dois parlamentares

são integrantes da Comissão
Parlamentar Externa para o

pólo carboquímico. A visita
foi rápida, tendo os deputa
dos formulado convite ao

secretário para quecompare
ça perante a Comissão, so

mando esforços em seu ob

jetivo.

o secretário da Tecnolo
gia e Meio Ambiente irá à

Assembléia, quinta-feira pe
la manhã,. e é o primeiro
assessor de alto nível esta

dual a ser convidado pela
Comissão do Poder Legisla
tivo.
A opinião de Batista Pe

reira já é conhecida, ãfir·
mando ele que o Estado

c§pdssui precedência natural

para o pólo car,boquímico.
Ele' levará para a Comissão
uma série de subsídios técni
cos e sua' assessoria üifor
mou após o encontro que o

secretário deverá levar fáito
material para os deputadbs
da Comissão.

Logo a�6s a visita do

secretário de Tecnologia e

Meio Ambiente, a Comissão
deverá convidar o secretáIio
de Indústria e Comércio, Se
bastião Neto Campos.

tantos florian opolitanos capazes, o nome do professor
Esperidião Amin Helen Filho".

O parlamentar disse que Florianópolis "está a � 19U
um prefeito que se disponha, com o risco da própria
impopularidade, a realizar uma administração que, n{odifi
que o sistema organizacional do Paço Municipal e estabe-'
leça novas regras de desenvolvimento urbano e social" e

acrescentou: "Espero que o novo prefeito, p�la bagag�m
curricular que possui, seja como foi na Secretaria de

Educação, um jovem com a devida índependencia, com a

gula de trabalho, a disposição de luta e o valor integral de
pessoa humana, para transformar os moldes atê aqui
existentes na pública administração da Capital"

PEDRAS GKANDES
Na tarde de ontem, foi ccnstíturda instalada comissão

.

mista de deputados para ec arar parecer a outra mensagem

governamental, que indica o SI: Vitorio José Marcon para
o cargo de prefeito da estància hidromineral de Pedras

Grandes. A comissão, designada pela Mesa, està integrada
"dos deputados Anfonio Henrique Bulcão Viam, Gentil

Bellani, João Corfea Bittencourt, Silvio Silva Sobrinho e

Manoel Carlos de Souza. .

Apôs o parecer Sa comissão, a ser apresentado dentro

do prazo max ímo de tfes dias, a Indicação volta à Mesa e

esta convocara sessão plenária para, a votação secreta

Deputados pedem'
., i beracào para Estado

produzir café
A liberação do plantio de ciz/é em Santa Catarina,

.

dentro do atual programa de expansão da politica
cafeeira nocional, foi defendida em discurso na A,s
sembléia ontem pelo deputado Homero de Miranda
Gomes, da Arena, que ao levantar a idéia recebeu
apartes de solidariedade de deputados das duas banca
das. O parlamentar fez longa explamção justificando
o seu pedido, e 00 final pediu à Mesa da Assembléia a

expedição de mensagens telegráficas ou oficios aoMi
nistro da Agricultura e ao Presidente do IBS "solici
tando àquelas autoridades que no mapa cafeeiro do
Piam de Bmetgência da Cafeicultura Nacional seja
reservada uma area ft'sica para Santa Catarina". Essa
área abrangeria prircipalmente a faixa litorânea; "on
de as potencialidades geológicas, climáticas, de comer
cializoçõo e de mão de obra ensejam fácil desenvolvi-
mento com o miNimo de riscos ':

.

Segundo Homero Gomes, Santa Catarina já foi
produtor de café, e nos idos de 194J.. chegou a'expor
tar,,"azfé muito afamado". Os cafezmis remanescen
tes, principalmente no litoral, têm dado produtivida-'
de regular, ainda que não recebam tratamento técni
co.

- Assim sendo, não vejo porque Santa Catarira
deverá ficar fora do retrato ecológico cafeeiro, pois o
próprio Instituto Agronômico de Campinas, também
em pareceres técnicos, acha a necessidade de se abrir
novas áreas, devendo, naturalmente, oferecera conhe
cimento das áreas ecologicamente zoneadas pelo IRC
para implantação de pequenos polos cafeeiros. Por
tanto, acho que este e o momento de inserirmos San
ta Catarina no plano de ampliação, do reerguimento
da cafeicultura nacional: li' é justificável, porque te
mos um ambiente climático próprio para o olantio.
havendo áreas na Ilha e outras no litoral completa
merüe imunes aocorrêrcia degeadas: :

,

"Esta politica rural do cafe, seoftctaitzoda', acres
centou o deputado Homero Gomes, "traria grande
oportunidade de, pelo menos, servir para a auto-sufi
ciência do consumo interno do Estado. Segundo in-

. formações do Dr. Jaime Lumertz, delegado do,IBC
em Itajal, temos, no Estado, S2 torrefadores de café,
tendo sido consumido em 1974 o total de 199.703
sacas. De janeiro a julho do éorrente aro, o consumo
já, atingiu mais de 115mil sacas, prevendo-seque che
gue a 300 mil ou mais. Isto o que o IRC controla
oficialmente através do café vindo de fora. *s últi
mas ocorrências climáticas, onde o Pararâ e Sao Paulo
(noroeste) foram fortemente castigados em seus cafe
zais pela geada, nós, aqui em Santa Catarina; tivemos
os remanescentes cafezais salvos, e aI' estão, prontos
para a próxima safra ano 1975/1976. Pois bem; acho
que se deva fomentar o plantio em Minas Gerais, m
Bahia, no Esp(rito Santo, Mato Grosso, Estado do
Rio, São Paulo e Paraná. Mas, por que não permitir
também a Santa Catarina uma cota nunma que aten

da, pelo menos o nosso consumo interno p01S a nossa

produção é uma realidade e daria,porcerto, para esse

conSumo?
"

- Além disso, indiscutivebnente, a lavoura cafeei
ra, vital para a economia, por ser um setor de maior
capacidade de geração de riquezas eobso1f:ão de mão
de obra, representaria agrande opol1unidade,pllJ'a que
esta região empobrecida, le.vando em conta o preço da
saca de café em nzvel da fazenda, possa auferir, nos
proximos anos, a m.atJr renda por hectare em terras
situadas dentro do zoneamento com topogra/uz inviá
vel para culturas m«:anizáveis. Esta pol(tica lUral de
verá sensibilizar direta ou indiretamente a todos os

que desejam esta criação de um pequeno polo cafei
culto1j cuja meta atinl!i.rá o call1lJO econômico, social
e polz tico, .A expansão da cafeicultura traria como

consequêrria o imediato crescimento das riqueZas do
Estado. determinando uma miJis acelerada polftica
distributiva de renda e limitando potenciais conflitos
m área econômica, poh'tica e social. Assim, sera mais
wn obstáculo no caminho do' êxodo do homem da
lavoura, senão um dia 'chegará em que haverão disto,..
ções mais sérias, face os centros rurais não disporem
de wna estrotura econômiro-social capaz de estabil� .

. zar suapopúlOfão - concluiu Homero 'Gomes. . i
. '/

. GERENTE TÉCNICO PARA TIPOGRAFIA'

Empresa estabelecida em I mbituba precisa de elemento acima

para gerenciar sua Tipografia.
Salário: - parte fixa. mais percentagem sobre o faturamento.

Pilra maiores esclarecimentos entender-se com EMACOBRAs
-' Empreendimento Agroindustriais e Comerciais do Brasil

SIA., Praça Henrique Lage, s/n. através de. cÇlrta ou pelos
telefones 166 e 214, Gom o Sr. Ivan Bento Miranda. Apresen
tar referências.
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Cartas

ONIBUS
Senhor Diretor: No iní

cio do ano passado, os dire
tórios da Universidade Fede
ral de Santa Catarina reivin
dicaram junto a empresas

,

de ônibus que fazem a linha
Centro-Trindade e que aten
dem os universitários que
para lá se deslocam, uma

ampliação do percurso ou

seja: que as empresas crias
sem ou estendessem o seu

itinerá r ia desde o Estreito
até a Trindade, criando as

sim uma linha direta e que,
viria atender os estudantes
universitários que residem
naquele bairro facilitando
assim o seu percurso e dimi
nuindo a perda de tempo.

Acontece que as empre
sas, sem razão nenhuma,
não se manifestaram li res

peito e até hoje o problema
continua, sem que haja uma
solução imediata para o ca

so.
B necessário que os ór

gaos acadêmicos da Univer
sidade reiniciem a solicita
ção para que assim possam
sensibilizar as empresas res

ponsáveis. Jorge Cristiano
Gomes - Estreito - Floria
n6DOI is.

'DETRAN
Senhor Diretor: Não en-

,

tendi porque o Diretor faz

distinção de sexo, ao preten
der homenagear o motorista
da cidade com um título de
"Cavalheiro de Trânsito".

B de se pensar que a

mulher, no conceito do De

tran, já êstá eliminada da
competição, por antecipa
ção. B bem verdade que se

elas entrarem no páreo, vai
ser preciso restringir 'os cri
térios da avaliação. O de

simpatia não pode valer para
elas.

Já tenho visto muita mu

lher linda ajeitar no sem

blante a expressão mais cân

dida, angelical e ingênua
deste mundo, e traçar nos

lábios o sorriso mais carí- •

nhoso da "paróquia", tudo��

· para o guarda de trânsito de

serviço, por mais "careta"
que' seja, mas já classífican-

·

do de "aquele guarda meu

amiguinho", enquanto o

carro vai ficar ali e ela só vai

ligeirinho na loja tomar o

pacote num momentinho.
Seria bom o Detran in

clui-las, e apagar essa im

pressão de que mulher ao

volante, quando estende o

braço para fora do carro,
pode ser que esteja avisando

que vai virar à esquerda ou à
direita; talvez estaja apon
tando, o que viu na calçada
ou alguma vitrine, ou sim

plesmente esteja sacudindo
a cinza do cinzeiro lá fora.

• Sebastião B. de Albuquer
que.

--------,'---...,
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100 anos em 10
.'nvios caminhos ainda não co- de a lirYJuagem até as idiossincra
nheeiam civilização. sias, as distâncias continuavam
Uma Nação não se constr6i sendo um desafio aparEmtemente

apenas através de habilidades di-
_ intranspon(vel.

C;ml;e"çào "aciOlud
O senador Lenoir Vargas Ferreira,

presidente do Diretório Regional da
Arena, reunido com o secretário-geral
do partido e assessores, providenciou o

credenciamento dos delegados àCon
venção Nacional que será realizada nos

dias 20 e 21 próximos (sábado e domín-

go), em Brasília.
,

Está previsto o comparecimento ma

ciço de delegados catarinenses, já que é
intenção do' diretório nacional reunir
cerca de mil convencionais para a elei
ção do presidente do, partido e da
Executiva Nacional.

Cal,a ,lo ""B""
O Editor de Interior de O Estado

Laudelino José Sardá, também corres

pendente em Santa Catarina do' Jornal
,

do Brasil, assina a matéria de capa do

Informação geral
o caU� nosso

As recentes geadas - e depois delas, a
seca - fizeram surgir, em meio ao pâ c ico
inicãl, iniciativas concretas visando am

pliar para além do eixo Paraná-São
Paulo-Triângulo Mineiro a cultura cafe
eira nacional, ao mesmo tempo em que
se passou a incrementar a sua moderni
zação técnica, pelo menos ao ntvel de
pesquisas. Sem que isso implique em

sacrificios ao 'cafeicultor destas regiões,
deseja-se que o café seja plantado em

condições técnicas modernas também
no Norte, Centro e Nordeste do Paes,
compatibilizando-se pará cada topogra
fia, a variedade ria rubiácea.

A definição de uma politica pluralis
ta dependerá, em cada caso. do estudo e

, seleção das áreas ecológicas, mas são
mais que evidentes as condições naturais
para o plantio do café em regiões até
aqui inexploradas em escala comercial.
Santa Catarina oferece disso inúmeros

exemplos, e o deputado Homero Go
mes, ao levantar a questão ontem na

.Assembléia, observou com propriedade
que já chegamos a exportar café "de
afamada qualidade ", enquanto a produ
ção remanescentes, desprovida da aplica
ção da técnica moderna, apresenta um

ntvel regular de aproveitamento.

Provavelmente, Santa Catarina não
iria concorrer com os demais Estados,
no que respeita à complementação' da
cota nacional para' os mercados consu
midores externos. O que se deseja é uma
modestà abertura no confinamento des
sa .polttica, de sorte a que o Estado
possa dinamizar antvel interno a cultura
cafeeiro para suprir as suas próprias
necessidades.

. E neste particular, pode-se dizer que
o que é bom para Santa Catarina é bom

para o Brasil. Não bastassem os reflexos
imediatos no ânimo agrtcola regional,
com a modernização de uma atividade
atualmente desenvolvida em forma semi
-artesanal, é bastante observar que o

consumo oficialmente conhecido do Es
tado gira em torno de 300· mil sacas

anuais, o, que justifica um projeto agrt
cola como o que se está a defender. Essa
é, aliás, Uma cota minima, consideran- ,

do-se que equivale a um consumo per
capita de aproximadamente 0,10 sacas/
ano.

'Contas
Em votação secreta, a Assembléia

Legislativa aprovou à noite passada as

contas referentes ao último período de
Governo do Sr. Colombo Machado Sal
leso

De um total de 36 deputados presen
tes, houve 2 votos em branco, 2 votos
contrários e 32 a favor.

Processo Pellal
O desembargador Mateílio Medeiros

,

profere uma .palestra sobre o "Projeto
de Código de Processo Penal", na comis
são do Código de Processo Penal da
Câmara Federal, amanhã. O convite foi
feito pelo deputado Sérgi� Murilo, presi
dente da Comissão, devendo o magistra
do catarinense embarcar hoje para Bra

sília, acompanhado do desembargador
Eugênio Trompowski Taulois Filho, pre
sidente do Tribunal de Justiça do Esta
do.

Deleflado do Traba!:.h(!
O deputado Aristides Bolan, discur

sando na tribuna da Assembléia legisla
tiva ontem à tarde, prestou uma home
nagem ao novo Delegado Regional do
Trabalho,' advogado Ayrton Nascimen
to. Em suas breves palavras, Bolan acen
tuou o trabalho desenvolvido por Nasci
mento à frente do Sindicato dos Minei
ros do Rio Maina, em Criciúma.

- Gaúcho de nascimento, catarinense
por opção, o laborioso advogado vinha
de longa data desempenhando várias e

importantes funções. Advogado militan
te no foro, Sempre deu de· si, todo o

esforço e dedicação à causa que abraça
va". E agradeceu ao governo federal,
"que veio buscar no nosso meio, homem
de tanta envergadura moral e intelec-
tual",

Caderno B de ontem, em página inteira.
Assunto: o difícil trabalho do mineiro
do sul catarinense, bem como a progres
siva poluição, verdadeiro deserto negro,
.que vem tomando conta dos municípios
sulinos (Criciúma, Siderópolis, Içara,

.

lauro Müller e Urussanga). , ,

, Três' fotos, além-de um alto-contras-
'

te, que ilustram a matéria, são de
autoria do fotógrafo Orestes de Araújo,
também de O Estado, aliás um dos mais
premiados fotógrafos de Santa Catarina.

Negligência
A negligência de alguns setores da

Universidade Federal de Santa Catarina
continua causando transtornos. Agora
chegou a vez dos dentistas formados em
1974. O Conselho Federal de Odontolo
gia concede direito' ao exercício da
profissão, sem necessidade do 'registro
dos diplomas, durante os primeiros seis
meses após a formatura, o que em

linguagem técnica é chamado período
de franquia. '

O tempo, indiscutivelmente, é mais
que suficiente para que a Reitoria expe
ça os diplomas de 'conclusão do curso.

Entretanto, até o presente os documen
tos não estão prontos, o qUe vem

causando uma série de problemas a

vários dentistas formados em dezembro
.de 74; muitos deles, inclusive, ameaça
dos de ter seus contratos de trabalho
rescindidos.

Pol.dção ind..strial,
Em re\lÍlião a ser realizada hoje pela

manhã em seu gabinete, no Palácio do
Planalto, o presidente Geisel deverá,
juntamente com o Conselho de Desen
volvimento Econômico e os ministros da
'área econômica, regulamentar o decreto
1.413, de 14 de. agosto passado, que visa
o controle dá poluiçãO ambiental. -

'

A regulamentação tem por finalidade
estabelecer as linhas básicas da política a

ser seguida pelo país, procurando definir
as áreas de competência dos governos
federal, estadual e municipal.

-

.;;. * *

Foi o decreto 1.413, como se sabe,
que reabriu a fábrica de cimentos Port
land Itaü, no Município mineiro de
Contagem, fechada pelo prefeito por
poluir sístematícamente a região.
Sem distinções '

O
,

Tribunal ,'Regional Eleitoral da
Bahia decidiu, ontem mandar fazer uma
apuração contábel nas contas do MD)J e

'

Arena achando que os dados apresenta
dos pelos dois partidos não foram sufi
cientes para esclarecer devidamente os

gastos realizados na última campanha
eleitoral.

* * *

Desta vez, .apuração sem distinção de

raça, credo, ou ideologia...
ii, lei existe
Aconteceu sábado passado, na porta

do Comjão Center, na avenida Beira Mar
Norte. Era aproximadamente uma hora -

já domingo, portanto - quando dois
rapazes de cor, acompanhados de duas
Senhoritas de cor branca, foram barra"
dos na porta, sob alegações ridículas,
risíveis, e contraditórias.

* * *

Eram Jerônimo Claudio da Paixão,
25 anos, natural de Salvador, Bahia, há
4 anos em Florianópolis, estudante de
curso pré-vestibular, e José Fernandes,
29 anos, corretor, natural de Criciúma.,
Embora tenham tentado convencer o.

porteiro, este foi teimoso, caindo em
'

contradição em pouco tempo, deixando
bem claro que os cásaís não entrariam
em virtude da cor da pele dos rapazes.

* * *

A Lei Afonso AriÍlos (1.390), que
proíbe Os preconceitos de raça ou cor - é
de 3 de julho de 1951.
Iti,:cot,i,.o

-

da Col,ab
Com o apoio fmanceiro da secretaria

do Trabalho e Promoção Social e do
Banco Nacional de Habitação, a Cohab/
SC, através de sua gerência de desenvnl
vimento e organização comunitãria, es

tará promovendo, a partir de amanhã,
até domingo, o Il Encontro Estadual de
Conselho .de Moradores dos Conjuntos
Habitacíonaís da COHAB/SC.

O encontro, que reunirá 120 dirigen
tes de Conselho de Moradores de i 9
municípios do Estado e convidados es

peciais, terá como sede o Centro Comu
nitário do Conjunto Habitacional Cida
de Mineira, em Cricíüma.
Cmú�.,rso de Vitri'UI,N
O Sesc divulgou ontem o resultado

do concurso de vitrinas, promovido por
ocasião da Semana da Pátria-7S, pela
Federação do Comércio de Santa Catari
na, Prefeitura da Capital, Clube dos
Diretores Lojistas de Florianópolis, e

Departamento Regional do Senac.
A vencedora foi a "Super Lojas

Koerich, da rua Deodoro, ficando as

segunda e terceira colocações; respecti
vamente, para as Lojas Alfred e Hermes
Macedo. Vitrinas de 11 empresas comer
ciais da cidade foram apreciadas pela
Comissão Julgadora. Os prêmios serão
entregues em data a ser fixada pela
prefeitura.

A' Empresa Brasileira de Tele
comunicações, comemorou on

tem o seu décimo ano de existên
cia, inaugurando a nova estação
rastreadora de TarYJuá, no muni- plomáticas e de compuls6rias di
cípió fluminense de ltaboraú A visões políticas. A existência de

operação desta segunda grande� um esprrtto nacional, em que se

antena de comunicações interna: identificam os costumes, a moral
clonais via Satélite possibil itará a as crenças e aspirações populares
duplicação do número de canais se sobrepõe a qualquer artifício
para a demanda internacional, pol(tico imposto pelo direito ou

atendendo também às cornunica-" pela força.
ções domésticas para Manaus, Os ideais de integração deste
Boa Vista e Cuiabá. país continental começaram a se

Para um país de dimensões estratificar nos anos 50, quando
continentais como o Brasil, as te- . se materlaljzou o somo da cen

lecomunicações representam .o tralização da Capital, deflagran
grande canal por onde se irrigam' do-se o verdadeiro processo de
os ideais de integração e' cerrar- co-nquista do nosso 'Oeste. Com
nhão da nacionalidade. Notável Brasflia, a insondável cortina ver

que um pais tão gigantesco, de de da Amazônia começou. a ,

etnias tão variadas e de costumes ser deswndada-aos olhos do mun

tão diversos se tivesse mantido do. Mas para um país "regionali
uno e solidário, durante os anos zado", cujas unidades políticas
aleatórios da colonização, e mes- são perfeitamente identificáveis
mo depois dela, quando seus por earacterfsticas próprias, des-

Cabe a Embratel os méritos
desta conquista. Com dez anos

de operosa vida, a Empresa en

curtou as distâncias de tal sorte
que hoje o Brasil se radiografa de

peito aberto, como um grande e

sadio organismo, ciente de seu

poder e coâsclo de sua gra,ndeza.
Ao inaugurar ontem a segunda
antena rastreadora de sinais emi
tidos por satélites, o Ministro Eu
clides Quandt de' Oliveira am

plieu consideravelmente a capaci
dade técnica da Embratel, uma

empresa que em dez anos pode
orgulhar-se de haver prosperado
o equivalente a um século.

Pelo crescimento da Embratel
pode-se aquilatar com realidade o

crescimento do Brasil.
Não há mais dúvida de que um

e outro se comunicam.

�
, \

o
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Indice que adverte
Um flagrante estatístico

divulgado há poucos dias,
sobre a incidência dos aci
cientes de trânsito ocorridos
na. Gran de Florianópolis,
'não pode passar sem mais

atento interesse das autori
'da des, que se esforçam pela
ordem e segurança públicas,
nesse importante setor dá vi
da coletiva.

mil veículos, - a insistência menos justo será desejar
do noticiário a respeito pos- que todos os membros du

sui o mérito de uma adver- ma comunidade, ao encon

tência, não apenas aos, Ór- tro dos interesses gerais, fa
gãos incumbidos da físcalí- çam de sua parte o que é im

zação, mas também - e perativo, em relação à s ne

principalmente - aos con- cessidades da ordem e har

dutores dos veículos, aos monía coletivas.

quais não deixará de causar, Na verdade, pois, os fndi
espanto a evidência dos fa�

.

ces divulgados sobre os aci-

tos. dentes' do trânsito na Gran-

Antes de maís nada, é de Florianópolis apenas im-
preciso que a ousada con- pressionam pela denúncia da

fiança _que" os motoristas, preponderante do fator dos

profissionais ou não, te- desastres; representado em

nham na própria habilidade grande parte por inabilidade
e perícia, ou nas .qualidades e por despreparo técnico e

de Sua máquina, -não os leve psicológico, por vezes não

à imprudência de 'acreditar poucas oriunda da ausên c ia

que todos quantos guiam de rigor rríaior no, critério de

automóveis possuam, o mes- concessão de carteiras de ha

mo Senso de responsabílida- bilitação.
de, no respeito às leis do
trânsito e à vida do próxi
mo.

Revelam os dados colhi
dos no Detran que, na re

gião da Grande Florian?,po.
lis, durante os meses de ja
neiro a agosto últimos, se

verificou a média diária de
seis acidentes de trânsito,
COm r,e s ultado de i5 mor

tes, 557 lesões e 433 casos

de perdas material. Nada
menos de 1.025 desastres
foram assim registrados no

Detran, que revela ainda o

fato de o maior número dos
acidentes haver ocorrido no

centro da Capital do Estado
d nas principais vias de aces

so.

Se bem tais informes es
tatísticos, como judiciosa
mente argumenta o coronel
Alinor Ruthes, não signifi
que aumento exagerado de

incidênc i a - tendo em vis

ta que, de 1973 até agora, o
movimento do tráfego foi
acrescido por mai s de nove

Não sé deve -Ó.esperar, da

parte dos serviços de fiscali

zação. oficial do. tráfego,
.
mais do que efetivame n te já
fazem, às 'vezes até mesmo

,

incorrendo em íncompreen
sões do público. E se lícito é

desejar que p r acedam 'da
me lhor forma possível no
desempenho das funções de

garantir a segurança do mo

vimento de veículos e pedes
tres nas vias -públicas, não

Por outro lado, não é se

gredo que a excessiva con

descendência de algumas
pessoas as leva, em circuns

tâncias diversas a ceder a ou

trem, o volante, seja cons

ciente, seja irrefletidamente'.
Neste caso, que não é tão ra

ro cama se possa alegar, a

, grave culpa dum acidente te

rá de 'ser levadaa à conta da

negligência de quem se sub

trai aos objetivos da regula-

mentação do trânsito.
Finalmente, complexas

cama se oferecem à investi
gação policial, as causas dos

acidentes têm aspectos que
incriminam fundadamente a

ausência do precise senso de

responsabilidade, face às

cautelosas exigências regula
mentares. E tanto mais se

impõe a severidade na apli
cação dessas normas oficiais
de garantia da ordem no

trânsito público, quanto o

acelerado desenvolvimento
ininterrupto da região vai

acrescendo, correspondente
mente, o movimento do trá

fego, pela multiplicação do
número de veículos novos.

ASsim, às apreensões que
a incidência dos acidentes

possam causar deve, certa

mente, responder maior e,

mais atuante interesse na

respeito às regras que -a ex

periência de outros grandes
centros tem demonstrado
eficazes para atenuar os pe

rigos a que se expõem, não
SOmente os passageiros dos

veículos e os motoristas,
mas ainda os pedestres, que
também tem motivos para

prevenir-se contra o atrope
lamento.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Geisel fala sobre
as telecornmicacões

'o discurso do presidente
Senhores uniformemente, têm caracterizado a açã o aOs
As comemorações que hoje aqui realizamos governos da Revolução.

têm o significado) especial de um importante A dimensão do atual progróma para a área de

marco na evolução das comunicações no Brasil. comunicações, com o desdobramento setorail
O momento em que se completa o primeiro do II Plano Nacional de Desenvolvimento, pode
decénio de existência da Embratel, é oportuno ser medida pelo montante dos dispêndios pro
para uma avaliação dos resultados já obtidos e gramados, os quais, em valores atualizados,
para a reafirmação dos propósitos de prossegui- ascenderão, no periodo 1975-1979 a mais de 87

mento e continuidade no' aprimoramento da bilhões de cruzeiros.
obra realizada. Atingidas, na fase anterior,

.

as princtpais
Os responsáveis pelos três primeiros governos metas estabelecida quanto às ligações interna

da Revolução tiveram a compreensão perfeita cionais, a ênfase passou a dirigir-se à consolida
da magnitude do problema das comunicações e ção e expansão das comunicações internas.
da importância fundamental do setor, como Assim, do total citado, de 87 bilhões de

suporte para o gigantesco esforço que então se
.

cruzeiros, 72 bilhões destinam-se a projetos
iniciava e social da nação. As notôrias. dificulda- relacionados com a telefonia urbana e interur

des encontradas - que abrangiam, inâiscrimma- bana, 8 bilhões ao sistema básico de telecomu

damente, todos oscampos da ação govemamen- meações, 2.bilhiis à rede nacionáh:le telegrafia
tal - puderam ser superadas, estabelecendo-se, e telex e o restante a outros setres:
numa primeira etapa, as bases para toda a A politica de implementfção do programa

programação prioritária, e iniciando-se, logo em foi formulada tendo como principais objetivos:
seguida, sua efetiva implementação. - Atender à demanda reprimida dos serviços
E de se destacar, como fundamental, a de comunicações, com extensão õ» atendimen

prôpria constituição da Embratel jâ prevista em to a todo o território nacional, e ampliação das

legislação anterior, mas que somente em 1965 dreas de serviços; - Promover a consolidação e

.

veio a se tornar uma realidade concreta. J o desenvolvimento das indústrias de telecomu-

Também no âmbito institucional, foi excep- nicações, estabelecendo as bases para sua ex

cionalmente relevante a decisão contida no pansão e diversificação, e assegurando as condi

decreto-lei no. 200 de fevereiro de 1967, de se
ções necessárias decompetiçõo a ntvel interna

incluir na estrutura governamental um ministé- cional, e modernizar as técnicas operacionais,
rio dedicado exclusivamente à comunicações. através de aperfeiçoamento comtnuo dos recur-

'

O ciclo, em certa medida, se.completou Com
sos humanos. Ainda no quadro das realizações,

a constituição, em 1972 da Telebrâs, voltada cabe destacar dois aspectos da prog,amação em

especificamente para a integração do vital siste- andamento que merecem referência especial,
ma telefônico. A amplitude e significação dos por sua importância.
trabalhos desenvolvtan, a partir da fase inicial A primeirii reJâCiónã�se com" a decisão de

da programação revolucionária, podem ser apre-
implantar o sistema domésttco de telecomunica

ciadas pela citação de alguns dos princtpais ções via satélite, o qual, além do que representa

objetivos atingidos:
em termos de avanço, do ponto de vista

_ PartiCipação do Brasil no
'

s isterriá lnttlsât, tecnológico;'será fator particularmente relevan-

que então se iniciava; _ Implantação e operação· te na consecução do objetivo - da mais alia

da estação terrena para comunicações interna- pnoridade - de integrfção nacional, pois possi-

cionais via satélite: _ Reformulação da política
bilitará a mais rápida incorporação ao sistema

tarifária; _ Nacionalização da CTB e da CTN; _

de telec municações do pai/f de partes das

Transferência para a jurisdiçãO federal do poder regiões norte e centro oeste ainda rufo interliga
de concessão; Estabelecimento de normas jurt-

das ao conjunto. ,

dicas, técnicas e contâbeis para a execução cbs
O segundo .diz respeito à ênfase que se

serviços de telecomunicações; _ Fixação de atribui à participação dá indústria naciona no

normas gerais sobre o conteúdo das programa- processo de expansão dos serviços de tele-comu-

ções de radiodifusão; - Regulamentação do meações;

Fundo de Fiscalização -das tetecomuniêações e
As diretrizes da politica já formalmente.

dDs principais serviços; _ AprovaÇão do plano
estabelecidas pelo governo, abrangenckJ inclusi

de prioridades de implantação de sistema pela ve a parte relacionada com a utilização
-

do

Embratel; _ Reservas de canais, em todo o
moderno sistema de centrais de comutação

território nacional, para uso exclusivo em televi- telefônica com contr.ole por programa armaze-

são educativa; Implantação da rede interesta-· 'lado, .irão assegurar a produção, no pais, dos

dual de telecomunicações, .� implantação do mais efici entes e avançados equipamentos,
sistema de discagem direta à distância. \

destinados à expanção e modernização do setor.

A tarefa realizada no setor das tel�comunica-
e propiciarão a absorção e desenvolvimento das

-

Ç(5es foi relevante· e de cunho verdadeirame!lte
técnicas correspondentes.

Meus Senhores
revolucionário. E esta, sem dtívida, uma das
dreas em que mais se inovou e prOduziu. Em
termos quantitativos, são altamente expressivas

.

algumas comparàções de 1964 e 1974: -; O
sistema de telecomunicaçtJes, via satélite, inexis
tente no ilJfcio do per(odo, passou a contar

com disponibilidade de 324 circuitos,: - Os
circuitos por cabo submarino, inexpressivos em
1964, atingiram a 160; __: O Sistema de telefo
nia, a comuta ção interestadual de zero atingiu
a 38.511 troncos de trânsitos interurbanos
interestaduais em ·canais vezes quilómetros -

evolu(ram para 15,9 milhões; - O número de

telefone �s redes locais, passou de um milhão
e 240 mil para 2 milhões e 770 mil, tendo como

meta atingir a 8,1 milhões ao final de 1979; -

O tndice de habitantes por telefonês por 100
habitantes de 1,55 passou a ser de 2,64; no
sistema telex, o cresçimento foi de 657 termi- .

naiS para 10.330.
Paralelamente a'esta expansão de serviços, a

indf4stria brasileira de material de telecomunica
ções, a partir de 1964, t:Jesenvolveu-se acelerada
mente, tanto em quantidade, C01n) em qualida
de, -e com crescente in(iice de nacionalização.
Assim, à capacidade de produção de terminais,
telefónicos, por ano, aumentou de BO mil para

I

700 mil; - A de produção de aparelhos
telêfónicos, de 100 mil para 700 mil, sendo
aqui fabricados os principais componentes dos
aparelhos; - Os equipamentos de transmissão
interurbana praticamente 'lá eram produzidos
no pais - presentemente essa ind(lstria está em
fase de consolidação,. �om a fabricação de
equipamentos rádio e muÍtiplex; - A produção
de cabos de acessórios telefônicos teve um
ex traordiná lio 'crescimento - estima�se que em
1975 tenha vendas da ordem de um bilhão e
meio de cruzeiros; - A indústria de equipamen
tos de alimentação elétrica (retificadores e

bates) tamb"ém eram quase inexistentes - em
1975 a produção atin?Jrá o valor de 700
milhões de cruzeiros e atenderá a iodas as

�ossas neceSSidades; - Os teleimp!.essores eram
Importados e atualmente a indústria brasileira já
produz as unidades necessárias para os serviços
telex.

A tarefa que coube ao meu governo de dar
continuidade, ampliar e aprimorar - se�ndo as
necessi ades da fase presente do desenvolvi
mento nacional - a prograrruição recebida dos
anteces/fOres, vêm sendo executada, .�. conti
nuará a sê-Io com o mesmo empenho e o

mesmo sentido de aceleração do progresso que,

Rio - O presidente Ernesto Geisel
anunciou ontem, na cerimônia de .ínau

guração da segunda antena brasjleira pa
ra comunicações via satélite, instalada
em Itaboraí, que are 1979 serão aplica:
doo 87 bilhões de cruzeiros nos progra
mas da área de comunicações, que a seu

ver é uma das "areas em que mais se

inovou e produziu no Brasil, desde o

írâcío da Revolução.
.

Á inauguração da nova antena, que
marcou também ii comemoração do 100.
aniversario da Embratel estiveram. pre
sentes o governador Faria Lima, o co

mandante do I Exército e o mínstro das

Comuncsções, comandante Quandt de
Oliveira, que afirmou, na ocasião "estar
a empresa prosseguindo no propósito de
unir os mosaicos do nosso arquipélago
territorial".

A minha presença, nesta cerimônia de inau

guração da segunda antena da ,estação de

Tangup que ampliará sua capacidade operacio
nal, elevando-se de 324 para 828 circuitos

dispon(veis, traduz a relevdncia que o gdverno
atribui a trabalhos como este, a cargo do
ministério das ComuntcaÇ(Jes.

Na oportunidade, e conclusão, desejo mani
festar-lhes a convicção de que, graças à capaci
dade profissional e ao devotamento de tocbs os

que labutam neste, setor, ·na área estata I e na

indtístria· privada e graças ainda aos elevados
recursos financeiros qu e têm sido 1?Osstvel
mobilizar para a realização dz programação
estabelecida, prosseguiremos 's no crescimento

rtlpido e eficient� I de n�sso sistema de teleco
municaçl1es.

E, assim, daremos, certamente, valiosa con

tribuição - necessária e mesmo imprescindivel
- para o desenvolvimento geral do pais e,

sobretudo, para assegurar a nOSSa integração
nacional.

Na convenção, um

·discurso político
Brasrlia - o presidente da República

deverá falar na convenção da Arena, às 20
horas do dia 21 de setembro próximo,
retomando a linha de distensão política
iniciada em seu governO, segundo infor
mou uma alta fonte do partido. O pro
nunciament<;> presidencial, deverá inte�
romper a transmissão do programa "Fan
tástico", em linha nacional'.

A direção oposicionista está iniciam:lo
gestões para que parte da convenção
nacional do MDB também seja transptiti
da em cadeia naciQnal, a exemplo do que
vai se verificar com a convenção da
Arena. O presídente do MDB, deputado
Ulisses Guimarães, disse esperar que os

responsáveis pelas emissoras de televisão
não criem obstáculos.

O presidente da república será o tercei-
. ro orador· da convenção nacional da Are
na, que encerrará depois dos pronuncia
mentos do novo presidente do partido,
Francelino Pereira e do atual senador
Petrônio Portela.

'

CPlvaianalisar ciMObral
Cerca de 22 Senadores propuseram ontem uma Comissão Parlamentar de Inquérito para
analisar a atuação do Mobral decorrente do desv i o do programa de alfabetização

_ 1 . '

desenvolvido nos munictpios.

níl, os muni�\pios se deso-.
brigavam do preceito cons

titucional Os cursos do
Mobral ínfanto-juvenã, com
duração de cinco meses, fo
ramo/também considerados
insuficientes para prover à
.educa_çã�_de crianças da fai
xa de 7 a 14 anos.

O pedido e formsção da
CPI foi feito com base no

artigo 37 da Constituição,
combinado com o

'

artigo
170 do Regimento Interno
-do Senado A referida C&

missão sem composta de se-

ilho contra o Mobral ínfan-
. tojuveníl, estavam a pedir
uma CPI para apurar espe
cialmente a questão,da ce

lebração de conveníos Com
os munícipíos, para a alfa
betização dos ec cedentes
das escolas prirríariás,

De acordo com aquelas
crticas, a obrigatoriedade
de dar educação p rimaria é
do poder público, munici
pal, estadual e federal, mas
a . medida .em que o Mobral
começ ava a assumir o da
escolaridadee ínfanto-juve-

do desde 1967, quando o

senador Arnon de Meno su

.geríu e presidiu urna Comis
são de Inqueríto destinada a

apurar a evasão de cíents
tas para o exterior, comis
são que chegou a ouvir va
rios professores convidados
mas não terminou seus tra

_

balhos devido ao recesso do
Congresso em 1968.

Brasília - Com a assina

tura de 22 senadores e com

base nes denuncias formula
das p e 100 senadores arens
tas Jarbas Passarinho, João
clmon e Luiz Viana, o se

nador Franco Morsoro pe
diu ontem a criação de

urna comissão parlamen
tar de inqúerito no Seredo
para investigar e analisar a

atueção do Movimento Bra
sileiro de Alfabetização -

Mobral
A CPI pedida sera a pri

meira a funcionar no Sena-

te membros efetívos e igual
número de suplentes, lími
tando-se .. a;; sua;; despesas
em cem mil cruzeiros reali
zando seus trabalhos no

prazo de cento e vinte dias,
contados da data da sua.

írstaleção,
Entre os senadores que

assinaram o requerimento
pedindo a CPI estão 00 are

nistas Luiz Viana Filho,
Jarbas Passarinho, Arnon
de Meno, Vasconcelos Tor
res, Dinarte Mariz, Daniel
Kríeget

Em seu pedido, o sena

dor Franco Montoro disse
que as crítíces formuladas
pelo senador Jarbas Passari-

MDB divulga hoje a

Comissão Executiva
Novos preços da gasolina
sairão na próxima semana

Portela

fará

balanço da
sua gestão

Brasília - Apesar da discrição de misses Guimarães e Tales
Ramalho, confirmou-se ontem que há di ficuldades na escolha dó
nova Comissão Executiva Nacional do MDB, pois os deputados estão
achando que foram in dicados para o órgão "senadores eÍ11 excesso'
e disso deram conhecimento ao líder Laerte Vieira, que concordou

com a restrição.

Segunto a chapa-sugestão de Franco Montoro, integrariam a

.

futura executiva do partido sete senadores - Paulo Brossard,
Roberto Saturníno, Lázaro Barbosa, Mauro Benevides, Leite Chaves

e, como suplentes, Danton Jobim e Gilvan Rocha. A chapa
definitiva poderá ser divulgada hoje ou depois.

Brasrlia - O presidente do Conselho Nacional de

Petróleo, gen, Ozíel Almeida Costa, informou ontem que
tecnicamente a nova estrutura de preços para os combustí
veis derivados de petróleo está pronta, faltando agora a

decisão política que será tomada pelo ministro das Minas e

Energia nos próximos dias.
Acrescentou que .está mantendo contatos com o ministro

Shigeaki Ueki que se en c ontra no Rio, para saber da

possibilidade de ele assinar o documento. ainda no Rio. Com
essa decisão, éprovável que a nova tabela de preços seja
divulgada ainda" esta semana e fora. de Brasília, pois o

ministro, segundo informações de seus assessores, só regres
sa à capital federal na próxima segunda-feira.

Para o presidente do CNP as notícias divulgadas sobre os

novos preços dos cçmbustfveís pela imprensa, antes de sua

data �de ·vigêilcia,· provocou especulações no comércio
distribuidor e tumulto nos setores de estoque e abasteci
mento dos grandes centros consumidores.

'

O general Ozíel Almeida Costa classificou as notícias

divulgadas como especulações e com graves prejuízos para a

economia nacional e citou corno exemplo' o abastecimento
de óleo diesel a Brasília, onde o CNP teve que solicitar com

urgência' de 48 horas um comboio ferroviário carregado
com esse combustível de Paulínia, em São Paulo, para que o

Distrito Federal não fosse prejudicado nesse setor.

BraSÍlia - O senador Petrô
nio Portela informou, ontem,
que em pronunciamento na

converção .nacional do dia 21
de setembro pretende fazer um

balanço da sua gestão, aprovei
tando a oportunidade para ali
nhar as suas principais realiza
ções, ma deixará claro que to
do o trabalho feito por ele e

seus companheiros objetivou a

permanência do bipartidarismo.
O presidente nacional da

Arena não vê razões para acre

.ditar em que os dois partidos
cumpriram o que deveriam
cumprir, não havendo más ra
zões para sua existência. Segun
do ele, o bjpartídarísmo provou
suas excelências e o quadro não
deverá ser mudado. "Críamos
dois partidos que preenchem
todo o quadro partidária. Não
há necessídade d e mas partí
·da;";·

Ainda ontem o deputado Renato Azeredo lembrou que :nesmo

no diretório nacional a 'bancada emedebísta no senado ocupa
posição privilegiada, pois dos 20 membros, "só não entrou quem
não quiz" - Orestes Quêrcia, Marcos Freire e outros dois OL três. Já
os deputados, com 160 integrantes, menos de 50 foram indicados.

O líder Laerte Vieira têm apoiado a reívindíçação da bancada,
achando que pelo menos mais dois deputados devem ser escolhidos

para a executiva. Até agora além de misses Guimarães (presidente) e
Tales Ramalho (secretário-geral), devem integrar a executiva a penas
mais dois deputados ::- Tancredo Neves (30. vice-presidente) e Aldo

Fagundes (20. secretário).
Se o movimento tiver êxito, deverão ser indicados mais dois

deputados para uma secretaria e uma tesouraria e um terceiro como

vogal. Caso contrário, dos 13 membros da executiva - 9 efetivos Il

quatro vogais - ficarão oito senadores e cinco deputados.

Muitas empresas
trabalham para o

progresso de Santa Catarina.
Muitas empresas pagam

altos impostos para Santa
Catarina.
Muitas empresas confiam

em Santa Catarina.
Algumas empresas investiram

. quando até as c.omunicações
eram uma aventura em·

Santa Catarina.
Algumas empresas cresceram

junto com Santa Catarina.
Somente uma empresa, além

disso tudo, há treze anos

distribui o ferro e \o aço
� .

necessarlOS para
o desenvQlvimento de
Santa Catarina.

LAVRE -

GUARULHOS S.A.L'
Joinvi:!e - Blumenau - Joaçaba

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Esclareceu que a empresa
escolhida assinará um con

trato de operação com a

empresa estatal chilena, que
ficará encarregada de todo o

investimento necessário à
exploração, e que receberá
como retribuição por esse

trabalho uma percentagem
dos resultados,' em petróleo
ou em divisas.

São Paulo e Paraná
obtêm empréstimos de

,

US$ 150 milhões
"Dois empréstimos, no valor total de 150 milhões de

dólares (Cr$ 1 bilhão e 218 milhões) estão sendo �oncluí
dos nas praças de Londres, e Nova Iorque, destinando-se às

.

centrais elétricas de São Paulo (CESP) e,ao estado do

Paraná, segundo informações do setor de comércio do
consulado britânico em São Paulo.

Praticamente concluído, o empréstimo ao estado do
Paraná no valor de 50 milhões de dói a res. (Cr$ 426

milhões) - tem por objetivo aumentar as suas exportações,
devendo ser assinado nos próximos dias. O financiamento é
liderado pelo Guaranty Trust Company, de Nova Iorque, e
coliderado pela agência do Banco do Brasil em Londres.

Particípam também do fínancíamento, o Bank of Amérí-
.

ca, I) Canadian Imperial Bank ofCommercer e o Manuf�ctu
rer Hannoer, de Londres. Para acertar detalhes do emprésti
mo de 100 milhões de dólares (Cr$ 850 milhões), o

presidente da CESP, Sr. Luis Marcelo Azevedo, esteve na

semana .passada em Londres, onde manteve contato com o

embaixador Roberto Campos.

Indústria e Comércio' já
funciona em nova sede'

A Secretaria da Indústria e Comercio, que até agora
vinha funcionando no predío da Celesc, transferiu-se para
novas instalações passando a ocupar os 20. e 30. andares
do Edifício Rosa Boabaíd à Praça Pereira Oliveira. A SIC
atende pelos telefones 22-1704; 22-0304; 22-1504 e

22-0737.
Nas novas acomodações estão localizados o gabinete do

Secretario da Indústria e Comercio; Chefia do Gabinete;
Assessoria Jurídica; Assessoria Especial: Assessoria de
Imprensa; Assessoria de Planejamento; Serviço de Segu
rança e informações; Coorderiação dos Orgãos da Admi
nistração Indireta; Coordenação do Desenvolvimento Co
mereial e Industrial; Divisão de Captação de Recursos
Técnicos, Financeiros e de Assi;f.enda Têcníca-Empresarí
al; Divisão de Pesquisa e Estudos Mercadologiccs; Divisãó
de Documentação e Informática; Divisão do Desenvolvi
mento do Turismo; Divisão de Recursos Humanos; Serviço
de Administração; Serviço Financeiro e Serviço de Pessoal

. Segundo seu titular, Sebastião Netto Campos, a partir
de agora a Secretaria da Industría e Comercio podem
desenvolver melhor suas finalidades, "teimando-se um elo

,
efetivo da administração Konder Reis no desenvolvimento
de Santa Catarina': :

A SIC, nesses seis meses dê sua implantação possibili
tou a criação de orgãos indispensáveis à politica de

descentralizáção do governo estadual - Cocar, Codisc e a

transformação do Deatur em Turesc que, "mesmo ainda
.

em fase de instalação, �articipam do esforço global da
administração catarinense " salientou' .

Fazenda controla trânsito
de substâncias minerais

Fonte da Secretaria da Fenda informou q_ue, em razão
do protocolo firmado com o Mínstêrío da Fazenda, está
procedendo o controle do transito de subsfancias minerais
em todo território catarinense.
A medida visa a disciplinar a ex tração e o controle das

subsfancias em especial aquelas de emprego imediato nas

obras de corstrução civil, onde tem sido constatado com

frequencía o descumprimento de obrigações tributaria'!
por parte de €X tratores, bem como dos adquirentes, no

que tange à utilização obrígatoría da nota fiscal para livre
trarsíto, '

.

O controle faz parte da Campanha de.Orientação Fiscal
que vem sendo desenvdvida pela Secretaria da Fazenda,
uma vez que não estão sendo aplicadas penalidades aos

infratores. :

JATO DE AREIA
Fundição Sapé SIA

. Max Schramm 1279
Estreito - Florianópolis
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Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ELETROSUL

Subsidiãria da ELETROBRÃS

USINA TERMOELÉTRICA JORGE
LACERDAIII

AVISO DE PRÉ-QUALIFICAÇÃO PARA
FABRICANTES DE TUBULACÃO
DA ÁGUA DE CIRCULAÇAO

Centrais Elétricas do Sul do BrasiF S.A. -

ELETROSUL realizará, no quarto trimestre
de 1975, licitações limitadas aos fabricantes
selecionados através da Pré-Qualificação a que
se refere o presente Aviso, para o fornecimen
to de:

Tubulação da Agua de Circulação, com diâ
metros internos entre 400mm e 18COmm, es
pessuras de 7mm e 16mm, respectivamente.
Pressão máxima de projeto: pressão SHUT
OFF de bomba, não menor que 6,5 Kg/cm2;
Pressão mínima de projeto: pressão de vácuo

completo.
.

Temperatura de Projeto: 400.C
Temperatura média de operação: 260.C
A esta Pré-qualificação, somente poderão

se habilitar fabricantes nacionais.
As "Instruções para Pré-Qualificação" esta

rão à disposição dos interessados até às 17:30
horas.do dia 27 de setembro de 1975, '10 se

guinte endereço:
CENTRAIS' ELÉTRICAS DO SUL DO

BRASIL S.A. - ELETROSUL
DEPARTAMENTO DE SUPR IMENTOS
Rua da Alfândega, 80 - 20. andar
2').000 - Rio de Janeiro - RJ
Telex: 02122971

COTA(.:'ÃO DE CÂMBIO
O Banco do Brasil operou o dolar ontem nas seguintes taxas:

compra:,�$8,310 venda: �$ 8,360

Foram efetuados 1.661 negócios com 12.025.116 ti tulos e volume e::,
os 34.570.357,09 , inferior ao d o pregão anterior.Entre as ações mais nor;"
m,8.das destacou-se BAIifCO DO BRASIL PP COOPON 07, com os 10.888.700,00 ,l-.';
presentando 15,44 do movimento do 02craçõo8 ã vista.
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Empresários brasileiros
vêem modelo que Chile usa

.

para contratos de risco

,

.. 22:-6814 - Residencia ":
. ,

"

'\' -_-�' do Gerente
.

:'._��=--; �

O modelo chileno de
contrate de' risco para ex

ploração de petróleo foi ex
posto a empresários brasilei
ros, na sede da Confedera
ção Nacional da Indústria,
pelo Secretário-Executivo

do Comitê de Investimentos

Estrangeiros do Chile. Pedro
Correa disse que 48 em:ere
sas transnacíonaís j á solicita
ram informações ao comitê .

com vistas a licitação públi
ca internacional que terá lu

gar no mês que vem, para
escolha das empresas que
irão explorar petróleo em

território chileno.

Geisel vai

implantar
o projeto de
Dourados

Com a presença do presi
dente Geisel e do Ministro
Rangel Reis será implanta
do, na primeira quinzena de
outubro, o projeto Grande
Dourados, que abrange 19
municípios ao sul do Estado
de Mato Grosso e visa ao

desenvolvimento agropecuá
rio da região.

Segundo o prefeito de
Dourados, Sr. João da Câ
mara, o projeto deveria ter
início em maio passado, mas
"devido a problemas políti
cos", foi adiado.' A nova

data para a instalação ficou
estabelecida hoje por oca
sião do encontro do prefeito

,
com o Ministro Rangel Reis,
estando previstos para serem

aplicados no perío-do de 5
anos,

.

recursos no valor de
Cr$ 3,5 bilhões, em cerca
de 6 milhões de hectares de
terras matogrossenses.

Pedro Correa disse que o

governo do Chile decidiu
abrir o setor de exploração
de petróleo à participação'
estrangeira depois que verifi
cou que os efeitos da crise

energética no balanço de pa
gamentos estavam prejUdi_
cando a alocação de recur
SOs para os seus planos de
desenvolvimento, e que a

empresa petrolífera estatal

não dispunha, de meios sufi
cientes para poder fazer face
à exploração de uma forma
mais ampla. Revelou 'ainda

,
que, atúalmente, o Chile im-

porta 73 por cento do seu

consumo de petróleo, o que
deverá representar, este ano,
aproximadamente 400 mi
lhões de- dólares de importa
ção dessa matéria-prima .

A Bolsa ontem

(São Peulc)
.

Dados fornecidos pela Bolsa de Florian6polis.
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Concedida co.ncordata
a empresas do

grupo Prado
o juiz da rja. Vara Civil de São Paulo; concedeu ontem

concordata as empresas Oleogasa e Compànhia Comercial
de Vidros do Brasil (eVB), ambas do grupo Sebastião de
Almeida Prado. Foram nomeados comissários, a Companhia
de Vidros Santa Marina e a Petrobrás.

.

O juiz agora consultará as duas empresas indicadas para
comissárias, se aceitam o cargo, iniciando desta forma o

trabalho de levantamento das divisas e a maneira como-elas
serão pagas. A Oleogasa é responsável pela fabricação de
asfalto e segundo advogados, sua dívida é menor.

O pedido da concordata da CVB foi feita com base na

afirmação de que "as atuais dificuldades financeiras são

consequência da crise no mercado da construção civil".
Considerada como uma das mais tradÍcionais empresas

de comercialização de vidros planos do país, a CVB opera
há 30 anos, enfrentando "dificuldades financeiras, como

, resultado da redução do ritmo e do volume das obras de
construção civil, numa situação agravada pelos problemas
para o recebimento de seus fornecimentos".

De acordo com seus advogados, "a empresa iniciou há
360 dias, a desmobilização de seu patrimônio imobiliário,

.

para suprir a redução de seu capital de giro, mas a medida
não deu os resultados esperados".

)
.

�

�
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,MILHARES DE CASAS PARA O POVO

É . O OBJETIVO DA ABECIP
O presidente nacional da ABECI P, dr. Nylton Velloso e dirigente da Delegacia Regional da

7a. região da entidade, ofereceram no Automóvel Club de São Paulo, uni almoço à imprensa, no
qual anunciaram a realização do IV Encontro Nacional das Entidades de Crédito Imobiliário e

. Poupança a realizar-se entre os dias 22 a 26 de setembro, no Hotel Nacional em Brasff ia.
O objetivo do Encontro é o de rever os mecanismos operacionais para poder' alcançar o,

objetivo de conceder 200 mil financiamentos/ano, para todas as classes sociais, de acordo com 0\
Programa do BNH, para o Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo. O Encontro' deverá
reunir na Capital da Re�blica, mais de 300 diretores de Entidades de Crédito 'Imobiliário e

Poupança, além de todos os técnicos do Sistema, diretores, coordenadores, ge;entes e técnicos
do BNH. '

DUAS ÁREAS
O Encontro se de.senvolverá em duas áreas a saber: 11 Palestra dos altos '<jiriqentes do

Sistema, sobre o SBPE, as cooperativas habitacionais e os seguros do Sistema Fillaceiro da
Habitação, com amplos debates dos I problemas, ':. por diretores das Entidades de Crédito
!mobiliário do pais, previamente designadbs pelá Diretoria da ABECI P; 21 Reuniões de Cernis
soes sobre temas básico, tais como: o tema captação será analisado durante três dias, em quatro
subcomissões a saber: aI técnica de marketing que deve orientar a captação; bl técnica de
atuação no Centro de Promoção de Poupança; cIos mecanismos operacionais para os depósitos
e retiradas do SBPE; d) formas de investimentos no SBPE - letras imobiliárias, mercado
.secundárlo de hipotecas - compra e venda de crédito.

,

O tema planejamento será analisado também durante três dias em quatro subcomissões a

saber: 11. Orçamento, programa e.sua aplicação no $BPE; 21 Planejamento financeiro de uma
. Enridade do SBPE; 3) Planejamento econômico de uma Entidade do SBPE; 4) Planejamento
adrnipistrativo de uma Empresa do SBPE. O tema financiamento será analisado da mesma

forma, durante três dias, em quatro subcomissões: 11 Financiamento aos mutuários' finais e

administração de hipotecas; 2) Financiamento a empresários; 31 Financiamento a cooperativas
habitacionais; 41 Financiamento de obras correlatas e equipamento para as unidades financia
das.

CONVIDADOS
Especialmente convidados, estarão presentes ao I V Encontro Nacional das Entidades de

Crédito Imobiliário e Poupança os Ministros de' Estado Rangel. Reis, do Interior; Reis Veloso,
do Planejamento; Mário Sirnonsen, da Fazenda, bem como todos os diretores do
BNH, do Banco Central do Brasil e o Presidente da Caixa Econômica Federal.

A Diretoria da ABECI P pretende, por ocasião do I V Encontro, oferecer um almoço ao

Presidente e Diretores do Banco Central, ' onde espera contar com a presença de todos os

diretores de Entidades de Crédito Imobiliário e Poupança do Pais fi especialmente convidados
.deverão estar presentes os Presidentes dos Bancos que possuem EmpreSas de Crédito Imobiliá
rio e Poupança, que são os drs. Aloisio Faria (Reall, Amado Aguiar (Bradesco), Walther Moreira
Salles (Unibancol, Pedro Conde (BCNI, Jorge Amorim (Banorte), Olfmpio Reis Filho (BEG),
Emrlio Gomes (Banestaoo l. Daniel Monteiro (Sul Brasileirol, Herbert Levi [ltaú], Carlos Eduar-
do Ouartin Barbosa (Comind) e Tomás Edson de Andrade Vieira (Barner indus).

.

Ao término da entrevista à imprensa, o Cei. Péricíes Augusto Machada Neves, superintenden
te do CPP, discorreu sobre a lmoortâcia do marketing na construção civil.

OS TEMAS

BELGO MINEIRA
PIRELLI
ALPARGATAS
S.T.B.
BANCO NOFillESTE PR

OP 3,2
OP C/37 2,7
PP C/27 2,2
PN 2,0
o'N 1,9

R2GOCIOS

NOME LA COLg:'jHrnI� .!..I.J?.Q. lLi'3F,R !.mr I1AX FECH QUAlTT
ACESITA OP 1,50 1,48 1,52 1,50 283.000
ACESITA pp

. 1,38 1,38 1,38 1,38 1.000
AÇOS VILLARES PPl3 C/06 ,1,98 1,9,7 1,98 1,97 62.000
ALPARGATAS OP 6/27 2,70 2,68 2,70 2,70 79.000
ALPARGATAS PP C/27 2,22 '2,22 2,27 2,27 169.000
AMAZONIA ou 0,75' 0,75 0,75 0,75 1.000
AND CLAYTON OP C/06 0,78 0,78 0,78 0,78 139.000
ANTACTICA ClP C/28 1,10 1,10 1,10 1,10 5.000
llELGO MINEIRA OP 3,80. 3,71 3,82 3,80 446.000
BRAD INVESTIMENTO ON 1,05 1,05 1,05 1,05 14.000
BRAD INVESTIMENTO PN 1,05 1,05 1,05 1,05 1.000
BRADESCO PN .1,05 1,05 1,07 1,07 54.000
BRAHMA PP 1,45 1,45 1,45 1,45 27.000
BRASIL PP C/07 6,75 6,71 6,80 6,8Ó 1.605.000
BRASIL OU . 5,40 5,40 5,40 5,40 99.000
CACIQUE PP 0,68 0,68 0,69 0,69 11.000
CASA ANGLO OP C/H 1,32 1,32 1,33 1,32 223.000
CASA ANGLO PP C/H 1,25 1,25 1,25 1,25 17.000
C.E.S.P. PP C/12 0,61 0,60 0,61 0,61 57;000
CONSUL

.

OP C/30 1,70 1,70 2,00 1.90 62.000
CONSUL PPB C/30 1,50 1,50 1,50 1,50 4.000
DOCAS SANTOS OP C/Ol 1,45 1,45 1,48 1,47 15.000
ERICSSON OP

.

C/lI 1,45 1,45 1,46 1,46 47 .000
EST S PAULO PP C/05 1,00 1,00 1,02 1,01 193.000
EST S PAULO ON 0,93 0,92 0;93 0,92 16.000
ESTRELA ·PP C/69 1,20 1,20 1,20 1,20 5.000
FORD BRASIL ON 0,76 0,79 0,76 0,76 1.000
FUND TUFY OP C/56 1,10 1,10 1,10 1,10 3.000
FUND TUP-Y PP C/56 1,40 1,40 1,40 1,40 13.000
IND HERING

. PPA C/27 0,92 0,92 0,92 0,92 49.000
IND VILLARES PPB C/08 1,42 1,42 1,44 1,44 117.000
ITAUBANCO PP C/09 1,00 1,00 1,00 1,00. 13.000
ITAUllANCO PN 1,00 1,00 1,00 .1,00 323.000

. LOJAS AMERICANAS OP DIV 3,70 3,70 3,70 3,70 1.000
MESBLA OP 0,95 0,95 0,95 0,95 1�000
MESBLA PP 0,93 0,91 0,93 0,91 6.000
MOINHO SANTISTA OP C/4l 1,40 1,39 1,40 1,40 90.000
U 0:aD BI'iAS IL ON 1,55 1,55 1,55 1,55 47.000
PET I1'IR!>..�TG�, PP 1,15 1,15 1,15 1,15 16.000.
PETROJlRAS pp C/15 4.,40 4,30 4,4.0 4,35 1.342.000
PETROBRAS ON 2,85 2,83 2,85 2,83 204.000
PETROBRAS PN A,10 4,10 4,10 4,10 11.000
PIRELLI 01' C/37 1,80 1,80 1,85 1,85 47.000
PIRELLI PP C/37 1,80 1,78 1,80 ],,78 :..1.000
PIRELLI OE 1,00 1,00 1,00 1,00 J .• OOO
REAL ON 0,85 0,85 0,85 0,85 120.000
REAL PN 0,85 0,85 0,85 0,85 87.000
REAL CIA INVEST ali 0,85 0',85 0,85 0,85 2.000
REAL CIA INV:2:ST PN 0,85 0,85 0,85 0,85 J2.000
REAL DE INVEST ON 0,68 0,68 0,68 , 0,68 23.000
REAL DE INVEST PN 0,69 0,69 0,69 0,69 50.000
SADIA CONCORDIA PP B/S 1,72 1,72 1,72 1,72 1.000
SID NACIONAL PPB 1,01 1,01 1,01 1,.01 10.000
SID NACIONAL PN:B 0,85 0,85 0,85 0',85 3.000
SID.·.RIOGRANDENSE PP C/19 1,60 1,60 1,60 1,60 20.000
SOUZA CRUZ OP DIV 2,50 2,50 2,52 2,50 118.000
SOUZA CRUZ

.

OP EX 2.,45 2,45 2,45 2,45 4.000
SPRINGER ADM OP C/lI 0,70 0,70 0,70 0,70 10.000
SPRINGER ADM PP C/lI 0,50 0,50 0,50 0,50 48.000
TECHOS RELOGIOS OP C/08 0,30 0,30 0,30 0,30 10.000
TEKA PP C/09 0,90 0,90 0,90 0,90 13.000
TEXT RENAUX PP C/07 0,52 0,52 0,52 0,52 2.000
UNIBANCO PP C/12 0,69 0,69 0,70 0,70 '18.000
UNIBANC'O ON 0,66 0,66 0,66 0,66 7.000
UNIBANCO PN 0,63 0,63 0,64 0,64 8.000

,

VALE RIO DOCE PP 3,22 3,18 J,22 3,21 470.000
VARIG PP 0,48 0,48 0,49

.

0,48 163.000
LIGHT ClP - C/18 1,93 1,01 1,03 1,01 65.000
LIGHT ClP C/19 ,1,95 1,95 1,95 1,95 62.000
LIGHT ON 0,96 0,95 0,96 0,95 . 12.000
SID MANNESMANN ClP 3,26 3,26 3,30 3,30 3.000

CENTRAIS EL�TRICAS DE SANTA CATARINA
CELESC

CONCORRENCIA PÚBLICA No. 032/75
ALI ENAÇÃO DE IMOVE L I

A CENTRAIS .ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A -

CELESC� torna público aos interessados, que realizará em sua.

sede, à rua José da Costa Moellmann, 129, em Florianópolis
- SC, a Concorrência Pública no. D32175, com vencimento mar

eado para as 11 :30 (onze e trinta) horasdo dia 22 de outubro de
1975.

.

OBJETO:
A presente Concorrência, destina-se ao -recebimento de propostas,
para a alienação de um (1) terreno de sua propriedade, com uma

área total de 1.5 79m2 (hum mil, quinhentos setenta e nove metros

quadrados), situado na cidade de B rusque, neste Estado de Santa
Catarina, à rua Hercrlio Luz, 'confrontando-se à esquerda numa

extensão de 37,50m (trinta e sete metros e cinquenta.centfrnetros)
com imóvel de Luiz Otto Schaefer; à di reita numa extensão de
40,30m (quarenta metros e trinta cent(metros),' com imóvel dos
herdeiros Pruner e aos fundos, numa extensão de 36,50m (trinta e

seis metros. e cinquenta centírnetrqs). com imóvel da Vva. Antônia
Lorenci, pelo preço m(nimo 'de Cr$ 18.948,00 (dezoito mil, nove
centos quarenta -e oito cruzeiros), ou seja, Cr$ 12,OO/m2 (doze
cruzeiros por metro quadrado), devendo o pagamento ser efetuado
na data da assinatura da respectiva escritura de compra e venda,
correndo os tributos e demais despesas relativas à transação por
conta do Comprador.

'
.

DA P ROPbSTA:
A proposta, a ser entregue em envelope fechado ou lacrado, no

endereço' acima, até o dia e hora aprazados, devidamente datilogra
fada e assinada em 3 (três) vias, conterá:

a) o nome completo do proponente;
b) o endereço ( rua, no., locali dade, CEP);
.c) o C.P.F., se Pessoa F(sica; o C.G.C.; se Pessoa Jurfdica;
'lj) o preço ofertado, em algarismos, ou em algarismos e por

extenso,

""'FOi=!'V1AÇÕES DIVERSAS:
Maiore: detalhes sobre o imóv.el, poderão ser obtidos pelos interes
sados, 'junto do Escritório desta Companh ia, em Brusque.
A CELESG, se reserva o direito de não levar em considereçâo a

proposta com preço inferior ao estipulado neste Edital, bem como,

de anular a presente Concorrência Pública, casos em que; não assis

tirá aos proponentesdireito algum à reclerneçãoou indeniz.ação.
A sessão pública de abertura das propostas apresentadas, será reali
zada às 14:00 (quatorze) horas do dia do vencimento, nas depen
dências do edif(cio sede da' CELESC, à-rua José da Costa Moell

mann, 129 em Florianópolis, SC, na presença dos interessados.

Florianópolis, 08 de setembro de 1975.
Dr. Aldo Belarmino da Silva
Diretor Administrativo

GOVERNAR É ENCURTAR DISTANCIAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Avqi viaja hojepara
Concórdia e joga amanhã

Sem data definida de retomo, pois dependerá dos contatos que
estãe sendo feitos por Horácio Gutierrez, o AVal'Viaja hoje àc; 20

horas para o Oeste catarinense, onde jogará amanhã a noite contra

o Juventude de Lind6ia, em Concórdia, no jogo principal da

ro dada dupla do quadrangular p romovid o p ela Prefeitura Munici

paI local Na preliminar jogam Guaicurus e Sadia. Os vencedores

disputarão o t(tulo na próxima quarta-feira, com os perdedores
fazendo a preliminar. '

,

O Aval receberá líquido, por cada apresentação, a importância
de Cr$ 15 mil cruzeiros. Além dos jogos do quadrangular, o Avaf

podem realizar ainda m as três amistosos em J oaçaba Chapecó e

.��
,

A notícia da viagem que pegou todo o plantel de surpresa, foi

dada na manhã de ontem pelo presiiente João Salum, que bem

cedo já estava no' estádio Adolfo Konder. Conversou demorada

mente com Áureo e Dacica e o treinador quis se inteirar de toda a

pr�ramação: "paia que a excursãç não vire bagunça". Salum lhe

"garantiu que os jogos já estão confirmados e que o tesoureiro
Alcenor Cardoso irá chefiando a delegação. :

Em seguida, Áureo reuniu todo o plantel numa das lateras do

campo, e pediu para que João Salum informasse-a programação. O
'presidente apenas disse que Gutierrez lhe havia telefonado que o

Aval realizaria dois jogos em Concõrdia, ma; que não entendeu
'to muito bem a conversai porque a ligação estava ruim. Áureo,

,

novamente perguntou se a programação estava feita, já que acha

. -muito arriscado sair sem planejamento. O treinador inclusive

chegou at� a sugerir ao presidente, que Dacicafosse como

treinador, j� que ele precisava "acertar" alguns detalhes com o

Avaí. Salum não aceitou e Áureo acabou concordando. 'Antes

porém, pediu ao presidente para que ele providenciasse· um

adiantamento de salârio para os jogadores casados, já que' ficarão
·fora por algum tempo e não deseja que eles joguem e viajem
preorupados. Salum concordou com a sugestão do treinador a na

parte da tarde deu "veles" para Rubens, Danílo, Maneca, Veneza,
Orívaldo, Vado, João Carlos, Ari Prudente, e Emison.

Rubens pediu para não viajar, alegando problema de doença na

farm'lía; ma; Á-ureo não concordou: "O' time precisa jogar e

arrum ar dinheiro e só se consegue isso jogando, portanto, vai
viajar todo mundo".

CARWS
A pedido de João S alum, Carlos esteve na manhã de ontem no

Adolfo Konder, e .conversaram durante alguns minutos, Apesar de
rápida, a conversa foi objetiva e ó presidente garantiu que acertou
rum o jogador .a renovação de contrato, e inclusive ele estará
viajando com a delegação para Concórdia. Carlos disse que faltava
acertar ainda um pequeno detalhe, ma; que estará viajando com a

delegação que terá ainda Danilo, Souza, Maneca, Veneza, Orívaldo,
Lourival, Balduino, Zenon, Paulo Roberto, Vado, João Carlos, Ali
Prudente, Beto, Emilson, Sabará, Rubens e laico.
MAIS JOGOS

'

Garantiu ainda João Salum, que o Aval devem retornar ao

Oeste para mas uma sêríe de jogos, inclusive participando .de
outro quadrangular, só que será na cidade de SãO Miguel do Oeste,
Além do AVal' e'Guarani, deverão também participar um time de
Palmitos e outro de Chapecô, Estas partidas, segundo João Salum,
serão realizadas possivelmente

-

no final da outra semana já que
apôs os jogos de Concórdia o Aval realizará mais alguns amistosos.
A delegação retornará a Florianópolis possivelmente dia 29.

Ontem houve apenas trabalhos ftsic'os comandados por Dacica.

ICorridaRústica,
.I

Cidade deFlorianópolis

OFERTAS DO BARRACÃO
I.nterruptores e tom <das a partir de Cr$ 1,20 - Pias tipo a1l&o

I· rt�anascom) 50% Desc. - Fechaduras a partirde Cr$ 5,5 S- Cal
VlIgem a �r$. 5,00 a �a:a e mais c<deiras para praia, azulej C6,
iou�as s�nlt5n�,_ mandhas� tint� _��C:>��� �!i?��� etc. .

PHILlPPI & elA
a casa do construtor

CENTRO - ESTREITO - BAL. CAMBORIÚ �. TUBARÃO
FONES: 44-1811 ·44-1790· 44-10eo .

'

NOTA DE FALECIMENTO

Faleceu ontem na cidade' de Brusque às 22hs.
o Sr. OTTO SCIiAEFER. O sepultamento se-

,

1'á hoje dia 17 às '16 horas na cidade de Brus-
que

Áureo vai levar toda; os titulares, inclusive Carlos.
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oferecerá as sensações e

todas as grandes emoções do
Campeonato Brosileiro.
� RÁDIO GUARUJÁ sempre
com a bola. E sempre bem

perto de você

TRIO BAIANO: ACHADOS E PERDIDOS
HOJE: .

No CORUJÃO LAGOA ÀS 23 HORAS I
No CORUJÃO CENTER' À 01 HORA DA:, MANHÃ
Av. Beira Mar Norte - Lagoa da Co'nceição

Salum quer
jogar contra
São Paulo
e Vasco

Marcílio não
empresta

goleiro pa ra

o Figueirense
Itaja{ (Sucursal) - D írígen

tes do Marcflic' Dias disseram
ontem que o clube não tem o

rra'nímo de interesse em vender
o goleiro zé Carlos para o

Figueirense. O presidente José
Mauro Ortiga manteve entendi
mentos com diretores do clube
de I'I'aaí' para comprar o golei
ro mas não chegou a oferecer
dinheiro, pretendendo levar o

Jogador por empréstimo. On-
tem a diretoria do Marcflío :

Afirmou ainda o presí- Dias reunida,' decidia que o

dente João Salum que esta jogador não ir� de graça para o

estudando a nossibilidade Figueirense, fixando seu passe
de jogar tamb'6m contra o

Em Cr$ 50 mil cruzeiros. TAro
Mm o clube não tem interesseVasco da Gama, só que em vender o jogador para o

este jogo se for acertado, F igueírerse, pois a diretoria
sem em ltaj��

.

antes do não esqueceu ainda a atitude
F�ueirense: "Nossa ínten- do clube da capital. Veio à
çao era jogar contra. o Ves- Itajal, levou o goleiro Nilson e

co dia 20 em Itajal, com o nem deu satisfação a diretoria
Zé Carlos atuando no gol do hibe, ponsso o Marcrlío

d A
'

M di não tem interesse em negociaro va, as neesse la, o com- o Figueirense. Por outroVasco joga contra o Santos
-

lado, ontem o advogado do'
e a soluyão, é jogar na Avaí, Anatõlío Pinheiro, mante
segunda-ferra. 'Mas não tem, ve contato telefônico com o

nada certo -'ainda, apenas Diretor Bernardino Maia, ten
planos e vamos ver. se tudo 'tando a compra. do goleiro.
dara certo. E evidente que Ficou acertado que hoje um

se acertarmos com o Vasco, emissário do MAn1io' Dias vai a

O time retardara seus com. Fpolis tentando negociá-Io. Pi,
not(cía de que o Aval tem

promíssos pelo Oeste". Interese no atleta deixou bas-
tante alegre' os direto res, pelo
fato de possuirem boas relações
rum o clube da ILha. :

Para que o goleiro zé Carlos
seja negociado com o AVal', os

Dirigentes do MArc:t1io' Dias di
zem até que as condições serão
favoráve is para o clube de João
Salum. O Goleiro declarou o n
Tem que sempre foi muito sím
pâtíco com o Avaí, e gostaria
imensamente de jogar no clube
azurra, onde possui bons ami
gos. U Carlos vai pedir à d ire
toria para que se empenhe nas

negociações afim de que o Aval
compre seu passe; ou lhe tenha
por emprêstím o. :

- D,ependendo do resul
tado do jogo com o Figuei
rense, o AVaf poderá jogar
contra o São Paulo na pró- '

xima terça-feira, dia 23.
tudo. dependem apenas do
resultado contra o Figuei
rense, pois se o São Paulo
enfiar uns três. ou quatro,
nos wamos jogar contra ele

Quanto a ec cursão pro
gramada pelo interior de
São Paulo, ela não será
mais realizada, já que Ana
tólio Pinheiro Guiniarães
não conseguiu datas: "O
Anatólio cliegou a me disse
que percorreu todo o inte
nor de São Paulo a procura
de jogos. Infelizmente to
dos os clubes: estão com

programações feitas devido
a Taça Governador. Vamos
estudar, mais tarde, outras
datas': :

I

Depois do êxito alcançado com a Copa Arizona de 4 - 4.1. .O Jornal ''O Estado" e a Comissão Organizadora,
Futebol Amador, reunindo 1280 atletas da Grande Floria-
nopolis e que resultou para o representante catarínense convidara a seu critério, atletas que tenham..se
nas finais em São Paulo, o Aja{ F'C', o ütulo de destacado em corridas de 'ambító Nacional ou'
vice-campeão brasileiro; 0 jornal "O Estado", prestando Internacional
também a sua parcela de colaboração à dinamização dó 5 5.1 Para efeito .de classificação serão fornecidas a

esporte amador- em Santa CAtrina parte, no ano de seu "cada concorrente duas fichas numeradas, correspon-
600. aniversario para mais uma importante promoção e dentes ao seu número de inscrição, que deverão ser
desta feita de âmbito nacional: A I CORRIDA RUSTICA entregues em determinado ponto do percurso, como
CIDADE DE FLORIANÓPOLIS II prova de sua passagem; uma outra deverá ser

A promoção é do jornal "U tstado; á Comissão colocada no espeto, localizado no fírn do funil, na

Organizadora'e çomposta da Federação Atletíca Catarínen- chegada, pelo próprio corredor, sob pena de não. ser ,
se - FAC - e Divisão de Educação Fisica através .da classificado aquele 'lue assim não proceder, .

Secretaria da Educação; cantando ainda com a colabora- 6 - 6.1 A corrida terminara na entrada do funil, onde
ção do Grueamento Leste Catarinense, 50. Distrito Naval, seia tomado o tempo do vencedor O espeto, no
630. Batalhão de Infantaria; Base A'ere:a de Floriaríopolis, fim do funil, e apenas para a classificação do
Escola de Aprendizes Marinheiros, Polícia Militar de Santa corredor. Entretanto, no funil, um atleta não mais
Catarina e Departamento Estadual de Transito - Detran poderâ ultra�assar o outro que está a sua frente e

A I Corrida Rústica Cidade de Floriaríopolis já tem se o fizer sera desclassificado. : .

data definida, dia 4, no primeiro sábado de outubro, e é
interesse dos promotores instituir esta competição anual- 7 _: PREMIAÇÃO '

"

mente, sempre noprímelro sábado de outubro. Alargada 7.1.' -80s premies serão todos individuais. Assim, não

tem início previsto para as 20h3Om. haverá premies coletivos (por equipes). Recebendo
A competição tem caráter individuale 'e aberta a todos troféus os melhores atletas classificados, bem como

os atletas de Santa Catarina, vinculados a CMEs, clubes ou seu clube ou entidade (civil ou militar) pela atuação
avulsos. Para o interior do Estado, as inscrições poderão individual de seu melhor atleta Tanto o atleta
ser feitas junto às sucursais do jornal ''O' Estado", nas como o seu clube poderão receber um troféu. '

cidades de Criciuma, Tubarão, I taJai, Joinville, Blumesau, 7.2.:.:.- R�ceberão trofeus e medalhas. os tfes atletas
_

Rio do Sul, Lages e Chapeco; em Floríaríopolís, na Aas.sificados em 10., 20. _e 30. lugares e até o

redação do jornal a rua Felíne Schmidt 116 No ato da decuno (100) lugar receberao medalhas .

lrscrção, torna-se indisperuavél a apr�sentação de um 7.1' -7 O Jornal ''O Estado", aceitara pfemios ec. tras que
atestado médico de cada atleta participante.

.

/ constarão somente de medalhas, taças ou troféus,
CONVIDADOS ESPECIAIS oferecidos aos atletas. Bssespremíos devem obede-

'Objetivando um melhor nível técnico à competição, os cer as leis e regulamentos Olírnpícos Internacionais,
promotores pretendem trazer os melhores fundistas bras i- deverão ser entregues na sede do Jornal ''O Esta-
leiros como Jose Romão Andrade da Silva, recordista do", cinco dias antes da realização da prova,
nacional, da Polícia Militar de São Paulo, juntamente com ficando, a sua desígnação :a critério da Comissão

seu. treinador Pedro Henrique Camargo de Toledo (Pe- Organizadora. '

,.
'

drão); Eloy Rodrigues Scheleder, do SESI de São Paulo, e 7.4 - A Comissão Organizadora efetuara a entrega de
Carlos Alberto, do Flamengo. Na edição de amanhã prêmios, após a aprovação do relatorio do âibítro

divulgaremos o percurso, que a princípio tem a smdá da
8 _ A�k��rrbtD�NOS,Escola de Aprendizes Marinheiros com chegada em frente

ao jornal ''O Estado': : 8.1. . __:. O Jornal ''O Estado"- e a Comissão Organizadora
REGULAMENfO GERAL não se responsabilizarão em absoluto,' pelos aeíden-

1 - O Jornal o Estado, instituiu em 197�; uma corrida tes ,ou danos q�e porventura venham a sofrer ou

rustíca denominada ''1 CORRIDA RUSTICA CIDA- causar, na ocasiao da prova, os corredores espanta-
DE DE FLORIANóroLIS", que devera ser. realiza- neamente inscritos e participantes da corrida, bem
da na noite do primeiro gabado de outubro de cada ,como juízes e demais peSsoas ligadas à prova.

.

,

ano, com inícío às 201130m (saída dos corredores) e 9 - ARBITRO GERAL
\

seguir-se-à .e,elo yresente Regulamento com assísfên- 9.1.' - Cabe ao Árbitro Geral da prova resolver qualquer
cia e direçao tecnica da Federação Atletíca Catarí- caso de têcníca ou direção, omissos no presente
nense e Divisão de Educação fíSica da Secretariá da regulamento, que está devidamente ap.rovado pela
Educação do Estado de Santa Catarina. Comissão Organizadora e Federação Atlética Catari·

2- A corrida tem o seu percurso de 12 quifometros nense.· -

'

(depend.endo de confmnação) aproximadamente, e OBS.: As Inscrições deverão ser acompanhadas de atestado
,sera realizada com saídá na frente da Escola de ,medico de cada atleta. .

,

Aprendizes Marinheiros e che_gada em frente ao

predio do Jornal ''O Estado", à rua Felipe Schmidt
116. :

2.2. '';'' Sem realizada no seguinte pérc�rso: (em
estudo). : �'.

. �-,
3 - 3.1.' Da I CORRIDA RÚSTICA CIDADE D1f"

FLORIANÓPOLIS poderão participar todos aqueles
qu� desejarem, sem ec. ceção des-de que estejãm de
acordo com as seguintes condicões:
a) Ser amador, e-"de acordo com os Regulamentos 'e
leis da Federação Internacional de Atletismo Ama
dor (FIAA) e do Comife OUmpico Internacional
b)' Ser maior de 16 (dezesseis) anos; (

.

c) EStar regularmente inscrito, dê acordo com_ as

leis do Conselho Nacional de Desport-o e dá
Confederação Brasileira de Desporto:

.
-

d) Não estar cumprindo penas nas entidades atléti-
cas do País 'e estrangeiras (suspensões, eliminações,
etc.). ' .

-

ônibus especial - hotéis de 1a. - passeios e guia,
sarda dia 3/out. - volta 12/out. !=»reÇo: Cr$ 2.000,1)0'
- com financiamento - ILHATUR - Empresa de
Turismo Ltda. Ed. Dias Velho - sobreloja 7 - fone

,

22-6858 - embratur 4/SC/67-A

Nos momentos mais decisivos
.

do Cam�onato Brasileiro
ela estará sempre junto de

você. Nos lances mais

importantes. Nas jogadas
mais s�nsacionais, a,

RADIO GUA.RUJA
".fll�omponhará a bola e

r�(�

MONTEVIDEU E BUENOS
-

AIRES

EXCURSÃO
>

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ontem pela manhâ, o con

trato de Wanderlei com o Fi
gue irense foi rescindido, fican
do para aruanhã. os acertos II
nanceiros. A Tarde, no AEropol'
to Herc(lio LUz ,(sem que ne

nhum dirigente do FIgueirense
esperasse o São PAulo) o golei
ro ficou sabendo da contusão
de Nilson, PErguntado se joga
ria pelo Figueirense, caso Nil
son não pudesse atuar, res

pondeu �ue o faria "com mui
to gosto' • Ele não sabia da res

cisão' - se soubesse, sem que a

resp osta seria a mesma?
* * *

Mas Wanlerlti não estã
preocupado com o futebol; Do
no de empresas; com situação
financeira excelente e estâvel;
ainda na semana retraaâa ga
nhou dezenove mi cnaeiroe na

LE. Realmente, ele tem moti
va; para não se preocupar com
o futebol - nem com o Figuei
rense e seus problemas.

* * *

Hoje o Figueirense joga pelo
Brasileiro, contra o São Paulo,
campeão paulista de 75. Ama
nhã, o campeão catarinense de
75, o Avai joga em Concórdia.
Contra o Juventude de Lin
dóial * * *

* * *

O Figueirense tem, recebido
total cobertura da imprcIISa.
Entretanto, niV existe' recipro
ddaie nesse tratamento, Pr.el�
çães, testes e diálogos, tem sido
vedados aqueles que buscam in
[crmações testes e diâlogos,
têm ido vedada; àqueles que
buscam infonnaçõcs evitar mui
tas especulações - não devem
dlegar ao conhecimento da;
ma'iort!s interessada;: OS torce

dCR'es. Intert!�ante...
* * *

A UFSC tem um time, ainda
amador, treinado sob a direção
de Jorge Ferreira, que � atua�
mente funcioRÚio da Universi
dade. Esse time tem tentádo jo
gar uma preliminar no brasilei
ro e não tem conseguido, ap&
saI de ser uma equipe razoáveL
Segundo se comenta, as resis
tências dewm-se à pessoa do
treinador, que ainda não recu

perou as simpatias de Ortiga. E
uma novidade - o time da
UFSC - não deverá ser apresen
tado ao p-6blico, ao menos 'no

Scarpeni.
* * *

H4 duas semanaI atrás, o Fi
gueirt!me mandou um oficio a
FCF, pam ser encaminhada t1
CBD. Plmsava em melhort!s ren

das, o. clube à FCF, para ser

encaminhádo a CBD. Pensando
em mdhores rendas, o clube
20h30m para às.21 horas. Se
gundo -o rtfga, para "fa:: li to� aI

roisas pam o pessoal que estu-'
da, pam quem trabalha e quer
ver sua novela antes do jogo'�
Acredita o dirigénte que se isto

far permitido, "um sUbstrmcial
aumento de espectadores sero
!lotado, tenho certeza disso'�

* * *

Sélgio Lopes joga hoje, ou

melhor, continua no time. On
tem, sua luxação - causada por
consecutivas partidas - deixou
apreensivos técnicos e dirigen
tes. Reruperou-se a poder de
interno tratamento para tran

quilidade de uns e desespero de
outros.

'

., ......
Saiba investir seus incentivos tiS€ais.
Temos os melhores projetos da área

do FUNDESC,

, Felipe Schmidt. 58 - coni. 316
Tel. 22-4870 e 22· 5871

.11IIr...� .F.lo.ria.n..6po_liS•.__.......II"i. !

NJlson lesionou-se ontem no treino em Biguaçu e foi medicado no Hcspjtal de Caridade, Com> o Figueirense não tem mais goleiro, ele deverá jogar. Deverá.

Um time [quaseJsemgol.iro
o jogo está marcado para às 20h30m

no estádio Orlando Scarpeãi e as duas
equipes-deverõo jogar assim: Flguelrense -

Nilson, Pinga, Nelson, Almeida e Baia;
Sérgio Lopes! Dito Cqla e Luiz Everton,
Marcos, Toninha e �e Carlos. São Paulo

Valdir Peres; Nelson, Paranhos, Arlindo
e Gilberto, Ademir ou Chicõo e Pedro
Roc�q, Mauro, Murici, Serginho e Sérgio
Américo. :

Seguidas preocupações assaltaram o Figueiren
se durante o dia de ontem, em nada contribuindo
para o ânimo do time. Sérgio Lopes, logo pela
manhã, queixou-se de dores nas costas - e

.constatou-se um princípio de distensão devido
aos seguidos jogos em que tem atuado. Durante o

dia, recebeu aplicações de calor, e hoje deverá
jogar. ,

À tarde, mais dois jõ�dores importantes para
o esquema' do time machucaram-se. Durante o

tremo e iirté-bola noMe ao esticar a perna esquerdà
para pegar uma bola, Casagrande voltou a sentir
fortes dores na costela. Levado imediatamente
para o Scarpellí, foi medicado por Lega, e ficou
repousando .. Explicou que nem conseguia respi
rar, "'pdtque dói que é uma barbaridade", ti não
deve jogar.

Não haviam se 'passado vinte mínudos, foi a
vez de Nilson machucar-se - constituindo-se na

maior preocupação de todos. Sem Vanclerlei, que
ontem rescindiu seu contrato com b Figueirense,

essa contusão causou profunda apreensão. Se o

goleiro não puder jogar hoje, não haverá mais

inguêm para substituf-lo, uma vez que Langauer
ainda encontra-se com a perna esquerda machuca
da e inchada. Examinado 'pelo Dr. Hercílío
Varela, no Hospital de Caridade, Nilson retornou
ao Scarpelli para um tratamento intensivo, que
foi até a meia-noite e continua até a hora do jogo.
Conta ele: .

.

_

..O 'doutor me explicou que é uma luxação
leve, e que se eu fizer as aplicações de calor,

. banhos, toalhas, posso jogar. Ainda -dói muito,
mas jogo contra o São Paulo com certeza". I:

,

Langauer, já no treino de segunda, atuou
cautelosamente, defendendo bolas colocadas sem
pre no lado direito, E achava difícil poder jogar
hoje, "quase impossível".

Não bastassem esses problemas, o Figueirense
joga hoje com um time bastante mudado: sai
Volmir, entra Zé Carlos, sai Casagrande, entra

Baio; sai Moacir, entra Luiz Everton. Ou seja,
apesar de precisar ganhar, o Figueira entra com

urna formação bastante característica para um

jogo de retranca, O treino de ontem, que resu

miu-se a vinte minutos de trabalhos físicos, e

lh40min de trabalhos técnicos, não serviu para o

entrosamento ou acerto deste "novo" time,
Dessa forma, parecem bastante justificadas as

brincadeiras - nervosas e denunciadoras de in

quietação - que Se fazia ontem no clube:
..

"amanhã, vamos ganhar do- São Paulo, e três
pop;tos' • As reaçÕes de quem ouvia variavam da

indiferença ao descrédito.

O' São Paulo che!l?u coni_nte e apenas com uma dúvida na meia cancha: Ademir ou Clticoo.

Poy quer a· v;t�r;� para
I

garantir classificação'
Sem Terto (lesionado - ficou em São

Paulo), e com apenas uma dúvida, Ademir
ou Chicão, o São Paulo desembarcou às
17h30m de ontem no a�roporto Herd]ió
Luz, seguindo ap'os para o Hotel Quefen
cia onde está concentrado.

O treinador Jase Poy, surpreso com o

nUmero de torcedores presentes ao aero

porto com bandeiras tricolores, afrrmou
que o maior problema do seu time não
será a ausAencia de Terto, já que Mauro fez
wna boa partida contra o Flamengo, e
sim o Figueirense, pois. joga em seu

cam.p.o e com a torCIda. Nem mesmo a
ãUV1da na meia cancha chega a llie preo
cupar, pois acha que tanto ademir como
Chicão estão atravessando fase muito boa:
"Contra o Flamengo jogou o Ademir e o

time foi bem Poâe ser até que o São
Paulo saia jogando com o mesmo time,
ma'! só vou defmir mi:ilUtos antes da
partida". '

-

.

Com 27 ana; de São Paulo, José Poy,
afinnou .que durante todo esse tempo,
esta'e a me1hor fase que o time atrave&'!a:
"Realmente. A razão do nosso sucesso é
muito simples. O São Paulo apenas passou
a valorizar mais os jogadores da ca'!a,
dexando de lado a polítiéa de efetuar

grandes contratações. Felizmente isto vem

dando resultados positivos". :

Vice lider do grupo D com 15 ponta;
ganha;, ainda invicto com cinco vitôrias e

dois empates, o São Paulo, que ontem

pela manhã realizou treinamento tático no

,Morumbi, hoje fará apena'! recreação no

campo do 630. BI. O treinador Poy acha.
o jogo desta noite muito importante para
o. São Paulo, ficou irritado quando lhe
perguntaram se era verdade que ele iria
colocar um time reserva �m campo para
poupar os titulares.

- Quem andou dizendo isso, não sabe
o que diz. Jrunai! pensei em tal coisa e,1
afinal de tontas,· o São Paulo J?recisa:
tanto desta vitória como o Figuerrens�
Vamos jogar com nossa força maxima,
I'.raticamerite o mesmo time que venceu o

Flamengo no domingo. :

A . delegação do São Paulo é chefiada
por Rudolfo Gunther Sprenger/', -rendo
como medico Da1zell Freirf'IG�par, mas
S�sta Guido B ergoin, l'ou_peiro J os� RO·
dngues Avila, prel'lltador tIsico Leonindo
Rigo e 17 }J�dores. Para o banco de
reservas, o 'tremador Poy poderá- contar
com P.��i6a1in, Osm3!, Arlindo n�a-�
muel, Zé �<.oberto e Chicão ou Ademll�

�

Orlando Scarpelli com
melhor iluminação

Dois elementos da Philips
estiveram ontem no Orlando
Scarpelli, focando a ílumína
ção do estádio, para que
hoje à noite ela esteja em

sua capacidade máxima. Por
isto, os jogadores foram o

brigados a jogar no BAC: o
campo, com 60 marcações
para foco, não tinha condi
ções para o treino.

Almir Gonçalves, enge
nheiro da empresa, foi quem
cuidou diretame nte da fo

calização, tendo inclusive
subido nas torres. Em 73,
esse mesmo engenheiro fo
calizou a iluminação, e se

gundo ele, encontrou-li to
talmente desregulada. Ficou
impressionado com o estado
das gaiolas, "péssimo - es

tão quase podres, e não ofe
recem condiçoes de segurari-'

ça ideais".
Orientando seu trabalho,

Alcíone Faoro - represen
tante da empresa em Floria
nópolis - ficou em terra, e

por um pequeno rádio-trans
missor, se comunicava com

o colega, Foi por intermédio
de Alcione que foram con

duzidos os acertos para a

vinda do técnica a Flcrianô-
polis:

.

- "Há dois meses, o Ma
jor reclamou do estado da
iluminação. Apesar dela es
tar ruim, a culpf não é
nossa, e sim da instaladora.
Apenas fornecemos o mate-

.

rial eo projeto - e a instala
ção foi mal feita, a ponto de
terem sobrado condensado-
res. Isto que fazemos aqui

é em caráter excepcional,
em deferência ao Estado".

Pedro Roch'a preocupado
com o estado dOo gramado

Pedro Rocha, uruguaio,
32 anos, titl,1lar absolutado
do São Paulo e um dos
melhores armadores do Bra
sil, é a peça mais importante
dentro do esquema tático
'empregado pelo treinador
Poy. Contra o Figueirense,
ele jo g ará um pouco além
da intermediária, simples
mente na armação de joga
das, deixando à copclusão
para Mauro, Murici, Sergi
nho e Sergio Américo.

- Vou jogar um pouco·
atrás armando o jogo, r.:dmo
venho fazendo ultimamente
aliás. Minha preocupação
não é fazer gols, apesar de já
ter feito dois neste campeo�
nato, e sim armar as jogadas.
Os gols que fiz, não· foráIll
de bola parada' como muita
gente pensa, simplesmente
porque contra o São Paulo
os juízes não apitam faltas..
Ainda não sei quem será b
meu, companheiro na meia
cancha, mas posso garantir
que tanto Ademir como

Chicão estão dentro dO'nos
so esquema tático.

Sem saber quando vai pa
rar de jogar "ainda não tive
tempo de pensar nisso", Pe
dro Rocha, o jogador II1a i S
solicitado pe� imprensa e

t0rcida;' está otimista quan
-to ao jogo desta noite.

- Sinceramento não sa-

bemos como está o Figuei
rense, . �pesar de acompa
nharmos a sua campanha,
bem superior a de 73. Acon
tece que o nosso time está
bem e otimista em conseguir

',.� __ .tl

outro bom resultado, pois
nossa equipe, que havia caí
do de produção após a con

quista do título paulista, es
tá melhorando de jogo para
jogo. E como está melhoran-'
do, é que ninguêm pensa em

�rrota, o que é muito bom.
Apesar .de confiante num

bom resultado, Pedro Rocha
está preocupado. Não com o

Figu e irense e sim c<?m o

campo.
- Já joguei em 73 nesse

campo· e ele era bem ruizi
nho. Soube que o jogo será
no mesmo campo, por isso

. acho que ele poderá prejudi
car nosso time que toca
muito a bola. E todo time

que joga como o São Paulo,
é muito prejudicado quando
atua num campo ruim como o

40 Figueirense. Como' sou

otimista, vou torcer para
que ele esteja melhor UfCi
pouco db que da yez ante
,rior...

Poy, um técnico t�nquil0 -I

CADERNETA DE POUPANÇA •

ATLÉTICO (·PR) X PALMEIRAS
Curitiba - O A tlético Paranaerse ao ser goleado pelo

América, ficou com a obrigação meal de conseguir um
bom resultado para amenizar o decepçdo de sua torcida.
Seu próximo alvers4rio sem o Palmeiras que também vmz

de uma derrota.
As equipes estão assim escaladas: Atletco Paranaense -

Altevir, Oliveira, Mauro, Alfredo e Ladinho, Frmão e Caio,
Buião, Sicupira, Anderson e Adernar. Palmeiras - Leão,
Eurico, Arouca, Alfredo e Jorge Tabaiara, Dldi e Ademir da
Guiz, Edú, ZI Mtzrio, Itamar e s«

Outros jO.gos
AXB

COMERCIAL X AMERICA MINEIRO
Campo Grande - O Comercial, que vem realiZando umaexcelente campanha no Nacional - ocupa a tercera

colocação do grupo A, com nove pontos ganha; em apenas
citro jogos - enfrtntaro o Ambica Mineiro. '

Os tima estão assim escabda;: Comercial - Higino
Catram, Aranha, Hennque Perelra; Jorge Carraro e Valdir
Lulirlha e Golé, .Copeu, Dante, Bife e Corsco; Amlric�
Mineiro '7 Jorge, Bdana, Vander; Cleber e Gaivão, Maun'cio

• e Ionei; Miguito, João Ribeiro, LuisDario e Edex .

. CRUZEIRO X REMO
Belo Horzonte - O Cruzeiro, qUi lidera o grupo B COm

14 pontos ganha;, terã hoje diante do. Remo, uma boa
oportunidade ele se isolar maif ainda na primdra coloCação
pois, allm de seu advm4rio ser tecnicamente bem inferior'
a partida sero no estádio de Minas Gemif. ,.

,

Os times formarão aIsim: Cruzeiro - Raul, Nelinho
Morais, darei Menezes e Vanderlei; Piozza e Z� CarlcÍi
(Evaldo), Eduardo, Gesum, Cândido e Joãozinho. Remo _

Dlco, Marinho, China, Rui e Cuca, Elias e Caito, Andmon,
Mesquita, Alcino e Amaral:' .

PAISSANDÚ X ATLÉTICO MINEIRO
Belém - Na primeira colocaçdo do grupo A, ao laio do
Coritiba com 10tontos a favor, e vinao de uma boa vuõn«
sobre o Naciona em Manaus, a equipe do Atlético Mineiro
enfrentaro a do Pairsandu, num jogo a ser iniciado às 21
�� :

.

.

As equipes estão 'aIsim escaladas: Paissandu - Reginaldo
Edmílson, Paulinho, V.altinho e Augusto, Bacun t! Feitos�
Feveu; Valfrido; Matctano e Jorge Luis. Atlêttco MG ,..

Zolini, Getúlio, Vanttdr, Marcio e Danival (Heleno), Atlem,
Campos, Paulo Isidoro e li'!!.rIC1.4

FORTALEZA X FLUMINENSE
Fortalezã--=o Fortalezá,qüe perdeu pam o Pdssandu

por 3 a 1, no último domingo, enfrentard o Fluminense. '

Os times atuarão assim' Fortaleza - Lulinha; A lexanâre,
Ostres; Arnilton Aires e Aldsinho, Chinesinho. Lucianho e
Z� Carlos, Haroldo, ZI Maria e Gerakiinha. Flumtneme-«
Nie'ben; Tordnho, SiA>elra, Assfs e Marco Antônio, ZI
Mdrio, Canos Alberto e Kleber, Gil, Manfrini e Zl Roberto,

BOTAFOGO X· NACIONAL
Rio - Com apenas quatro pontos ganhos, o Botafogo !

o pen(dtimo locado. no grupo A, e. para ter ainda alguma
thance de se daslficar entre os cinco primeiros terâ 'ele
derrotar o Nacional; hoje, no Mamcanã, se poslftÍlel por uma
diferença de dois gols, a fim de conquistar três pontos. .

As equipes atuarão assim: Botafogos- wenâdl, Miranda,
Chiquinho, Artur e Marinho; Carla; Roberto, Ademir e

Dirceu, Nilson, Claudiorniro e Fischer. Nacional - Procó
pio, Antenor, Renato, Djdma e Gnmalâi; Jotginho e

Rolinha, Roberto, Lula, Dirceu e Nteon. O juiz sm! Hélio
Cbssa

c X O
VASCO X GOIÂNIA

Goiânia - Com 12 ponta; ganhos, sendo, portamo. "
equipe do Rio de Janeiro que vem conseguindo melhores
resultados, o. Vasco jogará agora contra o Goiânia, um

alvers4rio que não atravessa uma boa fme, ma, pelo fato
de atuar diante de sua torcida toma-se perigo!o.· :

As equipes estão msim formadas: GOIANIA - Carlos
Alberto, Borges, Alemão, e .Edf; Grilo; Maur(cio e Roberti·
,nho; Marco Antônio (Guüherme), Ulisses (CuriõJ, Bill e

Wílson Andrade. VASCO - Mozzaropi, Toninho, Joel, Moi- 'I)sés (Renê) e Deodoro; Aqcir (Galtcho), Zanata e Jair Pert!i- ,_

ro; Freitas, Roberto (Wüliam) e Luis Carlos. :
-

- � -

SANTOS X NÁU-TICO·
S� Paulo - O Santa; jogaro contm o N4utico, �je,

numa partida aparentementlJ !4ci, uma vez que ter4 toda, a
torcida do seu lado e, mlim di�o,· atraveslD melhor faIe
que a equipe adversári4 O:jogo est4 com o inicio prt!visto
para as 21 horas, !KJb arbitmgem de Maurílio Santiago, :

Os times estão a�im escalaia;: SANTOS - William,
Paulin�, Mmçal, Obtrdan e Fernando; Clodoaldo (Le.o)J E
didi; Ronaldo, Toinzinho, Ciayton e Edu (Totonho). NA. U
TICO - Luis Fernando, Miguel, Beliato, Sidcley (Ba.tista) e

França; �dro Omar, Juca Show e Vasconcela;; Dedeu·

(BaiJ!no),Bet�nho, JorgeMendonça e Lima
.

CEUB X fLAMENGO
Brast'lia: - O C�b en/rt!ntard hoje o Flamengo, que

·
estar4 promovendo a estréia de Carla; Frohner, romo seu

novo técnica o: time carioca é o favorito, mas a partida
podero ser muito equilibrada. Mais por dejICiênclas do Ceub
do que propriamente por virtudes do F7amengo. O juiz sero
José Faville Neto. :

'

.

· As equipes estão assim_escaladas: CEUB - Jqir Brag�'nça,
Nonoca, Emerson, Pedrao e Adalberto; R,ene e NnclCf.'
Mort!ira, JÚniOl1, Alencar e Fio. FLAMEN,GO - Renato,
J(mior, Jaime, Rondinelli e Rodrigues Neto;,Pa,ulo Roberto

(Edson) e Gerddo; Paulinho, Doval, Zico e Luisinho,
.

BAHIA X GR[MIO

SalVador - Bahia e Gr2mio, qUI! jogarão hqe no esflldio
da Fonte Nova, e$tão com sete pontos ganhos cada um.

Entretanto, a .l!1Juipgadcha pode se comiderar· pmticamtlte
classificada pelo, fato de'pertencer ao Grupo C, o mais fácil
do NacionaL Tanto �, que enquanto o time baiano está em

sétimo lugar no Grupo l), o ,Grêmio � o vice.J('der no seu

grupo. :
.

O in(cio da partida est4 previsto para aI 21 horas com

arbitragem de José Aldo Pereira. '

Os t,imes são os seguintes: BAHIA - Luis Antônio,
Ubaido, Sapatão, Roberto Rebouças e Romers;r Pd,ri.laldo e

Fito; T;-son, Beijoca, Mickey II Caldeira. GREMIO - Picas
so,' Wilson, T.adeu, Beto e Bolivar, C;acau e Nuo; Itlra,
CMudio. Tarciso e Nenl.

INTER X SERGIPE

Porto Alegre - Pelo que tem aprt!srntado, o Internacio
nal é o mdhor time deste campeonato nacional e seu

favoritismo para hoje se justifica. A:campanhz do Sergipe é
bas tante irregular. ,

Os times, estão assim definidos: INTER - Manga, ClJu·
dio, Figueroa, Hemlnio e Vacaria; Frz1cão, PlÚlo Cesar e

Escurinho; Valdomiro, FMvio e Lula. SERGIPE - Marcelo,'
Leo, Onça, Paulo Cesar e Cabrá� Samuca e LucianO; Negri·
nho Marcflio, Alberi e Joãozinho. O:in(cio sem m 21 homs,
cqm Bráulio Zanotto na arbitragem '

t . .

VAVIBRAR;TORCER EGRITAR
, , ,

.
,

COMO.FtGUEIRENSENONAOONAL.
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O discurso foi o seguin
te, na íntegra: "Asso

ruamos a tribuna na tarde
de hoje, para fazermos um

registro todo especial, que
merece de ríos,' represen
tantes do povo catarinense
um destaque que deve fa
zer parte dos anais desta
Casa. O problema daPolui
ção Ambiental que tem

preocupado todos os po
vos do mundo, principal
mente naqueles de proces-,
so desenvolvimentistamas
acentuado vem agora atra-

, ves de providencias de Sua'
Excelencía o SEnhor Presi
dente da República Ernes
To Geisel recébe r um trata
menta que compatibilizará.
o desenvolvimento econo-

,

mico
\

com a preocuparão
ambiental '

O mundo, na grande re-

.0 l,ieoutado Arstides

o Sulmotivou a tese do pa1lamentar.

ção a, saber: 1 o - Região
Metropolitana de São Pau
lo; 20. - Região Metropo
litana do Rio de Janeiro;
30. Região.Metropolitana
de Belo Horizonte; 4b. Re-:

,

gião Metropditana de Re·
cife; 50. ...:, Região Metro

politana de Salvador� 60.
- Região Metropolitana de
PortoAlegre; 70. -' Região
Metropolitana de Curitiba;
80.- Região de Cubatão;
90. __.; Região de Volta Re

donda;' 100 .
...:... Bacia Ri

drografíca de Tiefe; 1t o. -

Bacia Hídrogrâfíca de Pa
raiba do Sul; 120. - Bacia

Hidrogràfica do Rio Jacu1
e do Estuário do Guaí há;
130. - Bacia Hídrografíca
de Pernambuco.

O' documento histórico

que Sua Exce!encia o Se
nhor Presidente' da Repu
blica acaba de editar à Na-

ção estabelece normas que financiamentos ate a sus

vsam sanar o grande pro- persão de atiyidade. Dele
blema .mundíal Diz o do- gou poder aos Estados e

cumento que para preser- Municípios, de sanção às
vação e prevenção do meio atividades ecorfomicas que
ambiente olhara o Gaver, venham prejudicar o meio
n o Federal' as seguiirtes

.

ambiente, Sentimo-nos re-'
normas; 10.) que prejudí-> jubilados de nesta tarde re

quem a sáude, a segurança gstrar nos Anais da Casa
e o bem estar da popula- as providencias tomadas
ção; 2'0) que criem condi- pelo poder central revolu
ções adversas às atividades cíorarío, que numa de
sociais econômicas; 30.) monstração de atualizarão
que ocasionem danos rele- sacio poTttro ecorfomico

van�s à f1ora.,"e-;-à�fallqa._ ".dm ou-para nossa-geraçãe
Procurou o documento es- e para as futuras, meios de,
t abelecer � penalidades amparo à oobrevivênéia'
que serão impostas aos que

.
Quero também,' nesta

de maneira direta ou indi- oportunidade, solicitar à
reta perturbar o equílfbrio Comissão Parlamentar da
do desenvolvimento com o Lei Organíca dos Munici
meio ambiental As penali- pios, ao deputado Nelson
dades previstas nesse Instí- Pedríni e demais membros,
tuto, vão desde as restrí- que façam írserír naquele
ções de incentivos e bene- . Es tatuto normas regula.
ficioo, fi'!cais, restri;ão de, mentadoras a respeito".

.

Ministério libera verba

para feira de Palmitos
Palmitos (Sucursai de

Chapec'o) - O MinEtério da
,Agnéultura liberou uma ver
ba de Cr$ lUOOO,OO �ara
refonnas do Pa1XJ.ue de Ex
posição da Fecal de Palmi
tos A comissão da Feira de
Comercio, Agricultura e In
dústria - Fecai.. esteve reu
nida no irúcib aesta semana
a f"nn de ultimar os estudos
para a realizarão de. mais
uma txyosição de produtos
da regiao.·

.

IWMINAÇAO
O prefeito Darci Alésio

esteve inaugurando na últi
ma semana, as novas' e mo
dernas ihiminações da praça
rentraL .

.

A 'praça Carlos Cullmey
pOSSUI varibs locai'! de lazer
e com a implantação recente
de lum iríanils, .o ferecerá .me-

lhores condições para os

seus freguentàdores.
'

AGUA E F.SGOTO
A Casan estará reunindo

dia ,;23 do corrente, todos os

prefeita; dà AMOSC' para
anamar as possibilidades de
implantação de vias hidráuli
cas em diversos muniélpia
da região.
A reunião sera na cidàde

de Pa1rnitGS e contará tam
b'em com a presen;a de dire
tores do Funru,ral

Informa o Prefeito de
Palmita>, que dependendo
do f"manciamento que está
sendo pleiteado junto ao'
BNH, as obras de esgotos
também poderão ser ataca
dás. O projeto da obrd, já se

en:ontra em poder do'orgjo
fmanceiro do Banco da Ha
bitação..,

.

INOCOOP - SC ANUNCIA I'

Surge novo Conjunto Habitacional no Es
treito. O INOCOOP-SC informa que estãO
abertas nl:'vas inscrições para a aqui'sição de
casa própria em sua sede à rua Est�ves .JÚnior, '

34, aos interessados em adquirjrem aparta
mentos� com renda familiar mensal superior a
:Cr$ 4.160,00. Lembramos que as inscrições
enco!1tram-se abertas no per(odo de 17 a 22
�e Setembro, no horário comercial. Majores
:nformações serão . fornecidas pelo Setor So
cial deste I NOCOOP.

ESTADO DE SANTA CATARINA
,

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

, AVISO
.

O GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES DO DEPARTAMENTO DE ESTRA- •

DAS DE RODAGEM DO ESTADO DE SANTA CATARINA, (GEL), por seu Presi
dente leva ao conhecimento dos interessados, que se acha aberta a TOMADA DE

PREéos - EDITAL No. 30/15 para a execução de 3 (três) pontes em concreto
ann�o, situadas na Jurisdição da Residência de Criciúma, , O?m prazo li! entrega da
propostas até as 16,00 (quinze) horas do dia 14 de outubro de 1975, no Pro1Dcolo
Geral do DER/SC., Edif(cio das Diretori,as, em Floriampolis.

Outrossim, comunica, que c6pias do referido Edital e maiores esclarecimentos
serão obtidos j un10 ao referido GRljPO.

GEL., em Florian6polis, 15 de setembro de 1975.�
Engo. Civil Osny Berretta

Presidente

Engo. Civil Sérgio R. Beims
Dir�or de Construção

(

levando-se em conta o Estado de São Paulo
-'- onoe se concentram 65%1 do ersínosupe
rior braSileiro .: ue possui apenas 20% de
seus professores dotados de cursos de espe
cialização e mestrado.

O programa de pós-graduação da Acafe
deverá obedecer os. seguintes planos: 1 -

Plano Institucional de Capacitação de Do
cente (P1CD), que sem ec ecutado atreves
do encaminhamento de docentes e recém

graduada. a centros de tX celencía academí
ca Iocalízadcs no pais e exterior; 21 - Pro
capies - Programa de Capacitação de Pro
fessores de Instituições do EnsinoSuperior

,

- que se propõe a realizar ate 1979 vinte 'e
um CUf!DS a nível de aperfeiçoamento e es

pecialização, em convênio com centros de

eccelencía academíca Esses cursos serão re

alizados neste Estado.
O professor Marcrlío Dias dos Santos,

Secretário Bc. ecutivo da Acafe, ecplcou
que wn dos maiores problemas que o siste

ma educacional enfrenta em eu atuai estâ-
. gíó de desenvolvimento ê o da capacitação
de docentes. '

- O Plano Nacional de CapacitaçãovEa-'
va, aprinápio, apenas ati� as universida-

. des federais.' A:participarão do sstemfun
dacional de Santa Catarína nesse programa
deveu-se ao fato de o DAU/MEC e a Capes
- Coordenarão e Aperfeiçoamento do Pes

soal de NivelSuperíor - reconhecerem que
neste Estado exste-um mecanismo institu
cional capaz de planejar e imp1ementarum
programa que' atenda o sistema fundacio
nal Este sistema, para Santa Catarina tem

uma ímportãreía muito grande já que re

presenta hoje, em função do atendimento à

demanda, 73% dos estudantes universitá
rios do Estado". fInalizon

II
AVISO

A comissão tomaposse.

Atê 1979, mais demil professores des
15 Fundações Educacionais de Santa

I Catarina farão cursos de especiaJizaçoo,
. mestrado e doutorado. O programa de

pós-grOOuação, a ser executado pela
Acafe, começa em janeiro Vindouro.

Acafe instala ea comissão
, ,

que executará, o programa
estadual de pós-gradua�ão

ESTADO DE SANTA CATARINA
. SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAM�NTO DE ESTRADAS DE RODAGEM'

o GRUPO EXECUTIVO DE LICITACOES (GEL) DO DEPARTAMENTO DE
ESTRADAS DE RODAGEM DESANTA CATARINA, por seu Presidente, levaao
conhecimento dos interessados, que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS -;

EDITAL No. 29/75, para a execução de Terraplen;vem, Obras de Arte Correntes e

Serviços Complementares. na Rodovia SC-415, trecho JOINVILLE -

IAEROPORTO DO CUBATÃO numa extensão de 5,820 km, com o praZo de entrega
das propostas até as 1500(quinze) horas do dia 30 de outubro de 1975, 09
Pr01Dcolo Geral do DI;:R7sc., Edif(cio das Diretoria�. em Florianópolis. ,

Outrossim, comunica, que �ias do referido Edital e maiores esclarecimentos
serão obtidos jun1D ao referidoGRUPO.· ,

GEL., em Florian6polis, 15 de setembro de 1.975.
Engo. Civil Osny Berretta

Pr�sidente \

Engo. Civil Sérgio R. Beims
Dire1Dr de Construcões

A Centrais Elétricas de Santa Catarina SIA
- CELESC - Agência de Itajaí, comunica a

seus consumidores em geral os ,números de
seus novos telefoneS:
�o. TELEFONE HORÃRIO
44-1857 07:30 - 11,30

13:30 - 17:30 - Reclamações
de 2a. à 6a. feira

44.p490 Em qualquer horáriO- emergências
durante toda a semana.

Administração Regional

A Acafe deu 'posse ontem à tarde aos
membros da comíssão responsável pelo pla-
nejamento e ececução do programa de pós
-graduação dos professores vinculados às

quinze Fundações Educacionais de Santa
Catarina. O ato foi presidido pelo professor
Osvaldo Della Giustina, presidente da Ace

. fe, e a comissão ficou integrada pelos pro

.fessores. Ignácio Ríeken, Reitor da Funda

ção Educacional da Universidade para o

Desenvol vimento de Santa Catarín
(Udesc), e Alfredo da Veiga Neto, Diretor
da Faculdade de Cêrcias e Educação 'da

Fundação E ducaciona1 de Crcíüm:

(Fucrí), Representante da Secretaria da

Educação e outras autoridades prestigiaram
o ato.
: . O programa, que terá sua ececução ini
ciada em janeiro vindouro e que.jâ obteve a

aprovarão do DAU �Departamento de As
suntos Universitários - do Me;: comvstas
à implantação do Distrito Geo-Educacional
de Santa Catarína.atraves (la Acafe, deverá
em quatro anos aperfeíçoar a totalidade
dos professores do sstema fundacional,
bem como especíalzar 890 e proporcionar'
CUlSOS de mestrado e doutorado amais 250

. docentes. .

Atualmente; as quinze Fundaçõespossu
em 1.008 professores e a ·previsão para
·1979 é de 2150, de acordo com os proje
tos de expansão e aprímoramentc dos sste-

,
mas de ensino utilizados ,por todas � uni
dades.

Dos 1.008 professores quelecionam nos

setenta e oi to CUf!DS do sistema fundacio

nal,50% possuem apenas amos de gradua
ção. Este indice, todavia - segundo obser

vações feitas pelo professor Osvaldo De1la
Giustina - está ácimm da media naciona�

"

Bolanquer
normasdeI

,

controleda
poluicão em
todoEstado

volução biológica do pla
Bolan, aa Arena, anunciou reta não acompanhru o de
na Assembleia o propbsíto
de atraves 'de. emenda ao senvoMmento ecorfomíco

projeto da nova Lei Orgâ- ./ das ��es. O homem, Jl!l
. d M' .,. t

sua ansia de desenvolvi-
mca os umcipios es en-

menta em todas as suas es
der aos munícípíos o disci- '-o

feras não teve a preocupa
I plinamento sobre o con-

trole da poluição indus- ção de cuidar do seu meio

. trial. A aflrmsção foi feita ambiente. No ritmo que
estamos, segundo o Profes- "

quando o parlamentar co-
mentava a recente regula- Sal Paulo Lago, não pode-

mos mais medir o desen
me ntação pelo- Governo
Federal do decreto 1.41"3, volvimento com o meio

de 14 de agosto, que fxou
' ambiente mas comparar o

desenvolvimento com o
limites para o controle da

poluição nas esferas fede- fim do homem no planeta

ral, estadual e municipal. pela utilização de todos os

meios naturais Devemos.

O deputado Aristides
na> preocupar com o de

Bolan aplaudiu a legislação
senvolvimento, procuranbaixada pelo Governo,

acentuando que "a graví- do. reduzir as perdas que

dad o nrobl eles ocacíonam no proces- .

e que o pro ema assu-
so ecológico.miu nos últimos anos, em
..sua Ex celência o Se

âre as críticas como' os
nhor Presidente da Repu-grandes centres : urbanos,
b Iica nesta preocuparão

nos grandes centros índus-
cons tante de . dar ao _povetriais, requeria medidas
-brasileiro meios de sobre

drásticas de proteção". rivência ambiental veio,
em boa hora, editar a regu

lamentação do Decreto no.

1413 de 14 de agosto pró
ximo passado, que visa o

. controle da poluição in
dustrial A regulamentação
tem como escopo delimi
tar a compefencia nas esfe
ras Federal.Estadual e Mu
nicipal. A regulamentação
agora editada procura, de
maneira racional, estabele
cer no pais o que poderia
mos chamar-de uma polití
ca de sobrevívencia Â gra-
vidade' que o problema as

rumíu nos última> anos,
em 'areas cri ticas como os

grandes centros urbanos,
nos grandes centros indus
triais. requeria medidas
drásticas de proteção c:>
documento' estabelece no

pais regiões consi<kradas
de 'are� cD. ticas de pdui-

'Localizado no mais lindo recanto' do Brasil, apresentaà
Sociedade' da Ilha, sua cozinha francesa, especial izada
em frutos do mar.

MÚSICA AO V IVO diariamente.
RESTAURANTE CORUJÃO LAGOA, o melhor das
Praias do Su I.

RESTAURANTE
·CORUJÃO - l4GOA

LAGOA DA CONCE ICÃO
. .

)

EM FREN'TE AO POSTO

COMUNICADO

,...
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Aposentados querem energia
gratuita e movem ação

COi1vi.llio facilita execução'

das obres do anel viário

Coral Madrigal hoje no

Teatro Carlos Gomes
Blumenau (Sucursal) - Os
funcí oríarios

-

aposentados
� Centrais Elêtrcas do
Estado de Santa Catarina
(CELESC) estão movendo
urna ação contra a decisão
da empresa que resolveu
suspender o fornecimen to
gratuito de energia eletríca,
depois de tal beneficio ter
vigorado por mais dee 30
anos. A causa - atualmente
em fase de elaboração final
- vem movimentando 5 ad
vogados, respectivamente,
em Blumenau, Lages, Join
vílle e Floriaríopolis e so na

re�ão do, Vale do Itajaí
atinge mais de 100 interes
sados. '

Para o advogado Caio
Natal Texeíra Ferreira, re

presentante legal dos recla
mantes do Vale do I1aja{, a
tese sustentada pela CE
LESC de que com a unifi
cação dos beneficios conce-
"dídos aos funcionários, a

partir de 1964, quando a

empresa incorporou todo o

ser esta uma !DJução ainda melhor, "embora
IRIn:agtivesse pensado em alterar o projeto do
Ane lNorte". Como o Governo do Estado, em

resposta às reivindicações dos moradores, com
prometeu-se em arcar com 50 por cento do
custo da variante pela Toca da Onça, o chefe do
Executivo bhunenauense concordou com o estu
do de viabilidade e ontem Theiss assinou o

respectivo convênio com o Governador Konder
Reis.

Blumenau (Sucursal) -

Às ,20h3Orn de hoje o Coral

"Madrigal Palestrina", com
posto de 14 figuras, fará
uma apresentação no Teatro

Carlos Gomes, numa promo
ção do Departamento de As
suntos Culturais do Ministé- ,

rio da Educação e Cultura,
através do Programa de A-,
çãa..CulturaI,. coIp o apoio
da Prefeitura Municipal que
colabora com a hospeda-/'

gem, alimentação locomo-

ção e divulgação
Fundado em 1960, com

o nome de Coral de Câmra

Pro-Arte, o "Madrigal Pales
trina" foi destaque no Festi
val Pari-Americano de Corais
no Chile, em 1968, quando
foi patrocinado Pelo MEC,
para representar o Brasil. em

da gerou ainda intranquilida-
, de entre os próprios funcio
ríaríts ativos da CELESC,
diante da perspectiva de
que, oportunamente, eles
também sejamafetados pe
la mesma decisão aplicada
aos aposentados,

"A quantia relativa aos

aposentados - pondera Tei
xeira Ferreira - representa
uma soma irrlsoria se com

parada com os lucros obti
dos pelos cofres da
CELINC e, principalmente,
diante da propría quantida
de de energia desperdiçada
atreves das redes de forne
.címento, Mas, o aspecto
mais grave do problema ge
rado com esta medida, é o

de cunho social, quando
n á; sabemos que muitos re

cebem urna aposenàdoria
muito pequena e e o paga
mento do fornecimento de

ener�ia representa uma

quantia por (demais pesada
para o, équílibrio do orça-.
mento domestico".

serviço de fornecimento de
energia êletríca em Santa
Catarina, a categoria dos
aposentados ficou ex: cluida,
"ê uma alteração ilícita ,e

unilateral que não pode
prevalecer, pois que os re

clamantes se aposentaram
com o beneficio' do forne

cimento gratuito de ener

gia". '

Desde 1930, se�ndo o

advogado, os emprgados da
CELESC já contavam com

esta regalia e, portanto,
, 'torna-se injustifiéavel a

atitude da empresa, que há
cerca de 2 meses ec pediu
urn aviso aos funcionários
aposentados, de acordo
com o qual lhes seria co
brado regularmente o for
necimento de energia eletrí
ca". Segundo ele, em

algu ns municíp ios a

CELESC, inclusive, já cor

tou o fornecimento dos
a p o s e n ta d os que se

. recusaram a pagar as corres

pondentes, contas A medi-

Blurnenau (Sucursal) 7' O Governo do Esta

do e a Prefeitura Municipal de Blumenau, repre
sentados respectivamente pelo Governador An
tônio Carlos Konder Reis e Prefeito Félix
Tbe ss, firmaram na manhã de segunda-feira, na
sede da Residência do DER, convênio para a

elaboração do projeto final de engenharia desti
nado ao estudo de viabilidade de implantação
de uma variante do Anel Viário Norte, pela
localidade denominada Toca da Onça. Por ela
será desviado o tráfego pesado, procedente do

planalto e litoral catarinense, que ser{ afsstado
do centro da cidade após a condusão do Anel
Norte, obra que vem sendo executada pela mu

nicipalidade blumenauense, com recursos do
Fundo de Desenvolvimento Urbano do Banco
do Bras il,

A ligação das rodovias BR470 e Jorge La
cerda, pela margem esquerda do rio ltajaf-Açu
implicará na passagem do trãfego pesado pelo
bairro residencial da Ponta Aguda, mas este tra

çado, segundo os estudos efetuados pelo Plano
Diretor Ffsico Territorial, é,o de maior víabílí
dade técnica. Assim, os moradores do bairro.

PontaÁgucla passaram a reivindicar um outro

traçado para, a passagem os ve{culos de grande
porte.

'

O próprio Prefeito Félix Theiss reconheceu

Na oportundade, o Prefeito de Blumérau
reafirmou que "a 'soluçâo para o tráfego em

Blum_enau sem a imp lantação da Rodovia Blu
menau....Navegantes", o que espera venha acon

tecer no 'atual Governo. Após drzer que o Plano
Diretor sempre procurou as melhores soluções
para o sistema viário da cidade, The ss revelou
se satisfeito em assinar o convênio para o estu
do de viabilidsde pela Toca da Onça, "polque
vem de encontro aos interesses de parte da
comunidade". Se constatada a víabilídade, um

,

novo convênio sem assinado para a realz ação
das obras. Também estiveram presentes ao ato,
o Vice-Governador Marcos Henrique Buechler, o
Secretário d os Transportes e Obras, Nicolau

Malburg e o Diretor do Departamento de Estra
das de Rodagem, Antônio Carlos Werner.

Entregas rápidas de sorvetes,mudanças,
verduras, frutas, toalhas,balas,cereais, aves,ovos,
materiaisparaescritório,bebidas.estudantesê

Chame oMercedinho.
.. <

.. , ...

, .

"", ;
,

!

Como fazer entregas rápidas nas

cidades de trânsito difícil ou de ruas

estreitas, com o máximo de eficiência e

omínimo de despesas?
A Mercedes-Benz tem a resposta

exata para esta pergnnta: o ágil, seguro,
econômico, confortável e versátil
L-608D, o Mercedinho.Um F":f'�'''''\�
veículo capazde vencer os difíceis I
obstáculos urbanos como se não I
passasse de um carro ·pequeno. tt{;

E você encontra a resposta dali
Mercedes-Benz rodando 'em todoM;
o continente brasileiro.nas mãos "

de empresas e motoristas que .

sabem tirar proveito da vida,

Um veículo tão econôrrtico tinha
de ser produzido por urna êmpresa
com larga experiência em diesel.

Com 6 toneladas de peso bruto total
admissível o L-608D transportamais
carga útil que qualquer outro veículo da
sua categoria, com adequada distribuição
entre os eixos.

O graride segredo do Mercedinho é
a tradicional qualidade Mercedes-Benz,
Quem entende de caminhões sabe o que
isto significa: a produção de veículos
comerciais específicos para cada tipo de
transporte, a robustez de construção, um
rígido controle de qualidade em todas as

fases de fabricação, uma vida útil muito
mais longa, a reconhecida rentabilidade
operaciollal. E a extraordinária economia
dos motores diesel Mercedes-Benz.

Eçonornia. A fábrica que fez o 10 .

caminhão diesel do mnndo sabe muito
bem da importância desta palavra. Não se

trata apenas da diferença em relação aos

veículos movidos a gasolina. Trata-se da
economia Mercedes-Benz, uma empresa
que tem sempre uma concepção totãl
para cada veículo diesel Omotor do
L-608D, por exemplo, é o leve e

compacto OM-314 diesel com o sistema
de injeção direta. Este sistema consiste em
bombear o combustível diretamente em
cada cilindro com doses precisamente
reguladas. Resultado: heJ:lhuma gorá de
é leo é desperdiçada.

i..,7
,-/;l.-
- ;=-"

Com carroçaria aberta,
ele entrega bebidas; botijões de gás,
material de construção. Com
carroçaria fechada, é o ideal para çargas
que necessitam de maior proteção, como
carpetes,'móveis e papel Com furgão

.......... frigorífic.o, carrega todo tipo de cargas
perecíveis, de pelXes a sorvetes, Como
micro-ônibus, proporciona agradáveis

I

passeios turísticos e transporta estudantes
que nunca vão chegar atrasadosno_ .

I

colégio. 9-L-608D é tão versátil, mas tão
versátil, que pode ser visto-com muita .

'ti" freqüência até mesmo fora do 'seu'cenário
natural, as cidades grandes. .

'

.' .

Muitos têm sido surpreendidos em
estradas, levando, com a agilidade de .

r i sempre, verduras, frutas e animais- de uma
J cidade para outra. ,

.

.

, Agora que você já conhece um;
pouco mais sobre o Mercedinho, .z:

converse com 'um dos muitos -�

; concessionários Mercedes-Benz .

. espalhados pelo País. Ou envie .0 'cupom
. '

abaixo para obter informações completas
sobre o L-608D ou sobre os outros
veículos Mercedes-Benz. '

Mercedes-Benz - quem'mais 'sabe
de transporte diesel.

�

�hnagmê o tipodecarroçaria que
y�ê ,quiser,: QMercedinhoaceita,

.

.

_JJ:ina conv�ricional carroçaria de
- madeira, um sofisticado furgão integral,
urrrvistoso e funcional micro-ônibus,

�

.Conforme a distância entre-eixos e
. o tipodê' chassiescolhidos, o Mercedinho
.

se transfonna no veículo adequado para
qualquer tipo de negócio.

'

�.=.
o motor OM-314foi desenhado'
especificamentepara oMercedinho. O que õ

não impede,que suasprincipaispeças sejam'
intercambiáveis com as de outro motor ..

Mercedes-Benz. Elas são absolutamente '

iguais. '

O OM-314 é ummotor diesel ,

Mercedes,-Benz produzido para um
\ .c·

veículo diesel Mercedes-Benz. Em outras

palavras: um motor sob medida, com a

, potência exata para o peso do L.608D"
. aproveitada totalmente por uma caixa.de
mudança com cinco marchas para a

-

frente. Marchas perfeitamente ,

'

. escalonadas e todas sincronizadas,
inclusive a primeira.

AMercedes-Benz desenha,
desenvolve, testa,e produz os principais
componentes de ·s�us caminhões.
E, através de S1la; hem distribtúda rede de

, concessionários, co�:mecânicos treinados
na própria fábrica, dá eficiente assistência
técnica aos seus clientes. Isso também
significa economia. Em todos os sentidos.

Chassi comfront�l sem pára-brisas) versão
b?sica para micr_o-Ônibus. Distâncias entre
eixos de 2,95m} 3}5Qm e 4}lOm.
) -

-
-"

'-� �

·l.;;'i .... #
Chassi com meia ca�ina} para servir de base
a micro-ônibus oufurgão integral. Distâncias
entre-eixos de 2}95rh; 3SOm e 4)Om..

,

i ,

,
, ,

r-----------,

I ÀMercedes-Benz do Brasil

s.A@.,,

"
(Depto, de Promoção de Vendas

Ie Propaganda)· .

I Av. AlfredJurzykowsky, 562, .. 1CP 202 - São Bernardo do Campo - SP

, Desejo receber informações completas sobre I
I o(s) ,seguinte(s) veículo(s) Mercedes-Benz: I
I ,I
I I
I Nome: I
·1 Empresa:, I
I Endereço: I
I I
L .J

Chassi com cabina} que pode receber
carroçariaspara as mais diferentesfinalidades.
Distânciasentre-eixos de 2}95m e 3}50m. @

Mercedes-Ben�

197O, no mesmo festiVal
realizado em Porto Alegre'
conquistou o primeiro lugar:
Na ocasião, o presidente do
júri, Francisco Mignone, dei.
xou este depoimento: Já
percorri o mundo, conheço
muitos corais da Europa e

nada ouví que se comparaSSe
a este coral que deveria, por
isto, cantai' no exterior para
deixar uma bela imagem do
Brasil�'. '

O
\.

grande compoSitOr
Huido Santorsola, declarou
de público no Teatro de
Câmara de Porto Alegre:
"Nada se compara a este

Madrígal. É algo que impres.
síona, 'Afínaçãc perfeita, co.
lorido excelente, este Madri.
ga1 parece não ser da terra e

sim do céu". Em 1973, o

"Madrigal Palestrina" viajou
à Europa, sob os auspícis do

governo do Brasil e Porru,
gal: opúblico e a crítica o

colocaram'entre os dois me.

lhores no festival internacio.
nal de Coros Universitários
de Coimbra, onde se apre
sentou, representando ofí.

cialmente o Brasil, por de

terminação do então Minis·
tro da Educação Jarbas Pas,
sarinho. Nas palavras do

maestro Lusitano -Silva, "o

Madrigal Palestrina foi con.
siderado a maior revelação
artística do Festival de

Coimbra e esperamos que
ele volte mais vezes para nos

ensinar a cantar".

Hoje, ele é definítivamen
te internacional. Anualmen-

,

te, recebe convite de algum
pais para representar o Bra

sil. Assim, para o próximo
mês de outubro, f01 convi
dado para o Encontro Inter
nacional de Coros de Monte.
vidéu. Em julho de 1976, a

convite da Rádio Televisão

Francesa,
.

o "Madrigal" se

apresentará em vários países
da Europa. No Brasil, vem,

'

se apresentando em todas as (
capitais brasileiras, dentro \do Plano de Ação Cultural
do MEC, com a colaboração
,dos governos estaduais e

municipais.

Senacfaz
curso de
relações
humanas·

Joinville (Sucursal) - o

Serviço Nacional de Apren
dizagem Comercial - Senac
- estam tealizando no pe
ríodo de 22 de setembro a

10 de. outubro no centro

de formação profissional
,Gemlano Stein, cursa; de

"Relações Humanas" e]
"Chefias e Lideranças".

O Curso de Chefias e

Lideranças destina-se a to

dos os
� que IX ercem fun

ções de chefia nas empre
sas, como diretor e gerente,
e o de Relações Humanas a

todos os interessados. '

Os cursos serão minis-

.

trados pelo professor Edgar
Schutz, Instrutor íecmco
do Senac em Santa Catarí
na

'
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CIA admite o usoTrânsito teve dois
acidentes ontem
com dois feridos

Uma colisão na avenida Ivo Silveira e um abalroamento

em Barreiros, foram as ocorrências de trânsito que merece

ram registro na Delegacia de Segurança Pessoal

COLISÃO
Na avenida Ivo Silveira, prfx ímo à Ponte Hercílio LUZ,

colidiram, às 12 horas, de ontem, o caminhão Chevrolet,
placas OM-OO-76, dirigido pelo proprietário Ervino Geraldo
Meyer (estrada geral de Águas Mornas); eo coletivo Merce
'des Benz, chapas YH-ú4-05, da empresa Auto Ônibus São

J ose Ltda, que tinha ao volante o motorista João José

Vasco. Os veículos sofreram apenas pequenas avariações e

somente uma vitima foi registrada, a passageira Vilma de

Freitas (residente em Roçado, São Jose), que foi medicada
no HospltalCelso Ramos, com leves ferimentos.
.ABALROAMENlO

O veículo Volks de placas AB-50-91, pertencente a Davi

Fernandes conduzido por João Batista da Silva (26 anos,
rua Manoel Laureado, 25, Barreiros), abalroou outro carro

da mesma marca, chapas AB-89-56, propriedade de Elson
do Amaral (32 anos, ruaArno Hoeschel, apartamento 204).
O. acidente ocorreu na rua Moura, em Barreiros, por volta
das 21 horas de anteontem, e saiu ferido o motorista do

. primeiro veiculo, João Batista da.Silva, com leves escoria

ções, sendo medicado no Hospital Celso Ramos. O'mesmo,
quando solicitado, não ec ibiu sua Carteira de Habilitação,
alegando que a mesma ficara no interior do carro, porem
até o momento não foi encontrada pela� autoridades.

Família de negros' foi

ameaçada por brancos

Incêndio atrasa obras
de .hotel em Copacabana

.
'

,

Um inêendio destruiu na. manhã de ontem parte do
décimo pavimento do Rio Othon Palace Hotel, na rua
Xavier da Silveira, em Copacabana. O fogo deve 'ter-se
originado na tinta que estava depositadanaquele andar ou
da cera usada nas portas e so não teve maiores proporções
devido ao uso imediato de sessenta (X tintores que havia
no local ,- .

A inauguração oficial do hotel estava marcada para 15
de outubro ef embora não se tenha avaliado os estr�os,sabe-se que e a era retardada, porque a parte incendiada
era justamente a que seria liberada, e estava inclusive
reservada aos congressítes da Asta. .'

Segundo o engenheiro coordenador da obra, J ose Buar-
, que de Macedo, somente um pintor foi ligeiramente cha
muscado, Já fendo sido medicado e os danos sofridos pelo
hotel incluem as instalações elétricas, esquadrias e o esto
que de tintas'

I

'REXABEX SA. - Indústria e Comércio'-
'-

EDITAL DE CONVOCACÃO
ASSEMBLÉIA.GERAL ORDiNARIA

São convo�ados os Senhores Acionistas de REXABEX
S;A. - Indú�tria ,e Comé'rciõ a se rel!Jnirem em Assembléia
Geral Ordinária, em SUa s,ede, na BR,-lÓl, km 413, na cidade
de ; Araranguá, SC., às 10,00 ha'ras do dia Úi dei outubro de
197&, para' deliberarem 'sobre a seguinte".

ORDEM DO DIA
1. leiturá, discussão e votação do -Relatório da Dire-toria,
Balanços de Capitai's e de Resulhidbs, parecer do Conselho

Fiscal, tudo referente, ào exerc.rcio social encimado á 31 de

julhO de 1975;,
'.

2. Destinação do resultado apurado no exerc(cio; ,

3. Eleição dos membros efetivos e suplentes do Cónselho
Fiscal para o exerêrcio social .1975/76, bem como a fixação
de seus honorários;
4. Outros assüntos de interesse social.

Araranguá, 15 de setembro de 1975
,OR'LANDO F. ASCKZIEGEL - DI R.

CPF 036535950-53

SEMENTES DE BRAQUIÁRIA
O pasto .nove que se esparrama e fo'rma em menos de 90 dias,
Certificadas - Germinação garantida - De varredura ou venti·
ladas.

.
,

AGROPECO
Rua Romualdo Andrezzi, 485 (defr.onte à BOMCAR-
Fone 2-4748

'

CAMP�NAS, SP

MEIEMBIPE MOTEL
Boite - apartamentos - salão de festas - in
terfone - som ambiente- - ar condicionado.
Funcionando 24 horas por dia.

Estrada Florianópolis - Canasvieiras - SC
1 - KM 5' tantes do trevo de Cacupé").

ILHA DE SANTA CATARINA

Formicida no leite
mata 5 e deixa 30
em estado grave

A popileção de Carau
bas, na região Oeste do Rio
Grande do Norte, esta revol
t ada e procurando dois jo
vens que colocaram veneno

no leite produzido na vaca

ria do agricultor Franciscc

Maia, que provocou a m orte

de cinco pessoas - urn adul
o á: quatro crianças - e dei
xou mais de 30 pessoas em

, estado grave.
O fato ocorreu no Ultimo

fim-de-semana, mas somente
ontem foi conhecido em Na

tal, depois que o leite foi en
viado para a realização de

exames no laboratório da

Secretaria da Saúde. O dele

gado de Caraubas prendeu
um dos implicados, o estu

dante José Airton manten

do-o em local ígnorado, para
evitar que acabe linchado.
A tê agora são desconhe-,

cidos os motivos que leva
ram Jose Airton e seu com

panheiro - C'-9a identidade
o delegado afirma que já co-

, ATIVIDADES

Colby afirmou que nem todos os venenos foram manti

dos, desobedecendê-se determinações do presidente. "En

tretanto, acrescentou atualmente não precisamos deste ti

po de coisas'" ,

Prestando declarações sob juramento na primeira audi-·

encía publica da comissão de inteligência, Colby disse que

ocidente, o 'oníbus, de placa somente se soube de duas vezes em que foi usado Veneno

SA-0037, dirigido por Car- em 'operações da elA. A primeira em 1960 quando o

los Augusto Fagundesr.de- piloto do avião-espião, Francis Gray Powers, levava um

senvolvía velocidade �qr:màl"
.

'pequeno recipiente com toe ina de .maríscos durante um

voo sobre a União Sovietica. O avião de Powers foiquando urna criança através "

sou a pista. O motorista, ao,

desviar o veícUiJo não conse
guiu remanobra-lo, chocan
do-se contra a carroceria de

um caminhão carregado de

'trilhos ferroviários, que tra

fegava na mesma direção,
masmuito lentamente.

Muitos trjlhes carregados
pelo caminhão penetraram
no salão do ônibus, atingín-
do quase todos os 30 passa
geíros que nele viajavam. As
duas VI tímas fatais' recebe
ram golpes profundos nó

rosto e tiVeram morte ímedi
ata, segundo informou o

Instituto Médico Legal Os

fe ridos foram conduzida;
em camionetes, antemoveis
e caminhões para o Institutó
Dr. José Frota e para o HáS

pital-Geral do INPS, nesta

Capital. A maioria deles te

ve alta ontem mesmo, mas

, alguns permanecem interna-

dos em estado considerado

grave.

nhece - a envenenarem o

leite, que e consumido por
uma boa parte dos 3 mi ha
bitantes da cidade. Não se

sabe ainda que tipo de vene-
,

no foi usado, mas desconfia
.,se que tenha sido um formi
cida de forte poder corrosi
vo.

As pessoas atingidas, tão
logo sentiram os primeiros
sintomas do envenenamen

to, foram trarsportadas para
a maternidade Elisa Simões,

, mas como o local não dispu
nha de acomodações sufici

entes, foi necessário reunir

varias pessoas em uma 50 ca

ma.

O adulto que morreu em

consequência do envenena

mento foi Sebastiaõ Fernan

des Pimenta, de mais de 60

anos, funcionário aposenta
do da Rede Flirroviâria FE

Deral. Entre as cinco crian

ças, morreram dois gêmeos
de dez meses.

Ônibus bate em caminhão
matando 2 e- ferindo 15

bus, ao desviar de uma cri

srça que atravessou a pista,
foi de encontro à carroceria
de um caminhão, que trafe

gava no mesmo sentido, car
regado de trjlhos ferrovia-
rios.

Morreram Jose Formo da

Silva, de 25 anos de idade,'
casado, residente emBaturi

tê, neste Estado, e Antonio
Calx to da Silva, que reside
em J aguaribara, também no

Ceara. A maioria dos feridos

embarcou em Recife, de on

de o 'oníbus partiu na noite

anterior, Campina Grande,
Patos, Souza e Cajazeira�,
onde houve paradas para
embarque e desembarque de

passageiros,
Segundo testemunhas do

Por tms de uma brincadeira entre críarças, que resultou em de- Duas pessoas morrer� e

sentendimento envolvendo duas familias de branca; e· uma de ue- 15 ficaram feridas, algumas
gros, estí surgindo uma manifestação racista c�n�a Maria Augusta gravemente, em conseqiíen-
Moretti, de 35 anos, ameaçada,comseurn�oSerglO"del� anos,de .• d d d

•

ib
ser expulsa da vila onde mora. na Rua Barao 'do Bom Retiro, Enge- cia O esastre O oru us,

nho Novo no-Rio de Janeiro. .

' da empresa Ex presso de Lu-
Para M�ia, a ameaça de expulsão feita por dois outros moradores O em que viajavam do Re-

da vila (o português Avelino eo brasHeiro Antônio Alves), deve-se o' •

ao fato de que ela e seu fãho são negros, Por isso, sea pressão cífe para Fortaleza. O act-,
continuar m esmo sendo empregada doméstica, diarista, vai procurar dente aconteceu às 10 horas
um advog�do para enquadrar ambos os vizinha; na Lei Afonso Ali- de ontem, nas proximidades
nos que profbe o preconceito racial no Paí's.
Tudo começou na noite do último dia 28, quando SéJgio foi de Pacajus, 40 quifometros

acusado de tentar tirar o calção do menino Antônio Henrique, de ao Sul de Fortaleza. O'bní
sete anos, filho de Antônio Alves, ede ter se ercostado em Jorge

- 'Luis, de seis anos; filho do português Avelino, cujo sobrenome D.

Maria desconhece,
Tomando conhecimento do fato, Avelino s6 não invadiu a casa

da fanulía de Sérgio, onde também moram a mãe de D. Maria, uma
irmã e o cunhado, porque aIgumas pessoas o impediram de subir a

pequena escada que d� para a varanda, enquanto gritava que ia

"cas trar o negrinho". :

Contido em sua primeira reaçâo , o português deu seu ultimato:

que a família abandonasse a vila o mais rápid opossfvel, E,: no dia

seguinte, foi à 25a Delegacia PoliciaI prestar queixa contra o mení
no de 1 3 anos.

ENGENHEIRO MEC.ÂNICO
Formado há 7 anos, trabalhando atualmente em São Pau-

•

lo, como engenheiro de projetos de manutenção e montagens,
industriais, pretendené!o mudar para o Sul, deseja manter

contato co m empresas desta Capital' para oferecer seus servi

çes.
Para detalhes, por favor, fale com Sr'. Luiz pelo telefone

22-303� das 13 às 20 horas.

REXABEX S,A. - Indústria e Comércio
AVISO

Encontram-se à disposição dos senhores acionistas de RE
XABEX S.A. - INDÚSTRIA E COM�RCIO, �m sua sede, na
BR-l 01, km 413, na cidade de Araranguá, os'documentos a

que se refere o Art. 99,.do Dec. Lei 2627, de 26 de setembro
de 1940.

A'raranguçí 15 de setembro de 1975.
ORLANDO F. RECKZIEGEL - DIREl'OR

CPF 036535950-53

CGretIce,éacharque leite
écoIIa /Optá.crIa�

Beba leite.cfleite raz bem.
PRODUTORES DE LEITE DE SANTACATARINA

de venenos letais

abatido pelos soviéticos, porém este não usou o veneno

para suicidar-se. Numa segunda vez, �entes da CIA deram
a cães de guarda carne tratada com drogas incapacitantes
temporárias, enquanto realizavam uma operação clandesti-

J

na no Sudeste Asiático, disse Colby.
Os venenos e as armas para aplica-los foram desenvolvi

da; em um projeto conjunto com o Exército, no Forte
Detrick em Marylarrd, subvencionado pela elA, segundo o

testemu,nho .de Colby.
Como' um exemplo de uma das armes desenvolvidas no

projeto, Colby falou de um revolver que dispara dardos,
semelhante a urna arma calibre 45. Disse que poderia,
disparar, sem fazer qualquer ruído, dardos com toxina de
marisco. O dardo aatingiria a VI tima sem que esta perce
besse e o veneno, que provoca a mcrte quase instantanea
mente, não seria revelado na autopsia, disse Colby.

em seus trabalhos
A Agência Central de Inteligência dos Estados Unidos

gastou quase tfes milhões de dólares em pesquisas, na

manutenção de um arsenal de venenos, letais e na fabrica-

'ção de moderna; aparelhos para utiliza-los, declarou on

tem o diretor .da CIA, William Colby. Prestando depoi
mento a uma comissão do Senado, revelou em Washíngson
que um dos dispositivos para aplicar-se o veneno era um

revolver silencioso municiado. com dardos que poderiam
matar sem deixar '0 menor indício.·" ,

Colby disse que a CIA começou suas expen�enciaicom
venenos em 1952, num esforço para substituir lE capsilas
de ciarnreto usadas pelos agentes secretos quando caíarn

prisioneiros durante a II Guerra Mundial. Porêm , Cdby
não ecplícou o porque de a CIA ter em estoque tal

quantidade, de veneno que Q legislador democrata Frank

Chuch disse ser o bastante para matar "centenas de mílha-

res de pessoas". ,

O diretor da CIA reconheceu que alguns dos venenos

letais - toxina de mariscos e veneno de cobra - continua

ram sendo mantidos em estoque pela Agência apesar de

uma ordem presidencial para dar-lhes fim. Em prínci pia;
deste ano descobriu-se um total de 27 tipos de venenos

�tais e incapacitantes num laboratório dá qA_

ACABAR OU NAO?
Na presença do ex-diretor da CIA Richard Helms, CoI

by disse que um funcionário do segundo escalão da CIA,
por sua conta, resolveu não dar fim à toxina de mariscos
porque "o custo e dificuldade para isolar este tipo de
veneno era tão elevado que não tinha sentido sua destuí-
- "

.

çao.
O agente não contou a ningúem sobre o que resolvera

em razão. das determinações clarasde Helms e do ex-chefe
d:JS operações secretas, Thomas Karamessines de que deve
riam ser inutilizadas. -

Colby também revelou a IX isfencia de um memoran-

. dum .de 1967 no qual o chefe da Divisão do Serviço
Técnico da Unidade Biológica da CIA está fazendo varias

ecperíencias para a utilização de venenos - inclusive "pa
ra a destruição de colheitas", e esforços para conseguir-se
espalhar substâncias ·venenosás atraves 'do metro de Nova .

Iorque, sem usar-se substancías táxicas..

Respondendo a perguntas o diretor da CIA disse que
foi ordenada a destuíção de grande parte dos documentos
relacionados como desenvolvimento e estoques de táx icos
em novembro de 1973, sob um acordo. entre o então
diretor da CIA, Ridiard Helms, e Sidney Gottilieb, chefe'
da Divisão de Serviços Técnicos. .

Colby disse ser difícil apurar-se responsabilidades no

programa de venenos porque "os arquivos estão incomple
+os",

Morar bem arte

que poucos sabem faz&r

I

Flagrante da assinatura de contrato de aquisição de um apartamento na MANSÃO O E
HEIOELBERG, pelo eminente magistrado catarinense, Dr. Lauro Pereira Oliveira.
Morar bem e em boa companhia; é arte que poucas pessoas sabem fazer. ,

A_ Gonzaga inspirou-se na pequenina cidade de Heidelberg, incrustada no coração da Alema
nha e projetou .para você a .suntuosa Mansão de Heidelberg, onde nem os arcos e nem as
floreiras foram esquecidos_ '

'

Venha para este mundo de conforto e desfrute o saguão, o salão de recepcões, o play
ground! Sua Mansão estará situada em plena avenida Othon Gama O'Eca, emmeio'a ciprestes e

palmeiras centenárias. Para morar na Mansão de Heidelberg, você nâo precisa ter muito di·
nheiro; precisa, isto sim, ter vocação para as coisas nobres e .requintadas,

,

lo'

I'
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Veja
o quanto voce
pode ter sem
lhe custar
mais
....

..

Dormitório modulável, nos cores:

bronco, azulou marron. Escolho os

módulos o seu gosto.

Sola-copa: nas cores amarelo com bronco
ou marron; também com estante.

Salas de jantar em estilo ou funcionais.
Esta: estilo inglês com mesa elástico.,

estaéa
IMAGEM ATUAL
da sua MÓVEIS CIMO

Novas crio çêeaem salas de

jantar - linhas elegantes -

acabamento CIMO.

Móveis infantis, c o lcr idos rc omo as,

crianças gostam. Ccnjuntos , ou peças
avulsos.

Modulados Vogue. 'Armários embutidos
ou estantes do jeito que você gosta.
Perfei ção e oco bamento esmerados.

Linhas sempre atualizadas o� em estilo,
se você preferir. Qualidade e acabamento,
levam sempre o garantia CIMO.

escolho
o plano ,de pogqmento
·.de suo preferenclo '

seu, ' '6'0,,,

crédito MOVEIS
é

.

'C'IMO•
o ed

·

t'
r

, "Rua ,Jerônimo Coelho, 5
,

Projetos e decorações. ",
"

Im 10 O Fones: 22.6100 e 22.6867.: FLORIANOPOLIS

Darci Costa

Cinema

I

TRAGAM-ME A CABEÇA
I DE ALFREDO GARCIA

I (Bring me the Head of Al
fredo Garcia) Novo filme de
Sam Peckinpah, marcado
pelo violência, dentro do es

tilo do cineasta e rodado no

México de hoje. Narrativa
de acusação contra o poder

I do dínheíro e toda a, violência
que ele pode gerar. Os pro-

tagonistas são 'dois margi
nais, .em funções simultâ
neas (de caça e caçadores:
Warren Oates e Isela Vega.
Excelentes coadjuvantes,
destacando-se Emilio Fer

nandes, Gig Young e Robert
Webb, além de Helmut Dan
tine, voltando ao cinema de

pois de longo período de
afastamento, ainda com a

função de produtor executi
vo na equipe. O cineasta se
reafirma, embora alguns mo
dísmos, como sejam, a nu

dez dos personagens em ce

nas de alcova e o "slow mo-
'

tion" nas cenas de violência.
Censura 18 anos. Cecorntur
2 - 4,15 - 7,45 - 9,45 horas
AS MULHEltES SEMPRE
QUEREM MAIS - Chan
chada pornográfica nacio-.
nal, de Roberto Mauro, com
Maria Isabel de Líssandra.'
Censura 18 anos. São José 3
- 7.45 - 9,45 horas

'

ruTE BOL TOTAL - A Co

pa de 1974, vista pela equi
pe do Canal 100, em cores .

Ritz 5 - 7,45 - 9,45 horas
CADA UM DÁ O OUE TEM
- Comédia pornogrãfíca na

cional com
-

Ewa
-

Vílma e

John Herbêrt, 18 anos. Co
ral 3 - 8 - 10 horas
·0MESTRE to KUNG FU -

Censura 16 anos. Jalisco 8
horas.
DR. JIVAGO, de David
Lean, com Omar Sharif, Ju
lie Christie. Glória g horas,
BULLlT - com' .Sreve
McQuenn - 12 anos . .Rajá 8
horas.

Horcscopo
Omar Cardese

ÁRIES - Neste dia. você será LIBRA - Será bastante difí
beneficiado em questões co- cíl conseguir a colaboração
rnercíaís e na' solução que de alguém, neste dia, para
deseja, para um problema solucionar problemas pen
profissional. Por outro lado, dentes. Conte consigo mes

procure não perder de vista mo e seja mais otimista e

seus principais objetivos fi- perseverante, que tudo sairá
nanceíros. Pode amar. a: contento. Cuide da saúde
TOURO - TUdo indica que e da reputação.
hoje será um dia dos mais ESCORPIAO - Pessoas de
excelentes para você traba- projeção estarão a seu favor,
lhar � conseguir o que dese- neste dia. Aproveite para
ja, no plano fínanceíro e, até realizar seus anseios e dese
mesmo, sentimental. Será jos, principalmente os do
bem sucedido, também, na campo social e profissional.
solução de problemas pen- Muito bom para o amor, via.dentes.
G�MEOS _ Demonstre fír- gens curtas e novas amíza

meza, convicção e.maís con- ��GITÁRIQ _ Favores ines,
-fiança em si,

_ _ peH1UU� ue superíores e pes
neste dia, influenciar pes- soas influentes, em seu meio
soas importantes ao seu pro- profissional, poderão ajudá
gresso e prosperidade profís- lo a elevar-se, neste setor,
síonal e material. Contudo, ainda hoje. Será, também,
evite precipitações em seu bem sucedido, comercial
lar. mente, e correspondido, no

campo romântico.
CÂNCER - A influência des- 'CAPRICORNIO - Mercúrio,
te dia tende a favorecê-lo, em bom aspecto com Satur
na publicidade, na2ropagan· no, em SUa Nona Casa As
da, na imprensa falada, es- tral, indica que conseguirá
críta e televisada e nos escri- obter os mais propícios re-

_

tos, de um modo geral. Co- sultados, no trabalho, no se-,

raercialmente, o dia também tor financeiro, social e amo-.

será dos melhores. Pode rosa. Aproveite. paz íntima.
amar e viajar.

'

AQUÁRIO - Nem tudo sairá
LEÃO - Anroveite este be- , conforme seus planos, neste
.néfíco dia para promover I dia. Mas lião se aborreça,
seu sucesso social, profíssío- pois tudo, dentro em breve,
na! e material. Saiba; pois, mudará Ipara melhor para
que uma excelente conjun- você. Continue sendo caute

ção astral o está favorecen- loso com seu dinheiro, com
do. Bom para o comércio e sua saúde e COm sua moral.
,indústria de papéis e emba- Notícias negativas. .'

lagens. PEIXES - Fale pouco e es-'

VIRGEM - Este é um Ótimo cute mais, neste dia. Seja
dia .. pois tudo indica que ob- cauteloso, no campo dos ne
terá êxito, em negócios mi gócios, e não revele suas

questões ligadas ao .comer- idéias a ninguém. Bom, con-"
cio de materiais de ensino" tudo, para tratar de ques-.
de um modo geral. Sucesso tões legais e de escritos, de
social, profíssional e amoro- um modo geral. Pode amar e

,so, principalmente. viajar.

II Teatro

Cidinha Campos estará
, em' Florianópolis ssãbado I
e domingo próximos, para a

{apresentação de seu famo
só espetáculo só parajnulhe
res. Em "HOMEM NAO EN

TRA"; o público, restrita
mente feminino, encontra
LO minutos de sofístícado e

divertido monólogo sobre
homens, com projeção de
slides e outras ilustrações,
No Lira Tênis Clube, dias 20
e 21, a partir das 21 horas.
Ingressos Cr$ 30,00 a intei
ra, Cr$ 15,00. para as sócias
e Cr$ 20,00 para as estu-

I dantes.

Cesar
Valente

De
I ,Tudo
Um
Pouco ,.'

' ..

Florianópolis é uma cidade engraçada. ,

Aumenta-
'

ram a pastelaria do japonês e diminuíram o Ponto

Chie. Abriram largas avenidas para desafogar o trânsi

to e encheram de sinaleiras de três. tempos e cada

tempo excessivamente curto. Transformaram os tele

fones de fichas em telefones moedeiros e a Telesc não
tem moedas para trocar. Nós temos um dos mais sen

síveis programadores de rádio do Brasil, o Domingos e

não t;liio condições pra ele fazer o que sabe. Se âeesem
teríamos músicas muito melhores no rádio. Aii4� (âe
novo estealiâss que hoje patrocina esta crônica), tem
um senhor aí, dono de uma estação de rádio e de uma

estação de televisão que anda meio chateado comigo.
Inclusive eu acho que ele tem razão em ficar chateado
comigo. Há coisas que não podem ser melhoradas por

que foram feitas apenas para serem,medíocres. Mas

'Outras coisas vou ter que voltar a criticar, embora
muito me doa na alma malhar em ferro frio: que fil
mes nós vamos ver na semana que vem? Esta pergun
ta deveria ser respondida pelos jornais com uma sema-

. na de antecedência. Aliás, aliás, a divulgação seria gra
tuita. E ainda mais, aliás, se fazer teleiornal é tão
complicado devido às injunções aquelas que o senhor

tão gentilmente me explicou, que tal mexer um pou
co nos noticiários do rádio? E isso quase que vale -

para todas as rádios, com exceções. Não basta Iaze:
escuta das rádios maiores e colocar na íntegra no ar.

Isso não melhora em nada o serviço prestado pelas
estações.

Antes que venham as censuras de costume ao meu

trabalho de crítica, preciso esclarecer que já fiz noti

ciários de rádio, como redator e que/á fiz telejornal
como repórter, como redator e várias das minhas re- ,

portagens eu mesmo editei. Quer dizer, conheço a

coisa por dentro, não de ouvir falar. Mais ou menos

tenho uma idéia de como poderia ser feito aqui, des
contadas as dtÇficiêncips.Mas deixem;s� televisão de

lado. Para um bom noticiário de rádio precisamos os

'Seguintes ingredientes to mínimo indispensável): uma
sala de redação, com maquina de escrever, um grava

dor bom e um bom iádü/ de ondas curtas e um outro

raâiozinho de ondas médias. A máquina de escrever

todo mundo sabe pra que que serve, o rádio de ondas

curtas serve para pegar o noticiário nacional e interna
cional da Globo do Rio, da Bandeirantes ou Jovem

\ Pan de São Paulo e da- Guatba ou Gaúcha de Porto

Alegre, além de outras menos votadas. O radiozinho
de ondas médias éprq ficar de orelhs, nas o�tràs rá
dios daqui, sacando o que elas dão de noticiário local.
«Isso não égravado, só as rádios de fora, para haver

maior fidelidade no r�1aSão (e f!Õo cópia) da noticia.
Os-noticiarias das outras rádios daqui devem ser Oúvi

dos para fazer a pauta do repórter. Um repórter tdm
bém é necessário, ele e um gravadorzinho portátil irão
aos lugares previstos na "pauta", que é q roteiro de

,

trabalho do repórter para aquele dia. Por telefone ele

passa as nottcias mais importantes que precisam sair

em seguida no noticiário e no gravador traz a palavra
'das pessoas que são notícia, para os notíciários maio
res, por exemplo o de manhã cedo.

Pagar um redator e um repárter, colocar a-dispasi
ção deles dois rádios, dois gravadores, uma sala e uma

máquina de escrever, além de condução para o-repór
ter (ou táxi), são coisas que Um patrocinador paga.

Agora, é preciso escolher bem o redator e o repórter.
Ambos jornalistas profissionais. Sintéticos, objetivos e

claros, como requer o rádio. O senhor me diga agora,
é assim tão impossível fazer bons noticiários de rá
dio? Não é não. Só que tem um problema, o senhor

pode usar os locutores que já possui, mas eles têm que
dar uma recalibrada na leitura dftles e no modo de

colocar a voz. Notictário de râdio se lê sem gritar, sem
correr, afinal a guerra' mundial já passou e o corres

pondente não precisa terminar logo o despacho da

notícia antes da próxima bomba cair. E os caras que

têm um vozeirão, convém dar uma olhada em Chico

Cuy no Roberval Taylor, o locutor. Ali, naquele pro
grama, tem graça. No rádio, de verdade; dá vontade

de chorar.

Aliás, na época em que a TV Cultura comprou a

rádio Anita Garibaldi havia um progrma ils seis da
tarde, chamado "Crepúsculo Musicai": O locutor lia
poemas enviados pelas ouvintes ao som dos mais do

lentes boleros. Era o prôprioRoberval Taylor, só que
com a voz um pouco mais anasalada. Espero que o

Evaldo Bento não se zangue com a lembrança, mas de
lá pra cá ele se afirmou ainda mais no que sempre foi
o seu forte, o esporte, especialmente o futebol. Bom,
comecei falando na cidade em geral e acabei falando
nas duas estações que eu queria que fossem as melho

res do Brasil. e só por isso que eu falo nelas.

II
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Zury

efetuar estudos dos proje
tos e acompanhar as obras
do novo Hospital Infantil'
em nossa cidade.

-x-

A sociedade de Blumenau

prepara-se para a grande
noite de gala, dia 21 próxi
mo, na sociedadeDramáti
ca Ca.rlos Gomes, quando
serão apresentadas lindas

jovens que vão fazer seu
"debüt",

Machado
-x-

Durante o despacho que
manteve com o coronel

Ary Oliveira, o governador
Antonio Carlos Konder
Reis recebeu a visita, de

,

uma comissão de aspíran-

O Presidente da Assem

bléia Legislativa Deputado
Epitácio Bittencourt, jan
tava no Manolo'S, em

companhia do Deputado'
Martinho Ghizzo e o sr.

Antonío Eduardo Ghízzo..
-x-

Quem esteve de aniversário

na última semana foi a bo
nita Vania Elizabeth W.

Ramos. Na residência de

seus pais Vania Elizabeth

recebeu um grupo para co

memorar o acontecimento.
-x-

Nossos cumprimentos a

simpática sra. Dr. Hilton

Prazeres (Consuelo),' pelo
seu aniversário hoje. Logo
mais, em seu apartamento
o casal Prazeres recebe

convidados.
-x-

Nas rodas sociais e políti
cas, está sendo comentada
'commuita simpatia a esco

lha do Dr. Espiridíâo Amin
Filho, para Governador da

Cídade.

o governador Antonio

Carlos Konder Reis em

despacho com o secretário
da saúde, designou uma

comissão encarregada de

-x-

Tessa Regina
Freitas, um broto

de invejável
charme

tes oficiais da Polícia Mili

tar do Estado. A comissão
de formatura da Turma
"Tenente Ivan Leal da Sil-

, veíra", integrada pelos alu
nos oficiais Roberto Silvei

ra, Valdir Baldessarí e Ivo

Helmuth Gyrlach, formali
zou convite ao Chefe do,
Executívo para ser patrono
da turma 75, que se forma
a 19 de dezembro próxi
mo.

Ethel Muniz,
artista plásticO

vai expor Sua arte
em São Paulo

-x-

No Centro de Convenções
do Hotel Itapema Plaza, o
jornalista Lázaro Bartolo
meu promoveu jantar em

homenagem aos capitães'
da Indústria. I

" I

-x-

Estou sendo informado'
que a Diretoria do Lira Tê

nis Clube, acaba de convi

dar oficialmente a elegante
sra. Luzia Hülse Salum, pa
ra madrinha das Debutan
tes do Clube da Colina

-x-

As sras. Mara Cherem e

Maria Cherem Schneíder
foram vistas no chá das '5
na confeitaria "Virlau".
Na mesma tarde também
foi notada a presença da
sra, Patrícia Lin Von Wan

genhein, no chá da Virlau.
-?C--

O Dr. J.J. Barreto foi ho

menageado com um jantar
pelo Rotary Clube Noroes-

,

te, ocasião em_que recebeu
uma belíssima placa de

prata. O Dr. Barreto agra
decendo a gentileza do Ro

tary, disse danecessidade de
ser construído em nossa ci

dade um hospital para os

incuráveis.

la dia 20, com apresenta
ção de Debutantes. Agra
deço a gentileza, mas com
promissos assumidos ante

riormente, impede-me
pa rticipar da grande festa.

-x-

Em Tubarão, o Major Flá
vio Medeiros Varela, foi

homenageado com Um jan- '

tar, pelo Lions Clube, Câ
mara Júnior, Clube Lojis
tas e Sociedade Amigos de
Ttibarão.- O major Varela,
deixa a cidade azul, para
residir em Criciúma, onde
ocupará alto cargo no con

ceituado Grupo Díornrcio
Freitas.

gem para a mulher brasilei
ra. A -partir de 15 de se

tembro, as melhores Jojas
do Brasil estarão vendendo
a nova linha de maquila
gem Assyrius onde Marga
ret Astor mostra as cores

que as mulheres mais ele

gantes estarão usando na

próxima primavera-verão.
-x-

Margaret Astor anuncia

que a maquilagem Assyríus
vai colocar muito veneno

-;

no charme e na graça de
cada mulher brasileira.

,

,

,"
,-x-

O jovem casal Mara e Moa-
'

cir Dacorégio está nospar
tícípando o nascimento de
sua linda filha Alexandra.

-x-
,
3

Da Diretoria do Clube Rio

negrense, da cidade de Rio

Negrinho, estou recebendo
,

iconvite para a noite de ga-

sal Eduardo Santos Lins.
-x-

No período de 22 a 26 do
corrente será realizado nes

ta capital um Curso- Inten
sivo de Cancerologia Clíni
ca, patrocinado pela Divi
são Nacional do Câncer,
em colaboração com a Se
cretaria da Saúde" Associa
ção Catarínense de Medici
na, Centro BiomédiCo da
Universidade Federal de
Santa Catarina e Hospital
de Caridade.

-x-

Uma grande empresa inter
nacional de cosmetícos
acaba de descobrir o char
me e a beleza da mulher
brasileira. Trata-se de Mar

garet Astor Cosmetíc In

ternational que desenvol
veu em seus laboratórios
de Londres e Meinz (na
Alemanha) uma, maquila"

-x-,

O Professor Arnaldo S.

Thiago, na Biblioteca Pú

blica, fez lançamento de
'seu livro "O Conflito dos
Séculos".

-x-

O Presidente do Tribunal
de Contas do Estado e sra.

NiltoJ Cherem, receberam
convidados para um iantar.
Durante o jantar foi come
morado. o aniversário do
Dr. Cherem.

-x-

Chegando de SãoPa�lo pa
ra passar alguns dias em

nossa cidade a elegante sra.

Ruth Carvalho Fontana.
Dona Ruth, na capital ea
tarinense é hóspede' do ca-

-x-

Maria Inês e Admir Perei

ra, estão nos participando
o nascimento de seu filho

Robson, ocorrido domino
go, na Maternidade Carlos
Corrêa.

Os filhos, genros, noras, netos e bisnetos, e ainda dos filhos já faleéidos: J�lio Gonçalves.
O'Avila, Octavio Gonçalves O'Avila, Maria Gonçalves O�Avila, Alipio Gonçalves D'Avilae Gui
lherme Gonçalves O'A,liIa,'a realizar-se hoje dia 17 de setembro, às 19 horas, na Igreja Santo
Antônio, à rua Padre Roma, ,110 convidam-se todos os parentes, amigos e conhecidos. Por
mais este ato de religão e amizade. entecloadamente aQradecem.'

I .,\ft

IRINEU BERNARDO D'AVILA
,

'

MISSA DE 41 � ANOS

,

Hercüio Gonçalves O'Avila, Thomazia O'Àvila Antunes, Maura O'Avila Tavares, J;ão Gon
çalves D'Avila, Manoel Go�çalves O'Avila e José Gonçalves O'Avila, convidam os demais paren
.tes e am�gos para a missa que mandam celebrar em intenção .da alma de seu estimado pai a
realizar-se hoje dia 17 de setembro, "ãs 19 horas. na,lgreja Santo Antônio, à Rua Padre Rom" �

110.
"

"�,'I

LY.DIA GONÇALVES D'AVlLA
'

II

I'

(viúva de lrineu Bernardo D'Avila)

'MISSA DE 2 ANO� (94 de idade)

TRIBUNAL DE JUSTiÇA'
Di RETORIA DE

DOCUMENTAÇAO
DECISÕES DA TERCEIRA

CÂMARA CIVIL

em 15.09.75.
APELAÇOES CIVEIS

No. 9.870 - LAGES - Apte. Hil
da Albereci Roncaglio. Agrda. On
da Busato. ReI. Oes .. Geraldo Sal
!es - "Neqararn provimento. Unâ
nime".

Nó. 10.773 - MARAVILHA -

Apte, Romano Grando. Apdo. Eri
co Antônio de Carli. ReI. Des.
Aristeu Schiefler,--. "Negaram pro
vimento. Unânime".

No. 10.864 - BL.,UMENAU -

Apte. Merson Mohamed Nór.

Apdo. Evaldo Borges Ourlques.
ReI. Des. Aristeu Schiefler - "De
ram provimento, em parte. Unâni
me".

No. 10.636 - JOINVILLE -

Aptes. Frida Jahn, Rodolfo Jahn
:_ o Espólio de João de Souza e

sua mulher. Apdo. Centro' de Pre

vidência dos Bancários de Santa,
Catarina. ReI. Des. ,Geraldo Saltes
.: "Negaram provimento. Unâni-

me".

No. 9.763 - ITAJAr'- Apte. Ge
rônirno Fettrtn, Apdo. Laércio An

tônio de Amorim. ReI. Des. Rey
naldo ,Alves - "Negaram provi
mento. Unânime".

No. 10.899 - MONDAI' - Autos

remetidos: Jufzo de Direito da Co- ,

marca. Reqte. a Fazenda do' Esta
do.' Beqdo, Carlos Migoski. ReI.

Des. Reynaldo Alve� - "Negaram
provimento. Unânime".

, AGRAVO DE INSTRUMENTO
No. 777 - CRICIÚMA - Agrte.

Fidelis Barato. Agrdos. Maria Apa
recida Guglielmi Faustini e outros.
ReI. Des. Reynaldo Alves - "Não
conheceram do agravo. Unânime".

Zenon V. Bonnassis Filho

Diretor

No. 9.852 - LAGES - Apte,
Gethal S/A Indústria de Madeiras

Compensadas. Apdo. Lupio José
de Melo. ReI. Des. Geraldo Salles
- "Negaram provimento, Unâni
me".

Esperando visitas,aACPcomunica seu
.novo endereço e telefone e conta algumas' novidades.

/

A diretoria da Associação Catarinensede Pro

paganda .deu uma de mineiro e aprontou uma

boa novidade para os publicitários de Santa,
Catarina. A ACP está de sede montada, com
telefone e tudo. A geladeira ainda vai demorar
uns dias, por isso é conveniente levar o uísque
e o baldinho de gelo. Do resto o seu Osny
toma conta, inclusive do recebimento das
mensalidades (20 cruzeiros por mês) e da con-

,

'

fecção das carteiras de SÓcio. Agora que ta
temos uma sede, com expediente normal em
horário comercial, dá para contar que em bre
ve teremos um seminário de marketing como

nunca se .viu por aqui. E isso é só o começo.
Parai saber mais novidades, apareça lá na ACP,
rua, Felipe Schmidt, 27, Edifício Dias Velho,'
conjunto 814. O telefone é 22-2425. "

� ,',

�Associac:6oCatarinensedePropaganda

20e21deSetembro de 1975

INSCRiÇÕES :,

m�1/1fIf�1S
Rua Valgas Neves,83 " Fones 22 2477 e 226797
Até 17deSetembro, das 13 às 17e 20 às 22 horas

COLABORAÇÃO:
LÓBO-ACES$ÓRIOS," EDEME • SOARTE �'Jornal

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REVENDEDOR

'AUTORIZADOPECAS' E VElcULOS LTDA.

. .

Variant - Bege Alabastro . . . . . . . . . . . . . . .. . 1974
Kombi - Amarelo Imperial d••• 1974
: Fuscão --: Branco Lotus . . . .. . , 1974
Chevette - Vermelho.'. . . . . . . . 1974

Opala Cupê - Amarelo .........•.. , 1973
TL - Verde Guar.ujá . . . : . . . . . .. . 1972
Fuscão - 'Azul . .. 1971
Fuscão - Vermelho. Cereja 1970
Karmann Ghia - Amarelo . " .. 1968
Possuímos toda a linha Vw à disposição.

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEicULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R-GÁS'pAR DUTRA - 90 ESTREITO
.

·Fone:44-05�2.
Florianópolis.

COMERCIAL aEIRA MAR VEICULO!:. I R�PRfS!:N, ... ÇOES l'DA

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte�,-210

.. FONE - 22-67S7

Volkswagen 1300 - Laranja Outono ...••. '

.•.•

'

•... 1975
Vai ksw�en 1500 - Bege Alabastro '" , , , , , , , , , 1975
Volksw�en1500-Azul Diamante" .,.,

•• :.",.,.,.,.�.", 1971
Volkswaçen Brasflia - Vermelho .. ::::: ::::::::�: 1974
Volkswagen Brasflia - Ocre ...•.•.• '

...... :.'. "o .'. '.. 1974
Dodge1800-Branco ...•.. '

....••• '.:.'.'•••••• '.'.'.• '1974
.

Corcel Cupê - Vermelhoc/vinll '.:••• '.', 1972'
Corcel Cupê - Amarelo ••....•.. :

.••••• '. '.'.
'

•• '.'.'•• '. 1972
Corcel - Bege Terra •..

'

...•..........•..
'

.•.•... 1970
Corcel - Bege Terra .....••. '

'.'•• '.'.:.• : 1969
OPala - Cinza Prata .............•...•.•

'

.••.•

'

.. 1911
Variant - Bege Claro ...........•.• :

•• "o • '. '. '. "o '. '. '.:,: 197C

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA ..

Av. Rio Branco, ��f
.Fones: 22�591 e 22-1042 (a ser liaédoi

1 Chevette Branco - OK '

....•................. " ..70

1 CorcelBranco - OK .'

1 Corcel Azul ; , .....•..

'

..•.73
1 Corcel Verde Luxo ............•................72

1 Opala Vermelho , ................•.....70
1 Galaxie LTD . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 69
1 Karmanqhia Super Jóia :.............. . 70.',

�A�O:��E�S°L�:.�
CHEVROLET CARAVAN OK VARIAS CORES 1975
CHEVROLET OPALA CUP� OK VARIAS CORES 1975

'

CHEVROLET OPALA QUATRO PORTAS OK., 1918
CHEVETTE OK VARIAS CORES

' 1975'
DODGE 1800 OK VARIAS CORES..... .." 1975
DODGE PERSONALIZADO NOVO LANÇAMENTO .. 1975
CORCEL LUXO OK VARIAS CORES' , 197t
MAVERICK OK SUPER LUXO , , 1975
MAVERICK., : ..•... , , ,.... 1974,
PASSAT OK......... 1976
SEDAN 13000K 1976
KOMBIOK 1975
SP-2 ,

1974
VO..t...l<S,.l50Q _ .•• ,

, 191:J
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170, e JOÃO PINTO ES
QUINA SALDANHA MARINHO - FONES: 22-0192 -

22-1392 e 22-2952
.

C. RAMOS SA ENTENDE DE VOLKSWAGEN
,

I

"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA
DE VOLKSWAGEN OK"

'

VEICULOS USAQOS
CORTIPO

1500 Amarelo cajú
Amarelo Safari
Branco Lotus
Azul Niagara
Azul Caiçara
Vermelho Nobre
Amarelo
Azul Diamante

ANO
1973-
1973
1970
1973
1974
1975
'1972
1971

TL 4 portas
Variant
Variant
1300
1300
1300
1300

o ispomOS de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

GATÃO AUTOMOVEIS
Fí-àncisco Tolentino, 13 -ti':ELEF.ONE 22-298�

Volks Vermelho Rubi 1500 .....•...•. : ...•........74
Volks Azul Caiçara 1300 ....•.............•.......74

Volks Amarelo 1500 , "

72

Corcel Std. Vermelho Jarnboo .......•..............74

KombiBranca '.... . OK

--�---."'

'i�JrIL
, DEPA8TAM"..f\I.JO DE CARRROS USADQS

Pick-up 4x2 - Br<Ylca. .' •.••
'

••• ". :.' ,.' •• '. ',••• 71
Pi ck-up 4x2 - A rrereta • .: .'. '.' • ', '. '. '. '. • • '. '. "�o '. 73
Rural 4x2 - Azul ••••

'

•• '. :. '� '. � '. '. "o •• '.
'

.• '. "�o '. '72
Rural4x2 -Veroe •• , '. '.:. � • v, ', � '.

'

•• '_ "�o '. '. '.,:69
Corcel GT - Amarelo ••• '. ', '. '. "o '. '. � '. ', '. '. '. '. '. '. '72
Corcel Luxo - Branco •••• '. • '. '. '. • '. '. • . • •.• '. ',73
Corcel sedan luxo - AZLlI ••• '. :. '. :. '. "o ". ',

'

•• � •

'

•• '71
Corcel STD - Marrom ••. � •

'

•• '. "�o • :. '. '.
'

•• �
'

• ., :73
Corcel GT'; Vermelho ••• '. '. '. :.

'

••• '. :. :••• :
•• � 73

Volks -1500-Verde ••• '

••• '. '.:•••• '.
'

.•• :. '. '. 72
Volks �1300 - Azul •• :' ••

'

•• :, � '. '.
'

•• :.
'

.••

'

•• '67
Volks-1500-Vermelho •••

'

••• ', '.:••• '. '. '. '. '. '. 72
Galaxie· 500· Marrom •• '.

'

•• '. '. '. :
••

'

•.••• '.

'

•• '71
'

Galaxie-LDO -Vermelho •• "o "�o • '. '. '. '.
'

•• '. � .:. '. '69
Variant - Branca •• ',:., '. '. '. '. :. "o •

'

••

'

••

'

••

'

••• 71
V ariant - Azul ••••••••

'

•••

'

•• '. '. '. • .

'

••

'

•• 70

Esplanada - Branca •• '. '. '. '. :
•• '. '.

'

•• , • '. '. '. '.
'

••. 69

DIPRONAL / Distribuidora ,
'

deProdutosNacionais Uda: '., ,

r

Ora. MOEMA' DESJARDINS
Ginecologista e übstetra

Consultas das 15 às 19 t.oras, no'EdiHcio CEISA,
-ua Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.'
andar, conjuntos 801 e 802 - fone 22-0471. (residên
cia fones: 22-2018 e 22-5481) - FlorianGpolis.

APTO. PEQUENO
'NO EDF. SÃO FRANCISCO (rua Arno Hoeschel) 20. AN
DAR, TENDO 1 QUARTO COM ARMARIO EMB.UTIDO +

SALA COM ARMARIO GRANDE + BANHEIRO + COZI
NHA. SINTEKO NA SALA E NO QUARTO;
PREÇO Cr$'130.000,OO
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFfclO
DIAS VELHO - SOBRELOJA - SALAS 15/16/17 OU PE-

• LO TELEFONE 223537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No.
58
"

:EIMARD PIRES'
MILTON BORGES LEAL,

-ADVOGADOS-
'Co�a�ças, "dministraçã� de Imóveis, Causas tr�balhistas é
.ertmmais .

.Pça, Paulo Schlemper, n. 1 - 10. andar - Estreito - Floria- '

RPPQlis''__ SC.
'

f

VIAÇÃO AGUIA BRANCA LTOA.

�------------�---,�-----------�-----------

TElEFONE-VENDE-SE
Disponibilidade imediata, residencial - Centro. f

Tratar: fone 22-5607. '

APTO. BAíA NORTE (EDF. ANTARES)

BREVE - NOVA LINHA DE ÔNIBUS ENTRE PA
TO BRANCO PR. e PORTO ALEGRE RS. SAlDAS
DE PATO BRANCO ÀS 14:00hs. SArDAS DE POR-

·'TO ALEGRE ÀS 20:00 hs. DIARIAMENTE INCLU
SIVE DOMINGOS, ligando também' todo o OESTE
de Sta Catarina com a capital do Estado Gaúcho.

DR. JORGE 'LUIZ JORGE

GASTRdEI\!TEROlOG IA
ENDOSCOPIA DIGESTIVAAlTA

ESÕFAGO - GASTRO - DUODENOSCOPIA
Cons: Rua Deodoro, 22 - s/33 - 30. andar

Fone: 22-6677

-

DE FRENTE PARA A BAIA NORTE E PRAÇA CELSO

RAMOS, CONTENDO 3 QUARTOS, SALA, BANHEIRO,
COZINHA, AREA DE SERViÇO, DEPEND�NCIA DE EM

PREGADA, GARAGEM, CARPET.
PREÇO Cr$ 439.000,00

, TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF.. DIAS

VELHO - SOBRELOJA - SALAS 15/16/17 OU PELO FO

NE 223537 - REGIS'IMÓVEIS - CREq No, 58

ALUGO

JOWI EMPREENDIMENTOS S.A.

APARTAMENTO'ITAGUAÇU

Vende-se apto. em Itaguaçu frente para o mar, três

quartos varanda, ampla sala, banheiro, cozinha, área
.

de serviço e dependência de empregada, com gara-'

gemo Totalizando 129m2. Com dois armários embuti

dos e telefone. Tratar 00 ed. ltapuã, apto. 104.

Apto. no centro, c/2 quartos, sala grande, COZinha, banhei
ro e área de serviço.

Vendo APto. no Estreito, com 2 quartos, sala grande,
cozinha, banheiro e área de serviço.

Casa no centro, e/terreno de aproximadamente 500m2,
aceita outro il116vel no negócio.

Casa no bairro de Fátima, duas de material e duas de

madeira.
'

Terrenos em Barreiros, .Iardim Atlântico, Campeche e Co

queíros,
Area de 122.000m2, p/tndústrle ou loteamento - localiza

do no Posto da Polrcia Rodoviária em Barreiros. Fone
44-0485.

'RÁDIO DIFUSORA
1962 1975

13 ANDS DE
POPULARIDADE

E BONS SERViÇOS
, rCRICIÚMA-SC.

CASA 3 QUARTOS
NA RUA PAULA RAMOS, BAIRRO DE COQUEIROS,
CONTENDO 3 QUARTOS, SALA, COZINHA, BANHEIRO,
ÁREA DE SERViÇO, GARAGEM FECHADA E LAVAN
DERIA.

.

,

TODA CARPETADA, ARMARIO DE F6RMICA NACO
ZINHA E BOX DE ACRI'L1CO NO BANHEIRO. AZULEJOS
DE::CORADOS.
PREÇO CRr$ 280.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFICIO,
DIAS VELHO, SOBRE LOJA,SAL� 15/16/17 OU PELO
TELEFONE 22-3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No.58.

COBRASE ,- ESCRITO'RIO JURíDICO'
DE COBRANÇAS

Dr. Aliatar Farias de Medeiros

Advogado Responsável
OAB/SC 1.956 - CPF 070.287.769

'"

. EDIFíCIO CENTRAL.

DESOCUPADO

Rua Felipe Schmidt, 27 - Edf. Dias Velho - 20. andar -

conj. 214 - Telefone 22-1354 - Florianópolis - Santa Cata
rina.

GERENTE TÉCNICO PARA TIPOGRAFIA

Empresa estabelecida em Imbituba precisa de elemento acima

para gerenciar sua Tipografia.
Salário: - parte fixa, mais percentagem sobre o faturamento.
Para maiores esclarecimentos entender-se com EMACOBRAs
- Empreendimento Agroindustriais e Comerciais de Brasil

S/A., Praça Henrique Lage, -s!«, através da. carta ou pelos
telefones 166 e 214, corn o Sr. Ivan Bento Miranda. Apresen
tar referências.

, 'Vende-se imóvei com três pavimentos, área
de 1.400m2, frente para as ruas Saldanha Ma�.
rinho, Tiradentes e João Pinto. localizado a

50 metros da praça XV de Novembro.
.

'Entrega imediata. Tratar: fones 22-0192 e.

22-1392.

iRUA FRANOSCO TOLEN11NO, 48-CENTRO
CO�cç_IONA-SE QUALQUER TIPO DE CHAVE

MATERIAIS' ELÉTRICOS

ESCRITORIO. DE 'CONTABILIDADE

COMERCIAL HIDREL· TEM

rua jeronimo coelho, 325
fones 22 0778 e'22 0988�

entrega a domiçilio

-Escritas fisca is e contábeis
Contratos, distratas e alterações
Requerimentos e emplacamentos
ICM e Imposto de Renda

'IOlANDO E. RODRIGUES
Assessoria Jur ídica: Drs. Eimard Pires e Milton P. Borges Leal

Praça Paulo Schlemper, 1 - 10. andar - Estreito.

PRI·MAVER·A
PE BRUNO HEltMANN

o melhor e mais organizado de Brusque. Um"
perfeição em Fotos ePosters. Av. Cônsul Car
los Renaux - altos da Farmácia Lind6ia -

BrusQue-SC.

NECESSITAMOS
AGENCIADOR DE IMÓVEIS

- Com automóvel, boa apresentação, experiência em imó-
veis. Salário: fixo e comissão. '

'

VENDEDOR MATERIAIS/EQUIP.
- Com boa apresentação, .corn automóvel, alguma expe-

riência em vendas. Salário: fixo e comissão.
'

Tratar: BERCÀTON Rua Coronel Pedro Demoro 1 &25 - Es

'traito - SC

JATO DE AREIA

ORAÇAO AO ESprÁITO SANTO
- �sprrho Santo, você Que me esclarece tudo, Que ilumina todos os

caminhos para Que eu atinja o meu ideal, você Que me dá o dóm
divino de perdoar e esquecer o mal Que me fazem e Que todos os

instantes de minha vida está comigo, eu quero neste curto diálogo
agradecer-lhe por tudo e, confirmar mais uma vez Que eu nunca

Quero me separar de você, por maior Que seja a ilusão material, não
será o rnrnlmo da vontade Que sinto, de um dia estar com você e

todos os meus irmãos na glória perpétua.
Obrigado mais-uma vez.

.

(A' pessoa deverá' ,fâzer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer o

) ,

pedido, dentro de 3 'dias será alcançada a graça, por mais diffcil que
i seja). Publicar assim que receber a graça. - A.Z. ,

DOCUMENTOS PERDIDOS
'.Foi perdido o certificado de proprie'dade do vefculo marca Gor:

I dini, cor vermelha, ano 6e1, chassis '- 6214807440, placa
JA-1'060, pe r tencente ao Sr: José Frederico Andrade.

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade do verculo marca

Volks - 1300 Sedan, cor zul danúbio, placa AB-5595, motor

BF-889146, pertencente ao Sr. José Guilherme Rizzo.

Fundição Sapé S/A
Max Schramm 1279

Estreito - Florianópolis

'Auto Viação São Cristóvão SIA.'
FLÓRIAN6pOLlS-�STÁÇÃÓ RODQYJÁRIÁ,

-FONçS: 22-5003 - 22-1468
ESTREITO,- RUA SANTOS SARAIVA,

300 - FONE: 44-1768
HORÁRIOS

P/LAGUNA - Às 5,15-7,00-19,00-21,00
P/TUBARÃO-CRICIOMA e ARARANGUA À�
5,15-7,00-9,00-11,00-13,30-16,00-19,00:""21,00
PORTO P"LEGRE - 5,15-7,00:"'19,00 e 21,00 horas

PORTO ALEGRE - 23:15 - DIRETO S/ESCALA
.pORTO LAGRE - 22,45 - CARRO LEITO

VENDE-SE OPALA/74
CUpr: ESPECIAL, COR VERMELHA, QUATRO MAR

,'CHAS, BAIXA QUILOMETRAGEM. ACOMPANHAM OS
SEGUINTES ACESSÓRIOS: VOLANTE ESPORTE, BAN
COS INDIVIDUAIS RECLlNAVEIS, RADIO/TOCA-FI-
,TAS, RODAS MEIA-TALA E O AROS ORIGINAIS.
TRATAR PELOS FONES: 22-3912 e 22-3001 (ramal 162),
com o Sr. ADELAR COLUSSI (horário comerciai), ou ainda,
à Aveniá Mauro Ramos, Ediffcio Solar do Faial, apartamento,
405-A, no. perfodo da tarde e noite.

AGRADECIMENTO
A família de

ANEZIA WAGNER· VIEIRA DA ROCHA
agradece as inúmeras demonstrações 'de pesar

e solidariedade, manifestadas por ocasião do
falecimento daquele ente querido e a todos
expressa sua profundà gratidãà.

EI\II�R�:YsAN�O ANJO DA GUARDA LTDA.

HORARIOS
EMPRESA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA.

,Agência Centro: Fone - 22-2172 - 22-3682

Agência Estreito: tone - 44-2935
De FLORIANÓPOLIS para
;P. Lopes - Laguna - Tubarão - Criciúma - Araranguá -'
Sombrio - S. Rosa - Mampituba - Osório e P. Alegre
6,00 - 12,00 - 18,00 - 20,00 e 24,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS à P. Alegre: DIRETO 22,00 horas
De FLORIANÓPOLIS à P. Alegre: CARRO LEITO 22,15
horas'
De FLORIANÓPOLIS à Criciúma: 6,00 - 7,00 - 8,30 -

10,30 - 12,0013,00 - 14,15 - 15,00 - 18,00 - 20,00'-
21,30 e 24,00 horas,
De FLORIANÓPOLIS à Tubarão,: 6,00 - 7,00 - 8,00 -

10,15 - 10,30 - 12,00 - 13100 - 14,1.5 - 14,30 -15,00-
15,30 - 16,15 - 17,30-18,00 - 20,00 - 21,30 - 22,15-
e 24,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS à Laguna: 6,00 - 6,30 - 10,00 -

12,00 - 14,00 - 17,15 - 18,00 - 20,00 e 24,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS à Imbituba: 6,30 - 9,40 - 10,00-
14,00 - 17,00 e 18,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS à Imaruf: 16,45 horas.

'pe F!-ORIANÓPOLlS à Laura Muller: 10,30 e 14,30 hora�.

,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A partir de 1977 entrará
em funcionamento a I ndús
tria Carboqu (mica Catari
nense _ ICC =, que vem

. sendo implantada pelos go
vernos federal e estadual, na
cidade de I rnbituba, no Sul
de Santa Catarina. Ocupan
do uma área de aproximada
mente 107 mil metros qua
drados, próxima à zona por
tuária de I mbltuba, o proje
to da I CC compreen de uma

- fábrica de ácido sulfúrico,
com capacidade para. produ
zir 300 mil toneladas por
ano, consumindo exclusiva
mente matéria-prima nacio
nal _ a pirita carbonosa
recuperada no beneficia
mento do carvão de Santa
Catarina =, tendo anexa

uma usina termoelétrica de

quase 1-1 MW, que vai utili
zar o próprio calor gerado
no processo, bem como uma

unidade de ácido fosfórico,
com capacidade de 110 mil
toneladas po r ano.

. Considerando-se a inexis- Embora seja realmente
tência de mercado em Santa • expressiva a reserva da pirita
Catarina para o ácido fosíó- carbonosa. deve-se. ter em

- rico e, tendo ernvista não só vista que sua liberação se

alcançar uma maior flaxlbili- acha intimamente ligada à
dade comercial, mas, tam- quantidade de carvão mine
bém, o sstabelecímento de . rado. Esse aspecto do pro
condições mais favoráveis à' blema impôs à realização de
implantação de indústrias uma cuidadosa avaliação das
produtoras de fertilizantes disponibilidades atuais e fu-
em lrnbituba, a ICC, autori- turas dessa matéria-prima,
zada pelo Ministério das Mi- face suas implicações no di-
nas e Energia, resolveu am- mensionamento do empre-
pliar seu projeto com a in endimento e nas previsões
eorporação de uma unidade para sua expansão. Os supri-
para conversão do ácido fos- mentes de rejeitas para ob-
fórico em mono-amõnio- tenção da pirita carbonosa
fosfato (MAP). O projeto podem ser de duas origems:
prevê a aplicação de l Ili- rejeitas oriundos da lavra
Ihão e 100 mil de cruzeiros corrente; rejeitos provenien-
na' implantação .das três in- tas do Depósito da Estiva.
dústrias, estando o curso das
duas primeiras orçado em BENEFICIAMENTO
Cr$ 700 milhões. Até o mo-

mento metade das obras da Os rejeitas .oriundos da
ICC já está concluída, com lavra corrente resultam das

setenta e cinco por cento operações de beneficiamen-
dos equipamentos importa- to do carvão realizadas nas

dos já colocados no' canteiro áreas de mineração. Esses
de obras. Dos, nacionais, fal- r.ejeitos quando depositados
tam apenas cinquenta por' a céu .aberto, como usual-

cento, que deverão ser insta- mente ocorre, ficam sujeitos
lados até o final do próximo às intempéries que ocasio

nam sua autodecomposição,ano. .

Para o governo estadual, munas vezes com emana-

a, implantação da I ndústri» ções gasosas que poluem o

Carboquímica Catarinense é meio ambiente, desagredan-
.a comprovação da existência do-se o teor de enxofre.
do pólo carhoqutrnico no Face às dificuldades de

Estado.
.

estocagem, esses rejeitas de-

FERTILIZANTES vem; quando separados.. ser
Segundo Jaime Linhares, em seguida, processados pa-:

diretor da Indústria Carbo- ra a obtenção da pirita car-

qu rrnica Catarinense, o bonosa. As disponibilidades
mono-amônlo-fusteto foi se- anuais de pirita carbonosa,
lecionado como produto fi- oriunda da lavra corrente,

.

nal mais conveniente para face ao programa de produ-
ser comercializado pela Uni- cão de carvão previsto até -

cesso de beneficiamento juntamente
dade

-

de Fertilizantes da 1'980, foram avaliadas em tom outrosconstituintesjulgados incon- .

ICC, face às seguintes vanta- até 512 mil toneladas, con- Em77 a carboquímíea darâ partsla à produção veniemes e que iriam comprometer o

gens: a), _ além de já conter trà 160 mil toneladas do bom desempenho do carvão quer ria si-

dois nutrientes básicos _ ano passado. . .

-

aenuguz quer na lume1etricidode. .

N't
A'

f' f d' \ O Depósito de Estiva foi A opiniãu édogeneralDanloMonte-
I rogemo e os oro _ po e negro, presitjente da Indústria Carboquz'-

ser consumido, iflClusive, pe- formado pelo acúmulo dos mica Catarinense, acrescentando que
las instalações misturadoras resíduos resultantes do be- "submetendo-se esses rejeitos a um tra-
de NPK; b) - baixo investi- neficiamel:1to do carvão, que tamento tecnolágicoadequado co�gue
menta e curto prazo para foram'mantidos submersos -se obter uma pirita com cerca de 44%.
implantação da unidade,fa- em um banhado desde o Por motivos técnico9-ecommicos um re-

bril; c) - estocagem simples, in(cio das ativídades do La- sfdw de aproximadamente 8% de car-

sem cuidados especiais, em vador de C apivari, em Tuba- bono acompanha o produto fiml, dar' a
armazéns cobertos; d) ,- rão, no primeiros anos da de1Vminaçãp _ pirita carborma': '

transporte comum, seme- década de 40. De acordo
- O carvÓIJ nacional é na realidade,

Ih I' I com os estudos feitos e as
depois do xisto, a mais importqnte reser-

ante ao dos graneis solidas va de enxofre de que o Brasil dispõe.
não perec(veis, permitindo análises procedidas, o mate- Considerando-se, apenas, a região carbo-
frete de retorno. rial estocado nesse depósito nlfera de Santa Catar-na, onde as ocor-

De,acordo .com O projeto tem capacidade para forne- rências de carvão com cerca de 8% de
em estudo, a unidade do cer cerca de 1.500.000 tone- enxofre ultrapas.samla 1,2 bilhões de to-
MAP da I ct, para produção ladas de pirita carbonosa

, neladas, pode-se estimar o potencial de
de 204 mil toneladas por com 44% de enxofre. Por enxofre associado a essa reserva de qua-
ano, incluído uni terminal força de contrato assinado se 100 milhões de toneladas, fri$Ou o

Para íecebimenta da amô- com,a Companhia Siderúrgi- generalDaru10 Monterlegro. ..

nia, exigira um investimento ca Nacional, foi assegurada à General Danio Montenegro, Presidente da Depois de dizer que "aproximada-
em torno de 5 milhões de ICC exclusividade para utili- Ice. mente, 50 maMes de toneladas desse

dólar d d zação dessa reserva. enxofre, poderão ser recuperadas para
es, po en O entrar em O carvão nacional, at mais tJrecis� atendimento das necessidades· nacio-

operação, ainda em 1977, O Depósito da Estiva de- mente o ciovão mineraao em .:,anca C� n ais", o Presidente da ICe, assinalou
MAT�R1AS PRIMAS verá ser usado como estoque tadna e no Paraná, apresenta umelev� que "a irrlustrializaçÓIJ da pirita carbo-

.

São as seguintes as matá- regulador, enquanto a pirita _ do teorde enxofre. A maior parte desse nosaconstituioprincipalobletivodaIn-
rias-primas que serão consu- carbGlnosa não -for produzi- enxofre, que se encontra !KJb iI forma dústria Carboquzmica Catarinense, que I

midas pela I CC: pirita carbo- da pelas empresas minerado- . de pirita ou sulfureto de feno, é transfe- vem sendo implantada no Sul do Est�

�nosa, rocha fosfática e amô- ras em quanti dade suficiente Uma perspectiva pam o futuro do Sul,. rida para os rejeitos separados no pro- do� na cidade de

Imbitub�a'"
.

,

nia anidra_ para- atender às necessi dades \ ,

__________________________________________________________�-���������������====.==-= II
II

-Indústria

Carboquimica:
O Sul

revitalizado

O carvão mineral em

Santa Catarina. - segundo
Jaime Linhares - apresenta
.urn elevado teor de enxofre.
A maior parte desse enxofre
que se encontra sob a forma

. de pirita ou sulfureto de
ferro, é transferida para os

rejeitas separados no proces
so de beneficiamento junta
mente co m outros consti
tuintes julgados' inconve
nientes e que iriam compro
meter o bom desempenho
do carvão, quer na siderur
gia, quer na termeletricida-

de.
.Subrnetendo-sa esses re

jeitas a um tratamento tec

nológico adequado, con,s8-
gue-se obter uma pirita com

cerca de 44% de enxofre.
Por motivos técnicn-econô
micos, um restduo de apro
ximadamente 8% de carbo
no acompanha o produto
final, daí a denominação pi
rita carbonosa.
"

o Engenheiro-Jairre: Unhares, Diretor daICC

o progresso do Sul do Estado estará Hgàdo à ICC
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do empreendimento. ICC vai consumir cerca de Sul catarinense.
N EC ESSI DADES DA 30 mil toneladas de amônia Em deccrrêncla dos en-

ICC anidra a 33,5 graus centígra- tendimentos havidos, foi
_ Tendo em vista, sobre- dos. Entendimentos estão

.

elaborado um ante-prolato
tudo, certas limitações de sendo mantidos com uma visando ao reaparelhamento
ordem técnica, 9 fábrica de empresa do Nordeste do e expansão do porto. As
ácido sulfúrico da I CC foi país para obtenção dessa caracter(sticas construtivas
dimensionada para produzir matéria-prima que 'é produ-

.

do cais existente, que tem
300 mil toneladas por ano, con- zida na Bahia, a partir do 308 metros, vão tornar nos-
sumindo éerca de 252 mil gás natural. Essa empresa sfvel o seu aprofundamento
toneladas de prirta carbcno-: dispõe em Camaçari, de uma para 11 metros, numa ex-
sa- com 44 % de enxofre e unidade de 200 toneladas/- tensão de aproximadamente
8% de carbono, frisou Jaime dia, estando enil construção 250 metros, permitindo a

Unhares. uma segunda fábrica com atracação de navios até 25
Em virtude do pioneiris- capacidade' de mil tonela- mil toneladas.

mo - assinalou .: do empre- das/dia, que deverá entra- Para atender ao fluxo de .

endimento e da inexistência çem operação em 1977. O importação de rocha fosfáti-
da experiência industrial na produto será transportado ca - cerca de 350 mil tone-
ustulação.de piritas carbo- por via marítima do porto la das por ano - está previs-
nosas, os projetistas respon- industrial de Aratu para I rn- to um sistema composto de
sáveis declinaram de fome- bituba, dois guindastes tipo "céÍngu-
cer as garantias exigidas para' EXIG�NCIAS ,ru", com capacidade de 500
instalações de maior capeei- ,1'1, lrnprantaçao da lndús- ton/hora nominais cada um,
dade. tria Carbnquírnica está exl- em conexão com uma cor-

Somente a carência de gindo de imediato o estabe- reia transportadora para mil
enxofre elementar recomen- lecimento de uma' infra- ton/hora, coberta, que con-

da como alternativa a utili- retrutura local compatível com duzirá a rocha dos navios
zação de pirita na fabricação

!

as necassidasdes operacio- atá as instalações de estoca-

de ácido sulfúrico. "Efetiva- nais de seu complexo fabril gem.da I CC. Esse sistema
mente - disse Jaime Linha- abrangéndo. tais como o ser- estará em operação em

res -, uma usina operando viço de abastecimento d'á- 1977. Com a incorporação
com pirita exige um maior gua, fornecimento de ener- da unidade de mono-amô-
investimento e mais elevado qia. elétrica facilidades por- nio-fosfato ao empreendi-
custo operacional. Como é tuáias e instalações- para menta, a I CC já solicitou ao

do conhecimento geral, o concentracão de pirita. DNPVN que fossem previs-
investimento e o custo ope-

' Com relação ao abasteci- tas facilidades portuárias pa-
racional referentes à fabrica- menta d'água, em decorrãn- ra o descarregamento de' cer-

ção de ácido' sulfúrico se cia das gestões já efetuadas, ca de 30 mil toneladas po r

elevam a mais do dobro o Ministério' do Interiôr ma- ano de amônia anidra, dií8-
quando se utiliza pirita em nifestou sua aquiescência tamente dos navios para o

vez de enxofre", II em patrocinar o financia- tanque de armazenamento

Essas condições se agra- menta, através do Banco situado dentro da área in-

vam ainda mais em Se tra- Nacional de Habitação, do dustria! da empresa:
tando de pirit-a carbonosa. projeto elaborado pela Com- CONCENTRADO PIRI-

Por conseguinte, é requerida panhia Catarinense de Aguas TOSO·
uma elevada capacidade de e Saneamento, visando ao As necessidades da I CC
produção da usina e Um atendimento da cidade de para uma produção de 300
baixo custo da matéria-pri- Imbituba e do complexo da mil toneladas por ano de
ma, para que o ácido sulfúri- ICC. O consumo de água ácido sulfúrico atingem a

co produzido dessa pirita, previsto pela I CC será de 252 mil toneladas por ano
tenha condições .de cornpe- 600 mil metros cúbicos por oe pirita carbonosa com

tir no mercado. hora. 44% de enxofre e cerca de
A Indústria Carbo qurmi- O suprimento) de energia 8% de carbono. Conforme

ca Catarinanse procurou di- elétrica do conjunto indus- orientação estabelecida pelo
rnensionar sua fábrica de trial da empresa será efetua- Conselho Nacional do Petró-
modo que os efeitos da eco- do, primordialmente, por leo, aprovada pelo Ministé-
ncrnia de escala se fizessem .

um turbo-gerador de 10.100 rio das Minas e Energia e

sentir no custo da produção. KW _ 6,6 KV _ que será comunicada à ICC em maior
Tendo em vista que o ácido' acionado pelo vapor gerado último,' o beneficiamento
sulfúrico deve ser produzido lIa fábrica de ácido sulfúrico' total do' carvão deverá ser

por preço competitivo com em decorrência do calor feito pelas empresas minera-
o produto resultante do en- produzido na instalação das doras que além do carvão
xofre importado, a remune- piritas carbonosas, Entretan- metalúrgico e vapor, irão,
ração da pirita carbonosa. _ to, um suprtmento adicional também, produzir em suas

corno, aliás, das piritas em/ -se torna necessário. não só instalações o .concentrado
geral, encontra-se na depen- para complementar a ener- piritoso.
dência do custo de enxofre gia exigida pelas un.ida,Ô�s de Tendo em vista a defasa-
no mercado internacional. ácido fosfórico e mono-a- gem que vai ocorrer entre a

CONSUMO mOnio-fosfato como, tarn- entrada em operação da
Para a produção de ácido bém, para facilitar o início I CC e a entrada em funcio-

fosfórico - 110 mil tonela- da 'operação,' paradas para narnento das 'instalações a

dás por ano em termos de manutenção e defeitos no serem montadas pelas em-

óxido de fósforo (P205) - turbo-gerador.. presas mineradoras para â

a ICC vai consumir aproxi-' Em decorrência dos en- concentração -de piritai car-

madamente 350 mil tonela- tendimentos mantidos com bonosa, estuda-se a possibili-
das por ano de rocha fosfátl- _

a Eletrosul e a Gelesc, a dade do Lavador de Capivari
ca. A produção brasileira de Indústria Carboquímica Ca- beneficiar os rejeitas pirito-
rocha fosfática, ainda muito tarinense assinou, com o . sos em sua unidade de Tuba- .

limitada, é incapaz' de aten- Governo do Estado, �m rão, de modo a atender essa
der ao consumo interno, contrato de fornecimento eventualidade. Utilizando os

que se .ancontra em deman- de' energia em 138 KV para rejeitas estocados no dapósi
da crescente. Segundo os uma demanda de ,13.000 to da estiva, o Lavador de
últimos levantamentos, o KW. O abaixamento. para Capivari teria condições de
Brasil importou, em 1973, 6,6 KV ficará a cargo da produzir, em suas instala-
cerca de 949 mil toneladas subestação da I CC.

'

ções, ainda em 1976, todo o

de rocha fosfática, dos Esta- UM PORTO MELHOR suprimento de pirita carbo-
dos Unidos, Marrocos, Tun+ Em agosto de 1972 tive- nosa pela I CC.
sia, Israel e Saara- Espanha I. rarn início as gestões da I CC Investimentos adicionais
Com vistas aos futuros su- junto à Companhia Docás seriam necessários para que
primentos dessa matéria-pri- de Imbituba e ao Departa- suas iinstalações; ficassem
ma, a ICC vem mantendo menta Nacional de Portos e capacitadas a' réalizar a ope-
entendimentos em diversas Vias Navegáveis, no intuito ração. Nos anos subsequen-
áreas e esse produto será do Porto de Imbituba ser tes, sua produção iria sendo
transportado por via rnarfti- devidamente equipado para reduzida, gradativamente, à.
ma e descarregado através /8 importação de rocha tostá- proporção que as empresas
do Porto de Imbituba. tica 'e à movimentação de mineradoras fossem colo-

Para a produção de mo- outras cargas relacionadas cando em. functonarnento
. no-amônio-fosfatn _ 204 com o complexo fabril que sua instalações de beneficia-
mil toneladas por ano _ a estão sendo implantados no menta.
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o Departamento deRegistro 'e Controle Acadêmico da Ufsc
deu trdcio ontem às 13 horas ao recebimento das inscrições,
dos candidatos ao concurso vestibular de 76. O: primeiro a se

inscrever foi o estudante Nilson Rigoni, natural de Palmitos,
no Oeste do Estado, tendo optado pdo curso deDireito: Esta
é a segunda vez que Nilson tenta' ingressar na universidade. O.

prazo se prolongará até 13 de outubro e os interessados deve
rão pagar Cr$ 210,00 WJ ato, além da documentação.

,

I

Vestibular. da Ufsc inscreve
50 candidatos no primeiro dia

'PaúloRoberto e Lourenço Filho: inscrições condicionai<!.

bém;'•
I

Em segundo lugar optou
por Engenharia Civil, e em

t e r ceiro, pela licenciatura
em Física. "Gasto de enge
nharia, mas muito mais de
Direito'�

Nilson é casado e tem'

tres filhos, AO!! 23 anos tra

.balhava na roça, de onde
saiu para prestar exames su

pletívos em Porto Alegre.
Foi aprovado e voltou a Pal
mitos para fazer o 20. ciclo
em COntador. "Porque em

Palmito! falta escolas-Ou se

esc olhe ser contador, ou fa-
; zer o CUISO de Direito em

Cruz Alta, onde se estuda

por correspond'encia, e sô 'e

prestado exames mensal
mente no local, revela Nil-'
son. Então eu resolvi cursar
Direito em

.

Florlanopols,
porque I á não se prepara o

estudante como se devia
I

preparar"
O Presidente do Sindica-

'to dos Trabalhadores Rurais
de Palmitos diz que seu pai
era da ex:-UDN e ele 'tam

bem "Mas agora não se fala
mais nisso, 'Só em torno de
Arena e MDB'�

Ele chegou domingo na

cidade, "para prestar servi
ços para comunidade, sindi

,

cato e ao proprío diretório".
Veio tratar com a Enisc so

bre eletrificação rural. E

Ontem, àS 13 horas, no son Rígoní, 28 anos, Secre
Pavilhão Central da. Prática târío do Sindicato dos Tra-

. pessoa; quando é formada
em Díreíto, tem uma seríe

.

de regalias e privilégios E'se

por exemplo compararmos
com uma formaía em Qui
mica, esta, não tem privire
gio nenhum. Por isso escolhi
o primeiro e por gostar tam-

celas condícíonaís, por não
apresentarem o certífcado
de conclusão do 20. ciclo.
Os dois são de Curitiba e es

:udam no Curso Positivo,
onde pagam Cr$ 390,00
mersalmente.

rios atendiam os interessj,
dos, número suficiente para
o primeiro dia.

Desportiva, foram iniciadas
as inscrições ao concurso

vestibular da Universidade
Federal de Santa Catarina.

balhadores rurais e Presiden
te do Díretôrío Municipal da
Arena, de Palmitos, no oeste
do Estada Bíe escolheu, co-

O primeiro candidato a efe- mo primeira opção, o curso

tivar o seu concurso foi Níl- de Direito. E declarou: "A
PERÍODO
O prazo de inscrição se

estendera ate o dia 13 de
eutubro, diariamente no pa.·
rilhão Central da Prâtica
Desportiva, no "campus' de.
esportes da Ufsc, no perío.
do das 1:3 às 18 horas, indu.
sive, aos sabados, cujo expe
díente será das 8, às 12 ho
ras.

'As condições e requisí
tos, bem como documenta

ção para efetivação das íns

crições, estão 'definidos no

Edital de abertura expedido
conjuntamente pelo Drca e

Comissão Central do Vesti
bular. A Ufsc está oferecen

do, p ara o vestibular, de

1976,. 1960 vagas, - 120 a

mais do que em 74 -980pa.
ramatriculas no primeiro se

mestre e 980 para segundo.'
As provas do vestibular

serão realizadas nos, dias 11,
12,13 e 14 de janeíro e atéi
'Ontem, às l8,horas, quandé'
foi. encerrado: o primeiro dia

Os trabalhos trarscorre- , de inserção, estavam Inseri
ram sem formalidades ou re- tos 50 candidatos, sendo 31

dameçõea Notou-se uma �- 'condicionais e 19 definití

pidez e eficiente orientação vas. Á tax a de inscrição 'e de
aos candidatos: 10 funciona. ,Cr$ 2H),00

Paulo Roberto, 18 anos,
optou por Engenharia Elê
tri ca, Mecânica e Civ:il
"Desde pequeno gosto de

engenharia. I!' um lance!
Mesmo que seja aprovado
em outra área, por exemplo"
em Medicina, eu não faria.
Deve -s e' fazer o que se

gosta".
- A Universidade desen

volve amente. E depos com

um curso de põs-gradueção
a gente abre mais Hoje em

e. día 'o negôcío é fazer espe
cíalízação, contudo, na vida
práti ca, d iária, a gente
aprendemuito".

'

Rigoni: 28 anos, duas tentativas:
" .I

formada antes das 13 horas,
no pavilhão, Nilson seria o

terceiro' inscrito. Mas como

a Ufsc, considera, o primeiro
.ínscrito aquele que: recebe o

número de matricula (aque
le que faz inscrição com os

documentos incompletos fi-
,�

'ca com írscríçâo condicio-

nal, devendo regularizar a si

tuação ate dia 20 de dezem
bro) Antes dele, Paulo Ro

berto Bastos Pequeno e An

tonio Lourenço 'Filho, fíze
ram suas respectivas matri-

acrescenta: "Se o nosso pro
jeto for aceito, 6® do nos

so munícipio sem eletríííca-
do".

.

Sobre as universidades
brasíleíres, ele pouco' tem a

falai: diz, porém, que deve�'
riam ser mais descentraliza
das para que o pessoaldo in
terior tenha mais chance de

estudar, como eu, que tenho

que' vir para Floriaríopolís
para estudarDireito".

De acordo com a ma de
8 candidatos que já estava

Anfonio Lourerço Filho
vai fazer Agronomia: Vou
cuidar da .terra Quero ir
mais a frente, fazer especia
lização. Conhecer melhor as

flores, as plantas, a nature-

za"

Os candidaros, ro primeilO dia, foram atendida; por dez fUlK:ionáriOl;.

l'

r

Ciclo do cinema
alemão c�meça a

ser apresentado
Telesc condena utilização"

,�
.

de «aparelhos estranhos»
Estudos sobre (I

colonização e

povoamento de seth at m oney can buy"
,(scketch); ;"8X8"; ''La
Chanson Dada': Dia 18 -

Bilddokumente zur Ges
chí chte cdes Klassíscben
Deutschen Stummfilms ou

Antologia da História. do
Cinema Mudo Alemão -

1919/29. Reúne na la.
época entre 1919 e 1926:
"Madarne Dubarry" (Lu
bitsch); "Gabínete Dr. Calí- I

gari" (Wiene); "'Golem"

Um novo ciclo do cine
ma alemão sefa apresentado
hoje, amanhã e dia 19 no

audi(orib, da Faculdade
de Direito, numa promoção
do Clube de Cinema N.Sa.
do Desterro e Instituto Cul
tural Brasil - Alemanhã.
As copias a serem p rojeta
das serão acompanhadas de
I egendas em espanhol sen
do este o programa: Hoje:
40 Jahre Experiment ou 40
Anos de IX periencia: ê o

cinema experimental abstra
to - 'absoluto de Hans
Richter, I

reunindo filmes
cu rto s r e al izados entre

1921/61, conrtando dos se

guintes títulos: "Symphonie
Diagonal" (Richter-Egge
link); '''Rhytmus '21";
"R)rthmus 23"; "Filmstu
die"; "Inflation"; "Renn
synphoníe'�; Ariadne in Ho
pengarten"; "Alles dreht
sich, ,alles bewegt sich";
"Vormittagsspuk"; Dreams

Depois de amanhã será iniciado o primeiro simpó
sito Sobre povoamento e colonizáção deSanta Catari
na. O clico de conferências, promovido pelo governo
do Estado, Ufsc e Instituto Histórico e Grogr4fTCO,

, será desenvolvido no auditório da reitoria, na Trinda
de, das 9 às 18 horas. O:programa é o seguinte: sexta
feira, palestra do profeisor Ruy Wachowicz, da Uni
versidade Federal do Paraná; dia 20, aprofessoraHel
ga Piccolo, da Ufrs falará sobre o, tema Domingo o

simpósio concluirã os trabalhos com palestra do pro
fessorWalterPiazza, da Ufsc. '

.

/

A 'Telese está alertando Telesc será obrigada a desa
os proprietários de telefones tivar o terminal Em contra
para que não adquiram apa- partida, a Telesc alerta aos.
relhos destínados a blo- proprietário! de terminais
quear ligações no sistema de telefónicos que necessitarem
discagem direta à disfancia de bloquear o DDD, para
- DDD - uma vez que os que façam o pedido à Em
aparelhos que estão sendo presa, pois o bloqueio pode'
vendidos atualmente na cí- ser feito diretamente na cen

dade são clandestinos, por- tral",
quanto a empresa os desco- APARELHOS ESTRA�

Febre alta e tosse nhece totalmente. Segundo, NHOS
, jnformou o chefe de gabíne- " Outro problema vem pre-I

• 'd . te da presiãencia da Tele'sc, [udicando os serviços da Te-

OS sIntomas a grIpe Láercio Pedro da Luz, esses Iesc.ipos '''mUitO! usúarios,
aparelhos provocam blo- levados pela onda de nostal-

, '.d d' queio em toda � central, gia ou pela mania, do "mo-

qUe asso, a a CI a e. p�judicando os demaisusu- demo", estão' adquirindo
inos' 'aparelhos diferentes daque-

- Há algims dias - ex:pli- les padronizadO! pela em

cou ,-vendedores de emPre- presa para instalação em re

sas de fora estãp oferecendo sicfenCias O resultado de tal
a proprietáriOs dy telefones, atitude são prt>blemas de or
da cidade um aparelho que dem €ecIÜca e maus 'serviço
bloqueia as ligações em de telecomunicações.
DDD. ,A princ1pio , esse! - As pess�s que deseja
aparelho; podem parecer rem ildquirh' e imtalar àpa
muito cômodO! para os pro- relhos difel'ent�s dos padro·
prie(arios de casas comer-' nizadO! e fornecidos pela
ciais que comumente são Telesc, devem inicialmente
obrigados a pagar contas de \

li ga ções interurbanas que;
não fizeram. Mas acontece

que o aparelho ,ora a venda 'e
totahnente desconhecido e

desautorizado pela Telesc,
poi; prejudica' todo o siste

\ ma da empres a.
"A Telesc - prosseguiu

- ja detectou varios desses
aparelhos que estão sendo
vendidos a preço relativa
mente bak o - média de
Cr$ 800,00 a 1.000,00 - O!

quais foram retiradO!, tra
zendo como oonsequ�elXia
para os usu'ariO! a perda do
dinh e i r o despendido. Os
aparelhos são acusados pela
pfopiia central e se o usúa
rio teimar em recoloái-Io a

consultar a empresa, ou me
lhor o fecrlico do setor, para
saber se o aparelho desejado
é compaüvel com o sistema
da Telesc Acontece que
atuahnente algumas pessoas
compraram aparelhos dife
rentes e que não tem ames
ma qualidade técnica dos
apar elhos. utilizados pela
Empresa,' o que ocasiona va
rios problemas de ordem,
tecníca,
"I! aeorsellísvel que an

tes de comprar qualquer te
lefone estranho, os usúariós
primeiramente consultem a

lelesc dando amarca e o ti
po do equipamento, para
não fazer um �asto iríutn.
Somente após o ex. ame (ec
nioo, é quc'a Telesc poderá
irBtalar o aparelho na resi-

. áencia do usuário".
UNHAS CRUZADAS
O problema de cruza

mento de linnhas vem ocor

rendo com certa freqU'encia
na cidade e a Telesc ,solicita
aos 'USúariós que "teriham

pacíencía, uma vez que os
cruzamentos ocorrem devi
do aos ajustes que estão sen

do feitos na central, que 'e
relativamente nova".

'

., Como qualquer outro
equipamento, a central tele
foníca também necessita ser

�ustada para/poder funcío
nar sem falhas ATelesc estâ
procedendo a esses ajllStes,
o que em breve irá acabar
com o problema das linhas
cruzadas que as vezes ocor
rem.

NóvOS TERMINAIS
Segundo informou Laér·

cio Pedro da Luz, a(e o mo
mento ,a Telesc já vendeu'
dez por cento do total ,de 7
mil novos terminais telefoni·
cO! à venda na Capital, A
Empresa com base nas ven

das efetuadas até agora, pre·
vê que até o ftnal do ano to·

dos os novos telefones esta·
rão vendidos: Essei apare·
lhos deverão ser ativados a

partir de fevereiro do p{<K}
mo ano.

(We gener); , "S che rben"
(Pick)' [''Morte Cansada"
-(Lang); "'Escada de Servi
ço" (Jessner); "'Gabinete
das Figums de Cera" (Le
ni); "Ultímo 49s Homem"
(Murnau). Uia 19 - Reú
nee na 2a êpoca entre
192,6 a 1929: "Rua sem

Alegria" (Pabst); '�austo"
(Mu rnau); I

["Metropolis"
(Lang); "Berlim Sinfonia de
uma Cidade" (Ruttmann);
''Tal é a Vida" (Junghap.s).

Uma nova griPe, que ainda não foi "batizada", está asso

lanpo a cidade, aum�ntando consideravehnente asvendas de
antigripais, analg"esicos e vitaminas "C" nas famíacias da
Granflorianop61i; e procura pela; serviços de emergência
dO! hospitais Celso Ramos e Caridade. O médico Paulino
Lucianetti Neto, do SelVÍço de Pronto Atendimento do
Inps, informou que no SPA, embor:a' não haja dados esta
tísticos sobre a incid'encia dos caSO! aumentou bastante o

nmnero 'de paeientes com problema; no aparelho respirató
rio. '

Para ele, a causa destas fortes gripes esfa nas bruscas
mudanças de temperatura ocorridas ultiI)1amente. ''Prova.
velmente a1)arec�_um novo tiDo de vírus. mais resistente,

,

tes de 'orgãos oficiais de m- au. acredito que não tra(a grandes co�equências. Es_ta m-
rismo. ,pe 'Se manifesta com febre alta l�o no iníCiO, e às vezes, e
Segundo informou o acompanhada de tosse, por i;to, difere das gripes comuns

professor Otávio Demasi, Mas dépois' �Je regride ,normahnente, como as outras. Ape-'
,orientador do seminário, o nas a febrt)'e um pouco mais alta que a normal"dando casos

objetivo é atingir a classe com atê 38 graus e meio".
hoteleira, visando melhorar ',A maneira 'm:ais frequente pela qual as pessoas ficam
a formação teórica e práti- gripadas; .de acordo com () medico Paulino, "é quandopre-
,:a da parte mrística da ci;am se ec.por amudanças climáticas e não carregam agasa-,
,

ârea hoteleira. "(
. lhos. As pessoos debilitadas em geral �bêm são mais pro-
pensll$ a cOntraí-la': ,

.

.

No curso se aborda v&.' ,'As recoméndações para não ficar gripado são as habi
rios aspectos da hot�laria, ttíais:- evitar os tipos de ,e!{ GeSSOS,mudarças bruscas de tem
notadamente· a administra- pera1ura e, a apnxinia;ão com pessoos já ac,ometidas pelo
ção em si,. custo! e merca- virus. Á prof'i4«ia aconselhada são os amlgésicos e vitaJ1li.
dol�ia. "Acr edito qu'e es· nas. Os rem'ediO! "caseiros", utilizadoS em laxpa escala, cO
te semiríario tem grande mo dia de folhas ou clía de laranja com a�lgesico 4issolvi
importârx:ia pam o empre- do dentro, segundo o dr. Paulino, são ineficientes para com·

s'ario local'� bafe-Ia.
.

Os hoteleiros
aprendem novas

técnicas \ '

O Departamento Regio
nal do �enac esta promO"
vendo um Semiríarib de
Tecr'licas Hoteleiras, o qual
devera se prolongar are o

prÓ( imo sábado, contando
oom a participaçãl:> do pro
fessor O(avio Demasi, do
Centro íecriico de Turismo
de São Paula O CUISO que
está séndo realizado 'no au

ditório ga Federação do
Comercio de Santa Catari
na, temum total de 60 ins- '

critos entre ex:ecutivos liga
dós à 'area de· hotelaria, es

tudantes do CUlSO de Tum
mo

'

do Instituto Estadual
de Educação e representan-
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